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O presente documento apresenta a atividade da Valorpneu 
em 2016 no que diz respeito ao seu balanço social 
e estrutura acionista. 

Para além destes dados, é divulgada informação referente à operação do sistema, 
nomeadamente, o número de produtores aderentes, os quantitativos de pneus 
recolhidos e tratados e os gastos de tratamento a estes associados. 

Igualmente, são tornados públicos os indicadores de operação da Valorpneu e feita 
a sua comparação relativamente às metas estabelecidas na sua licença, bem como 
as perspetivas de evolução do SGPU.
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A VALORPNEU  
NUM MINUTO

Em 2016, assistiu-se ao aumento da quantidade de pneus colocada no 
mercado, tendo atingido o seu máximo desde o início do funcionamento 
da Valorpneu. Por outro lado, a par do bom desempenho da Valorpneu  
ao nível da eficiência de recursos no domínio dos pneus usados,  
verificaram-se em 2016 alguns constrangimentos que constituem 
obstáculos ao normal funcionamento do SGPU no curto médio prazo, 
sendo exemplos a falta de enquadramento legal estável e ajustado, 
a inadequação da meta de recauchutagem, a ausência de políticas 
de incentivo à utilização de pneus recauchutados e de materiais reciclados 
de PU e o fraco investimento em novas aplicações do granulado  
e pó de borracha.

Em termos operacionais, em 2016 foram colocadas no mercado nacional 
89.042 toneladas de pneus e geradas 80.283 toneladas de pneus usados, 
sendo o quantitativo de pneus usados recolhidos e valorizados de 83.469 
toneladas. 
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Resultados da atividade

RESULTADOS DA VALORPNEU (TON) 2016

Pneus colocados no mercado:

No âmbito do SGPU (pagam Ecovalor) 89.042

Pneus usados gerados:

No âmbito do SGPU 80.283

Tratamento dos pneus usados gerados:

Enviados para recauchutagem 11.962

Enviados para reutilização 929

Enviados para reciclagem 47.099

Enviados para valorização energética 23.479

Enviados para aterro 0

Total de pneus usados gerados tratados 83.469

Tratamento das existências:

Enviadas para reutilização 0

Enviadas para valorização energética 296

Enviadas para aterro 0

Total de existências tratadas 296

Total de pneus tratados:

Usados gerados + existências 83.765

Objetivos de gestão

RESULTADOS DA VALORPNEU 2016 (%) META 09/13 (%)  EM RELAÇÃO À META

Taxa de recolha 104,0% 96% 8,0 PP

Taxa de Prep. p/ Reut. + Recauchutagem 16,1% 27% -10,9 PP

Taxa de reciclagem 73,4% 69% 4,4 PP

A VALORPNEU EM 2016	

No que respeita aos objetivos estabelecidos para 
a operação da Valorpneu, em 2016 o quantitativo 
de pneus recolhido e tratado no âmbito do SGPU 
foi superior ao dos pneus usados gerados, tendo sido 
novamente obtida por este motivo uma taxa de recolha 
acima dos 100%. Em termos de operações de tratamento, 

a reciclagem é maioritariamente utilizada, tendo sido 
enviadas para reciclagem 47.099 toneladas de pneus 
usados e valorizadas energeticamente 23.479 toneladas 
de pneus usados. Finalmente, foram recauchutadas 11.962 
toneladas de pneus e reutilizadas 929 toneladas.
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Outros números

Dados económico/financeiros:

Volume de negócios 12.768.711 ¤ 

Gastos de processamento 7.975.288 ¤ 

EBITDA 3.086.586 ¤

Resultados líquidos 3.082.267 ¤

Resultados transitados  10.159.623 ¤

N.º de colaboradores                 6

Âmbito do sistema:

Produtores aderentes 2.105

Origens de pneus usados 4.762

Operadores SGPU:

Pontos de recolha 49

Transportadores 22

Recauchutadores 25

Recicladores 3

Valorizadores energéticos 6

Fragmentadores 1

Balanço ambiental do SGPU:

Emissões de Gases com Efeito de Estufa evitadas 103 KT CO2 
- EQ

Consumo de Energia Primária evitada 3.076 TJ

Evolução dos pneus colocados no mercado, gerados, 
recolhidos e existências (ton)

50000

60000

70000

80000

90000

100000

110000

2004 2005 20072006 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2015 20162014

Existências processadas

Pneus colocados no mercado (pagam Ecovalor)

Pneus usados gerados

Pneus usados gerados recolhidos no âmbito do SGPU



2

R
el

at
ó

ri
o

  /
  A

N
U

A
L 

&
 C

O
N

TA
S

 . 16
 

ATIVIDADE DA 
VALORPNEU

Em 2016, a Valorpneu continuou a assumir o compromisso com os 
princípios orientadores do desenvolvimento sustentável, assentes 
na proteção do ambiente, na criação de valor e na qualificação 
de recursos humanos no âmbito do sistema que gere. 
Atenta à qualidade do serviço a prestar aos produtores e aos detentores 
de pneus usados, assim como à melhoria contínua do SGPU, a Valorpneu 
deu início à implementação do seu SGQA, que perspetiva certificar 
durante 2017.
É de assinalar, mais uma vez em 2016, o fornecimento de um fluxo 
fiável e regular de resíduos de pneus à indústria de valorização, 
pilar fundamental para a reintrodução na economia dos materiais 
reciclados, que voltam a ser fontes geradoras de valor.
Por outro lado, o ano de 2016 foi mais uma vez marcado pela ausência 
da publicação da nova licença da Valorpneu, embora tenha existido 
no início do ano a expetativa da sua publicação durante o primeiro 
semestre.

8
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MODELO DE GESTÃO	

A Valorpneu

COMO FUNCIONA O MODELO DO SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO  DE PNEUS USADOS (SGPU)?

A Valorpneu tem por objetivo a organização e a gestão 
do Sistema Integrado de Gestão de Pneus Usados (SGPU), 
de acordo com o licenciamento que lhe foi concedido 
e no quadro do sistema integrado previsto no Decreto-lei 
n.º 111/2001, de 6 de abril, o qual estabelece os princípios 
e as normas aplicáveis à gestão de pneus e pneus usados. 
A Valorpneu é assim uma entidade sem fins lucrativos, 
cujo primeiro licenciamento para assegurar a sua atividade 
no território do Continente foi estabelecido a 7 de 
outubro de 2002, pelos Ministérios do Ambiente e da 
Economia, tendo sido licenciada na Região Autónoma 
da Madeira a 17 de janeiro de 2006 e na Região 
Autónoma dos Açores a 1 de abril de 2006, ambas através 
da extensão do licenciamento concedida pelas respetivas 
Secretarias Regionais do Ambiente.

A 4 de dezembro de 2008 foi atribuída uma nova licença 
pelo Estado Português, com término previsto para 31 
de dezembro de 2013. Esta licença da Valorpneu refletia 
já as definições e a hierarquia de tratamento de resíduos, 
aprovadas no contexto da nova Diretiva Europeia 
de Gestão de Resíduos.

Desde o final de 2013, está em curso o processo de um 
terceiro licenciamento da Valorpneu, não tendo sido 
ainda emitida uma nova licença pelas entidades de tutela. 
A licença em vigor tem sido por esse motivo prorrogada 
automática e consecutivamente por prazos de três 
meses, mesmo depois de, em 2015, ter sido colocado 
para consulta pública o projeto de Despacho relativo 
à nova licença da Valorpneu.
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Funcionamento do SGPU
O SGPU – Sistema Integrado de Gestão de Pneus Usados é um sistema articulado de processos e responsabilidades 
que visa o correto encaminhamento dos pneus em fim de vida, promovendo a sua recolha, separação, reutilização 
e valorização. Este sistema, que tem por base o princípio da responsabilidade do produtor, é financiado pela cobrança 
de um Ecovalor, discriminado na fatura aquando da venda de pneus.

“Os Pontos de Recolha da rede 
são a primeira face visível do SGPU”

Os Pontos de Recolha da rede são a primeira face visível do SGPU, funcionando como locais de armazenamento 
temporário de pneus usados a montante dos valorizadores e que aceitam, livres de encargos, quaisquer tipos de pneus 
provenientes dos detentores (distribuidores, particulares, oficinas, etc.). Por este serviço foi cobrado em 2016 à Valorpneu 
um valor de 25 €/t. O ciclo dos pneus usados no SGPU fecha-se com o seu tratamento por reciclagem ou valorização 
energética, mediante o pagamento de uma contrapartida financeira, em alguns casos a favor da Valorpneu. Os pneus 
usados são transformados em granulado de borracha, no caso de terem como destino os recicladores do SGPU, ou em 
energia, com ou sem recuperação material, quando enviados para os valorizadores energéticos do sistema da Valorpneu.

Todo o sistema logístico de transporte desde os Pontos de recolha até aos Valorizadores é igualmente controlado 
pela Valorpneu.

Ecovalor cobrado aos produtores
A tabela de Ecovalores aplicada pela Valorpneu durante o ano de 2016 manteve-se inalterada e contemplou 14 categorias 
distintas de pneus. De seguida apresentam-se os correspondentes Ecovalores unitários por categoria de pneu colocado 
no mercado.

CÓDIGO CATEGORIA ECOVALOR 2016 (¤/PNEU)

T Ligeiro de passageiro/Turismo 1,20

4x4 4x4 "on/off road" 2,11

C Comercial 1,84

P Pesado 8,86

A1 Agrícola (diversos) 3,06

A2 Agrícola (rodas motoras) 11,03

E1 Industrial (8" a 15") 2,10

E2 Maciço (<=15") 3,65

G1 Eng. Civil e Maciços (<24") 9,01

G2 Eng. Civil e Maciços (>=24") 41,43

M1 Moto (>50cc.) 0,76

M2 Moto (até 50cc.) 0,24

F Aeronaves 1,20

B Bicicletas 0,09
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ÓRGÃOS SOCIAIS E COLABORADORES	

Estrutura de capital

A Valorpneu é uma sociedade por quotas, sem fins lucrativos, com um capital social de 30.000€, distribuído da seguinte 
forma:

•	 ACAP – Associação Automóvel de Portugal: 18.000€, representando 60% do capital social. 

•	 ANIRP – Associação Nacional dos Industriais de Recauchutagem de Pneus: 6.000€, representando 20% do capital 
social. 

•	 APIB – Associação Portuguesa dos Industriais de Borracha: 6.000€, representando 20% do capital social. 

Os três órgãos sociais da Valorpneu, anteriormente referidos, garantem a concertação entre as entidades envolvidas 
no SGPU e o controlo da atividade da Valorpneu.  

Órgãos sociais 
A Mesa da Assembleia Geral é constituída por 3 membros (Presidente, Vice-Presidente e Secretário). A administração 
e a representação da sociedade competem aos 5 Gerentes eleitos em Assembleia Geral, cujos mandatos têm a duração 
de 2 anos, sendo a fiscalização da administração assegurada por 1 fiscal único.

Na foto da esquerda para a direita e com início na primeira fila: 

Carlos F. Marques (Secretário da Mesa da AG - ANIRP), Pedro O. Carreira (Presidente da Mesa da AG - APIB), José R. Aniceto (Gerente – ANIRP), 
Hélder B. Pedro (Gerente – ACAP), Carlos G. Oliveira (Gerente – ACAP), Hugo G. Carvalho (Gerente – ACAP), Joaquim S. Neves (Fiscal Único).
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Colaboradores
A equipa da Valorpneu manteve-se em 2016, contando com 6 elementos que são responsáveis pela operacionalidade 
da empresa nas suas diversas áreas de competência e acolheu ainda durante os dois últimos meses do ano um estagiário 
na área logística.

Na foto da esquerda para a direita: 

Diogo Aresta (Departamento Rede de Produtores), Dora Gervásio (Departamento de Logística), Anabela Freire (Departamento Financeiro), 
Climénia Silva (Diretora-Geral), Maria José Mendes (Assistente), Paulo Silva (Departamento de Logística).

Valorpneu, uma iniciativa 
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ATIVIDADES DE 2016	

Introdução

Enquadramento legal da Gestão de Pneus Usados
A licença da Valorpneu tem sido prorrogada automaticamente, com efeitos ao início de 2014, por consecutivos prazos 
de três meses. Esta prorrogação acabará logo que seja proferida decisão por parte das entidades de tutela, sobre o 
pedido de novo licenciamento. O projeto de Despacho do novo licenciamento da Valorpneu foi disponibilizado para 
consulta pública em 2015, tendo a Valorpneu contribuído com sugestões de alteração ao conteúdo proposto pela tutela, 
com o propósito de ajustar as suas condições ao real contexto da gestão de pneus usados em Portugal e de agilizar a 
relação com todos os intervenientes no sistema. 

O projeto de Despacho, tal como preparado pelo anterior governo, obrigará à alteração do Decreto-Lei n.º 111/2001, 
de 6 de Abril, tendo estado a Valorpneu também atenta a este assunto no decurso do ano.

Apesar da expetativa criada pela entidade de tutela quanto à publicação da nova licença, ainda não foi em 2016 
que a Valorpneu obteve um enquadramento mais estável para o desenvolvimento da sua atividade, mantendo-se, 
como nos últimos anos, bastante condicionada por este fator, que é em simultâneo um fator perturbador nos agentes 
económicos envolvidos no sistema.

Por outro lado, em 2016, tal como a Valorpneu tem vinda a advogar, a Tutela veio a apresentar um projeto de diploma 
que estabelece os critérios para a atribuição do Fim de Estatuto de Resíduo para o material de borracha derivado de 
pneus usados, que foi submetido em 2 de agosto a notificação na Comissão Europeia. Este projeto que em 2015 já 

No desenvolvimento da sua atividade, em 2016, 
a Valorpneu continuou a assumir o compromisso 
com os princípios orientadores do desenvolvimento 
sustentável, assentes na proteção do ambiente, 
na criação de valor e na qualificação de recursos humanos 
no âmbito do sistema que gere. O ano de 2016 foi um ano 
de consolidação para a Valorpneu, tendo esta continuado 
atenta à qualidade do serviço prestado aos detentores 
de pneus usados e aos produtores e importadores 
de pneus, veículos e de equipamentos que os contêm.

Entre outras atividades da Valorpneu em 2016, salienta-se 
o seu contributo no âmbito do processo de notificação 
à Comissão Europeia do diploma relativo ao Fim 
de Estatuto de Resíduo para o material de borracha 
derivado de pneus usados. Este diploma, da iniciativa 
do Estado português, foi bem acolhido pelo setor, 
sobretudo num ano assinalado por dificuldades 
acrescidas no mercado europeu dos materiais derivados 
da reciclagem de pneus usados que apresentou fortes 
excedentes relativamente à procura e grande instabilidade 
na perceção destes materiais. 

Em termos de mercado, também se acentuaram as 
dificuldades na comercialização de pneus recauchutados 
que continuam a condicionar os resultados da atividade 
da Valorpneu.

Por outro lado, o ano de 2016 foi mais uma vez marcado 
pela ausência da publicação da nova licença da Valorpneu, 
embora tenha existido no início do ano a expetativa 
da sua publicação durante o primeiro semestre. 

Quanto às ações de comunicação, foram desenvolvidas 
várias iniciativas, destacando-se a campanha institucional 
da Valorpneu que prosseguiu o mote de 2015, “Um 
por Todos, Todos por um Ambiente Melhor” e a ação 
de sensibilização dirigida aos detentores de pneus usados, 
“Ganha quem sabe”, que teve por objetivo melhorar o seu 
conhecimento em relação à função do SGPU e à atividade 
da Valorpneu.

No que respeita à investigação e desenvolvimento, 
a Valorpneu intensificou em 2016 a promoção da pesquisa 
de novas soluções para os materiais derivados 
da reciclagem de pneus e teve presente o estímulo ao uso 
eficiente dos recursos, desafiando o setor para esta 
temática, através do lançamento do Prémio Inov.Ação 
Valorpneu.

A Valorpneu participou também em várias iniciativas 
no âmbito da responsabilidade social. 

As diversas atividades levadas a cabo nas áreas 
de comunicação e sensibilização, investigação 
e desenvolvimento e responsabilidade social são 
apresentadas em capítulo próprio.
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tinha recebido propostas da Valorpneu, da indústria recicladora nacional e de outras entidades, nesta fase acolheu ainda 
outros contributos da Valorpneu que perspetivou ajustar os critérios para a desclassificação de resíduo destes materiais 
ao contexto nacional e europeu.

 

Implementação do SGQA da Valorpneu
Atenta à qualidade do serviço a prestar aos produtores e aos detentores de pneus usados, assim como à melhoria 
contínua do SGPU, em julho de 2016, a Valorpneu lançou uma consulta ao mercado para a apresentação de propostas 
com vista à prestação de serviços de apoio na implementação do Sistema de Gestão de Qualidade e Ambiente (SGQA).

Após adjudicação da proposta, o trabalho de implementação teve início no último trimestre do ano, prevendo-se 
que a auditoria de certificação do sistema se verifique até ao final de 2017. Perspetiva-se que o SGQA da Valorpneu seja 
certificado em simultâneo segundo as normas NP EN ISO 9001:2015, NP EN ISO 14001:2015 e prevê-se ainda o registo 
no EMAS - Regulamento (CE) N.º 1221/2009 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 25 de Novembro de 2009, 
relativo à participação voluntária de organizações num Sistema Comunitário de Ecogestão e Auditoria (EMAS).

A implementação do SGQA na Valorpneu implicará um esforço de sistematização de diversos procedimentos que, apesar 
de já em operação na maior parte dos casos, não têm atualmente o caráter formal que os referenciais normativos exigem 
no âmbito de uma certificação. A existência de um SGQA certificado representa, por outro lado, mais uma garantia 
da prestação de serviços de um nível elevado de qualidade por parte da Valorpneu, objetivo que persegue na sua 
atividade diária.

Monitorização do desempenho do SGPU
Em 2016 a Valorpneu prosseguiu com ações de melhoria que permitem consolidar a gestão eficaz do SGPU, refletida 
na monitorização regular do sistema, o qual aponta para elevados níveis de desempenho, nomeadamente, de entre 
outros indicadores, em relação aos níveis de stock nos valorizadores e às baixas taxas de cargas planeadas não realizadas 
ou contaminadas.

Destacam-se ainda, como fatores propulsores do bom desempenho alcançado, a existência de uma rede eficiente, 
organizada de acordo com critérios pré-estabelecidos e com normas e procedimentos aplicados a todos os operadores, 
de uma logística organizada para o transporte, de um planeamento semanal para o encaminhamento dos resíduos 
de pneus para os valorizadores, bem como do seguimento dos operadores através de relatórios de desempenho, 
inspeções e auditorias.

Há assim a assinalar, mais uma vez em 2016, o fornecimento de um fluxo fiável e regular de resíduos de pneus 
à indústria de valorização, facto que é fundamental para o correto funcionamento da indústria e consequentemente 
para a reintrodução na economia dos materiais reciclados ou aproveitados energeticamente, voltando a serem fontes 
geradoras de valor.
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Indicadores ambientais em tempo real
De acordo com princípios de transparência na transmissão de informação, 
a Valorpneu desenvolveu em 2016 uma ferramenta que permite conhecer 
em tempo real o benefício ambiental decorrente do funcionamento 
do SGPU. Este desenvolvimento foi realizado tendo como referencial 
o estudo ‘Balanço Ambiental, Económico e Social da Gestão de Pneus 
Usados em Portugal’, efetuado em anos anteriores, que permitiu 
à Valorpneu conhecer os benefícios ambientais resultantes da sua atividade, 
nomeadamente, os que se materializam na redução das emissões de carbono 
e do consumo de energia. 

Deste modo, com base nos dados obtidos no referido estudo, encontram-se 
neste momento disponibilizados, e constantemente atualizados, no site 
institucional da Valorpneu os dados relativos ao número de pneus tratados 
no SGPU, bem como a informação sobre o benefício ambiental decorrente 
deste tratamento, especificamente, as emissões de carbono evitadas e a redução do consumo de energia.

Para além desta informação, foi também desenvolvido um ‘Simulador de emissões’ que permite aos utilizadores do site 
institucional conhecer o benefício ambiental decorrente da entrega de uma determinada quantidade de pneus usados 
para tratamento no SGPU.

Reforço funcional do Serviço de Cobranças
Durante o ano de 2016, dada a necessidade identificada no ano anterior no sentido de serem tomadas medidas para zelar 
pelo cumprimento contratual no que respeita à cobrança do Ecovalor, situação que resulta da não liquidação de valores 
significativos por parte de alguns produtores ou pelo seu pagamento tardio, foram estudadas diversas soluções 
e optou-se  pelo reforço funcional do serviço da Valorpneu nesta área. 

Para operacionalizar esta tarefa a Valorpneu recorreu a especialistas na matéria e desenvolveu novas ferramentas 
de trabalho e controlo, esperando assim vir a recuperar dívidas avultadas que se têm vindo a agravar num contexto 
que não é alheio à crise económica dos últimos anos.

 

Interação com produtores 
A Valorpneu continuou em 2016 a intensificar a relação com os produtores aderentes ao SGPU, consolidando 
os procedimentos implementados no ano anterior ao nível da comunicação, com o envio de e-mails de boas-vindas 
quando da adesão ao sistema, alertas para o cumprimentos dos prazos de preenchimento das declarações trimestrais 
e anuais certificadas e com a emissão de faturação eletrónica. 

A par desses procedimentos, à semelhança dos anos anteriores, a Valorpneu verificou ao longo de 2016 o cumprimento 
das obrigações contratuais dos produtores. Este procedimento insere-se nas ações de controlo a desenvolver 
pela Valorpneu por forma a verificar a metodologia seguida pelos produtores relativa ao apuramento do Ecovalor 
e à exatidão das declarações de pneus colocados no mercado. Para tal, entre outras ações, foram realizadas auditorias 
formais por uma empresa internacional especializada nesta área, a Ernst & Young. Tendo em conta que os produtores 
de pneus aderentes ao SGPU são os responsáveis pelo financiamento do sistema, a garantia do cumprimento das suas 
obrigações é de extrema importância na gestão do SGPU. As ações de controlo são uma das obrigações que estão 
no âmbito da atividade da Valorpneu, com vista à garantia da prestação dos seus serviços.

O SGPU até hoje

Nº de pneus ligeiros tratados:

Emissões evitadas (t CO2eq):

Consumo de energia evitado (GJ):

- 5 7 3 4 4 4 6 7

1 7 6 2 0 4 2 8 8

- 1 9 1 0 0 3 0
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Avaliação de desempenho dos Pontos de Recolha
A empresa Palmiresíduos foi a vencedora em 2016 do Prémio 
de Desempenho de Ponto de Recolha da rede Valorpneu alcançado 
o mesmo feito de 2013. Esta escolha foi realizada com base 
em critérios pré-definidos e no desempenho obtido no período 
correspondente ao 2.º semestre de 2015 e ao 1.º semestre 
de 2016. Os resultados foram validados pela empresa de auditoria 
Ernst & Young.

A Palmiresíduos, sedeada em Alijó, distrito de Vila Real, pertence 
à rede Valorpneu desde o final de 2003 e desenvolve a sua atividade 
essencialmente na gestão global de resíduos, sendo uma referência 
neste mercado pela qualidade do serviço prestado. A sua atividade 
assenta num Sistema de Gestão Integrado de Qualidade e Ambiente que se encontra certificado pela SGS.

Este prémio, no valor de 5 mil Euros, foi entregue ao representante da empresa, Paulo Ferreira, pela Diretora 
do Departamento de Resíduos da Agência Portuguesa do Ambiente, Ana Cristina Carrola, no âmbito do 14º Encontro 
Anual da Valorpneu.

Realização do 14º Encontro Anual da Rede Valorpneu 
Teve lugar em Unhais da Serra, no distrito de Castelo Branco, o 14.º Encontro 
Anual da Rede Valorpneu, que decorreu nos dias 9 e 10 de novembro de 2016.

Como é habitual nestes Encontros, o primeiro dia foi de convívio e os parceiros 
da Valorpneu puderam desfrutar de algum tempo de lazer, neste caso, 
tratou-se de uma experiência de codrive com o piloto João Lopes e uma visita 
ao Centro de Moagem do Fundão.

Na sessão de trabalho do segundo dia, para além do desempenho 
da Valorpneu durante o ano 2016, foram focados temas como o 
desajustamento do enquadramento legal da sua atividade e a ausência de implementação de políticas incentivadoras da 
utilização de pneus recauchutados e de materiais reciclados de pneus usados. A reformulação do Prémio INOV que esteve 
na origem do novo Prémio Inov.Ação foi também um dos assuntos que esteve na ordem de trabalhos. A sessão foi 
enriquecida pela presença de Ana Cristina Carrola, diretora do departamento de Resíduos da APA, que falou sobre 
a importância da Economia circular no mundo globalizado.

O Encontro Anual da Rede foi, uma vez mais, um espaço de partilha de experiências e de debate sobre as mais recentes 
evoluções do Sistema Integrado de Gestão de Pneus Usados. O evento reuniu todos os parceiros da Valorpneu, 
nomeadamente, operadores de ponto de recolha, transportadores, valorizadores e outras entidades que se relacionam 
com o sistema.
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Resumo das atividades desenvolvidas em 2016

ÁREAS PRINCIPAIS OBJETIVOS  
DEFINIDOS PARA 2016

PRINCIPAIS ATIVIDADES  
REALIZADAS EM 2016

Empresa e relação com 
a Tutela

• Acompanhar o processo de renovação 
da licença da Valorpneu

• Interação com a tutela com vista à definição das novas condições 
de gestão do SGPU
• Participação no processo de revisão do FER

Produtores • Promover a adesão de novos produtores 
(“free riders”) e o combate à fraude
• Zelar pelo cumprimento das obrigações 
dos Produtores aderentes

• Novos aderentes em 2016 (entradas deduzidas das saídas): + 132 

(total: 2.105)
• Continuação do seguimento e reforço da interação com estes agentes
• Controlo das obrigações dos aderentes (auditorias)
• Reforço funcional no serviço de cobranças

Rede de Recolha  
e Transporte

• Manter uma elevada taxa de recolha 
do SGPU
• Envolver os operadores nos resultados 
e promover a qualidade de serviço da rede

• Manutenção de uma rede adequada de Pontos de Recolha: 

40 (Continente); 8 (Açores); 1 (Madeira)
• Manutenção de uma rede adequada de transportadores: 

20 (Continente); 1 (Açores); 1 (Madeira)
• Seguimento e controlo da segurança no transporte de cargas
• Disponibilização de relatórios de desempenho trimestrais aos Pontos 
de Recolha e semestrais aos Transportadores

• Atribuição do Prémio de Desempenho de Ponto de Recolha 2016
• Estudo de caracterização e análise da logística de pneus usados entre 
o Detentor e o Ponto de Recolha

Rede de Valorização • Manter taxas de valorização elevadas
• Monitorizar de forma eficaz a rede do SGPU 
e os seus operadores
• Desenvolver novas soluções de valorização 
dos pneus usados

• Manutenção de uma rede adequada de recicladores (3), 

de valorizadores energéticos (6) e de fragmentadores (1)
• Manutenção da cobertura total dos Recauchutadores nacionais 

pelo SGPU: 21 (Continente); 2 (Açores); 2 (Madeira)
• Acompanhamento periódico da atividade dos valorizadores
• Níveis de stock de pneus usados adequados nos operadores 
de valorização
• Preços de valorização equilibrados e ajustados ao contexto 
• Monitorização do mercado no sentido de verificar a existência 
de novas soluções de preparação para reutilização e escoamento 
do reciclado de pneu
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Resumo das atividades desenvolvidas em 2016

ÁREAS PRINCIPAIS OBJETIVOS  
DEFINIDOS PARA 2016

PRINCIPAIS ATIVIDADES  
REALIZADAS EM 2016

Mecanismos  
de controlo e inspeção

• Manter e incrementar as auditorias e visitas 
de acompanhamento aos agentes do SGPU

• Auditorias a produtores: 340, das quais (39 presenciais)

• Visitas de acompanhamento aos Pontos de Recolha: 41

• Visitas de acompanhamento aos Valorizadores: 14 

• Realização de inspeções às cargas transportadas: 41
• Continuação da interação com as entidades fiscalizadoras: ASAE, 
IGAMAOT e autoridades alfandegárias

Comunicação e 
Sensibilização

• Reforçar a imagem da Valorpneu 
junto da sua cadeia de valor

• Campanha institucional: 273 inserções na TV, 825 inserções 

na Rádio e 53 na Imprensa  
• Campanha dirigida aos detentores de pneus: ‘Raspadinha 
Valorpneu – Ganha que sabe’
• Sessão dedicada para lançamento do Prémio Inov.Ação Valorpneu 
• Atualização regular do site de internet com conteúdos técnicos 
e de divulgação
• Operacionalização do Portal do Prémio Inov.Ação Valorpneu 

• Realização do 14.º Encontro Anual Valorpneu: 95 participantes

• Participação em eventos dos setores do ambiente e do pneu: 16, 
com patrocínios e apoios a  iniciativas

• Newsletter quadrimestral Valorpneu: 3.500 exemplares por edição
• Brochura institucional da Valorpneu 
• Investimento global em comunicação e sensibilização no valor 

de 584 mil Euros

Investigação e 
desenvolvimento

• Promover novas soluções finais 
para o pneu usado

• Lançamento do Prémio Inov.Ação
• Início da implementação do SGQA
• Desenvolvimento do projeto IST-Valorpneu “TIRERUBBERFOAM” 

• Participação na Comissão Técnica CEN/TC 366 – “Materials 
produced from end of life tyres”
• Análise do desempenho técnico-económico da primeira fase 
do SGPU: Origem-Pontos de Recolha 
• Participação em reuniões da ETRMA e interação com sociedades 
europeias congéneres

• Investimento global em I&D no valor de 92 mil Euros

Responsabilidade  
social

• Continuar o apoio a ações com carácter social • Apoiar entidades de solidariedade social, ONG e outras atividades 

no domínio da responsabilidade social: 6 apoios
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COMUNICAÇÃO, I&D  
E RESPONSABILIDAE 
SOCIAL

No sentido de dar a conhecer, moldar comportamentos 
e despertar o interesse do público na sua atividade, 
cumprindo simultaneamente com as suas obrigações 
legais de comunicação e sensibilização de todas as partes 
interessadas, a Valorpneu esteve presente e dinamizou 
ao longo de 2016 diversas ações neste âmbito. 
Igualmente decorrente das suas obrigações legais, 
a Valorpneu promoveu e colaborou em projetos 
de investigação e desenvolvimento relacionados 
com a gestão de pneus usados. Ciente do seu papel 
na comunidade, participou ainda voluntariamente 
em diversas iniciativas de cariz social.

20
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Campanha Institucional
Em 2016 a campanha institucional da Valorpneu foi difundida através da televisão, rádio, imprensa e em alguns portais. 
Este ano a Valorpneu pretendeu continuar a dar relevância a todos os que estão envolvidos na atividade do SGPU, 
tendo prosseguido com a campanha do ano anterior sob o mote “Um por todos, todos por um ambiente melhor”, 
que reitera o papel essencial da Valorpneu, dos seus parceiros do SGPU e envolve cada um na preservação do ambiente. 
Esta campanha baseou-se na comunicação do benefício ambiental associado à atividade da Valorpneu, particularmente, 
a redução de emissões associadas ao funcionamento do SGPU.

“Um por todos, 
todos por um ambiente melhor”

Ao longo do ano de 2016 a comunicação institucional 
da Valorpneu teve dois momentos, localizados nos meses 
de maio e dezembro. Enquanto na televisão foram escolhidos 
os canais da SIC e SIC Notícias, na rádio a comunicação 
da Valorpneu fez-se através da TSF, Comercial e da M80. 
O número global de inserções na televisão foi de 273, 
tendo atingido a cobertura total da campanha os 73,2%, 
com a maioria dos grps emitida em prime-time (noite e serão). 
Nas rádios foram realizados 825 spots e referências. 

Para além dos canais de televisão e rádio foram também 
colocadas 53 inserções em várias revistas e jornais 
especializados, do setor dos pneus e veículos, bem como 
do ambiente, para além da utilização de alguns portais internet. 

Ao longo do ano de 2016 foram igualmente distribuídos 
diversos materiais de comunicação, direcionados a públicos-alvo 
específicos, em geral mais jovem, como foi o caso das provas 
de automobilismo e motociclismo onde se distribuíram bonés, 
luvas e t-shirts com a imagem da Valorpneu e frases alusivas 
à sua atividade como “O ambiente não me sai da cabeça”. 
A distribuição destes materiais, que incluiu também o folheto institucional da Valorpneu, teve como objetivo específico 
a sensibilização de públicos mais jovens.

Como tem sucedido em anos precedentes, a Valorpneu 
continuou a apostar em 2016 na divulgação da sua 
atividade e em promover a sensibilização relativamente 
à gestão dos pneus usados. Desta forma, pode 
destacar-se no ano de 2016 a campanha institucional, 
que mais uma vez teve como alvo os vários intervenientes 

do SGPU e a divulgação dos resultados positivos 
da atividade da Valorpneu, tendo esta sido difundida 
em vários meios de comunicação social. Destaque ainda 
para a ação “Ganha quem sabe” que teve como alvo 
os detentores de pneus usados.

COMUNICAÇÃO	

Introdução

Porque existe Amanhã.

Tudo graças à Valorpneu e aos seus parceiros do Sistema Integrado 
de Gestão de Pneus Usados, que recolhem, transportam e valorizam  
85 mil toneladas/ano de pneus usados em Portugal, reciclando, 
recauchutando e valorizando-os como fonte de energia. 
Tudo por um Ambiente melhor.

Poupança de emissões correspondente ao tratamento de 85.000 toneladas de pneus = 133,92 kton CO2 e equivalente
às emissões resultantes da circulação média anual de 36.000 automóveis.

TODOS JUNTOS EVITAMOS TANTAS 
EMISSÕES COMO AS QUE 36.000 
    EMITEM NUM ANO

www.valorpneu.pt
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Por outro lado, dado o enquadramento da operação 
do SGPU no tema da Economia Circular e nos princípios 
da eficiência na gestão de recursos, foram preparados 
roll-ups com conteúdos específicos que enquadram 
a atividade da Valorpneu deste ponto de vista. Estes roll-ups 
foram divulgados pela primeira vez no Fórum Nacional de 
Resíduos, em abril de 2016, tendo sido igualmente utilizados 
no Encontro da Valorpneu, em novembro.

 Ação “Ganha quem sabe”
Em 2016 foi lançada uma nova ação de comunicação da Valorpneu, sob a forma de raspadinha, designada “Ganha quem 
sabe”, dirigida aos detentores de pneus usados. A oportunidade de realizar esta campanha foi identificada no seguimento 
do estudo de “Avaliação do grau de satisfação dos serviços da Valorpneu e do SGPU”, feita no ano de 2015, que revelou 
um deficiente conhecimento por parte de alguns detentores de pneus usados sobre o funcionamento do sistema 
e do papel da Valorpneu. O desafio desta campanha foi assim o de despertar o interesse e envolver os detentores nas 
práticas do SGPU, sobretudo daqueles que ainda apresentavam alguma falta de compreensão do mesmo. 

A campanha lançada pela Valorpneu foi operacionalizada em três fases, numa primeira fase foi feito o envio 
de um pequeno formulário, a todos os detentores de pneus usados que constavam da base de dados da Valorpneu, 
onde estes podiam raspar para ganhar um brinde, tendo para tal de dar a resposta certa às questões sobre 
o funcionamento do SGPU colocadas no formulário. Numa segunda fase, a Valorpneu enviou ao conjunto de detentores 
que responderam acertadamente ao questionário, para além do brinde, um folheto com informação específica sobre 
a sua atividade e os procedimentos a seguir para entrega dos pneus usados nos pontos de recolha, intitulado ‘Tem tudo 
a ganhar em saber mais sobre a Valorpneu’. Na última fase, este folheto foi distribuído a todos os que não responderam 
à interação inicial.
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Comunicação através do site Valorpneu
O site institucional da Valorpneu tem desde sempre servido como canal de comunicação com os seus parceiros 
em particular, e com todos os interessados na atividade da Valorpneu em geral. Mantendo a sua postura de transparência 
no que respeita à comunicação da sua atividade, durante o ano de 2016 a Valorpneu disponibilizou publicamente no 
seu site um conjunto de informação que permitiu acompanhar a sua atividade como responsável pela gestão do SGPU. 
Foi desta forma possível em 2016 consultar online diversos documentos e dados da Valorpneu, dos quais se realçam, 
por exemplo, os indicadores trimestrais de funcionamento do SGPU e o Relatório Anual & Contas 2015. 

Para além destes dados, e pela primeira vez, em 2016, foi possível aceder de uma forma expedita na página de entrada 
do site da Valorpneu aos dados relativos ao número de pneus tratados (convertidos para a categoria de ligeiros) desde 
o início de funcionamento do SGPU, bem como ao correspondente volume de emissões de CO2 e consumo de energia 
evitados. Estes dados são atualizados de forma contínua com origem no sistema de informação de gestão e controlo 
do SGPU. 

Este ano passou também a ser possível a qualquer pessoa que visite o site conhecer o benefício ambiental associado 
à valorização de uma determinada quantidade de pneus, por exemplo dos que deixa na oficina quando da substituição 
no seu veículo por pneus novos, através de um ‘Simulador de emissões’ que se encontra disponível na página de entrada 
do site. Esta ferramenta foi preparada não só para calcular o valor de emissões evitadas associados à valorização de pneus 
usados, como também para transformar a poupança calculada em dimensões equivalentes mais percetíveis pelo público 
em geral. Pretende-se por isso que o ‘Simulador de emissões’ sirva como veículo de sensibilização, essencialmente 
dos distribuidores e do público em geral. 

Tal como em 2015, também a campanha “Um por todos, todos por um ambiente melhor” foi destacada no site 
da Valorpneu, desta forma foi possível aumentar o número de pessoas que dela puderam tomar conhecimento. 

Por outro lado, após a cerimónia de lançamento do Prémio Inov.Ação em dezembro de 2016, foi igualmente disponibilizado 
no site da Valorpneu um link para o Portal da iniciativa, onde está alojada informação detalhada sobre a nova 
e reformulada edição do Prémio.
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Apoio e participação em eventos vários
Como forma de promover e divulgar a sua atividade e o sistema pelo qual é responsável, a Valorpneu apoiou, colaborou 
e participou em vários eventos nacionais durante o ano de 2016. Desta forma realça-se a participação da Diretora-Geral 
da Valorpneu, como oradora no 10º Fórum Nacional de Resíduos, organizado pela About Media, que teve lugar em Lisboa, 
no mês de abril. Foram igualmente importantes os apoios da Valorpneu ao Seminário Nacional das Eco-Escolas, realizado 
em janeiro de 2016, ao XXII Painel da Indústria da Borracha, que se realizou no mês de novembro e a atividades diversas 
do Clube Escape Livre e a outras organizações desportivas.

A intervenção da Valorpneu no 10º Fórum Nacional de Resíduos, no painel ‘Horizonte 2020 – Oportunidade para 
a inovação no setor dos resíduos e maior eficiência na utilização dos recursos’, teve por mote a promoção da introdução 
na economia de produtos e materiais inovadores provenientes da reciclagem, tema que é muito relevante para o setor. 

O 10º Fórum Nacional de Resíduos centrou-se em temas no âmbito da Economia Circular, mas também na agenda do setor 
dos resíduos. Neste evento estiveram presentes cerca de 400 participantes.

10º Fórum Nacional de Resíduos 
“Horizonte 2020 - Oportunidade 
para a inovação no setor dos 
resíduos e maior eficiência 
na utilização dos recursos”

Em 2016, a Valorpneu prosseguiu com o investimento na divulgação do funcionamento do SGPU junto dos mais jovens. 
Por esta razão apoiou eventos da responsabilidade das Eco-escolas e da Associação Bandeira Azul da Europa. O Seminário 
Nacional das Eco-escolas teve lugar em Leiria, em janeiro de 2016, enquanto a comemoração do Dia das Bandeiras Verdes 
teve lugar em junho em Aveiro. Em ambos foram distribuídos materiais de divulgação da Valorpneu. 
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Newsletters
Ao longo do ano de 2016 a Newsletter quadrimestral da Valorpneu serviu de veículo para a divulgar informação, 
generalista e especializada, sobre os setores relacionados com a sua atividade e o desempenho do SGPU. A comunicação 
e sensibilização dos seus stakeholders é uma das responsabilidades da Valorpneu como Entidade Gestora de pneus 
usados, sendo a sua newsletter produzida num formato que permite a divulgação a um elevado número de entidades. 

Em 2016 a Valorpneu deu realce na sua newsletter aos bons resultados da “Avaliação do grau de satisfação dos serviços 
da Valorpneu e do SGPU” que foi realizada durante o ano de 2015, ao produto ECOKALÇADA e às suas caraterísticas 
e à reformulação e lançamento do Prémio Inov.Ação.

Além dos temas em destaque, os conteúdos das newsletters focaram a intervenção da Valorpneu a diversos níveis 
no seu setor, como é o caso da participação na Comissão Europeia de Normalização (CEN/TC 366), relacionada 
com a caraterização específica dos materiais produzidos a partir dos pneus em fim de vida. Também os diferentes 
intervenientes na gestão dos pneus usados foram tema nas newsletters Valorpneu, este foi o caso da Pneugreen, 
que se dedica à transformação de granulado de borracha, proveniente de pneus em fim de vida, em novos produtos, 
da Europac Recicla ou da Palmiresíduos, que ganhou em 2016 o Prémio Desempenho de Ponto de Recolha.

valorpneuinfo Porque existe Amanhã

Newsletter quadrimestral da Valorpneu N.º 29 - maio 2016

Avaliação global  
do SGPU muito favorável
Os inquiridos valorizaram, sobretudo, a “simpatia e disponibilidade 
dos colaboradores e a facilidade de contacto” da Valorpneu.

valorpneuinfo Porque existe Amanhã

Newsletter quadrimestral da Valorpneu N.º 30 - agosto 2016

EKOCALÇADA
Calçada à portuguesa 
feita em granulado
de borracha de pneus

valorpneuinfo Porque existe Amanhã

Newsletter quadrimestral da Valorpneu N.º 31 - dezembro 2016

Projetos saem do papel e passam à Ação

Lançamento do Prémio Inov.Ação Valorpneu
A apresentação do prémio Inov.Ação teve lugar no dia 14 
de dezembro de 2016, no Centro Cultural de Belém, em Lisboa, 
em sessão dedicada. Nesta cerimónia estiveram presentes 
diversos parceiros da iniciativa, como foi o caso dos recicladores 
do SGPU e algumas das principais instituições de investigação 
com trabalho nesta área, todos eles fundamentais 
para o sucesso da iniciativa. A sessão contou também 
com a participação de Inês Diogo, em representação da Agência 
Portuguesa do Ambiente e com Carla Pinto e Graça Franco 
em representação da Direção Geral das Atividades Económicas.
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O lançamento deste prémio, que resultou da reformulação do Prémio INOV, lançado em 2009 e atribuído anualmente 
desde essa data e até 2015, pretende fomentar o empreendedorismo e envolver a comunidade para a sensibilização no uso 
eficiente dos recursos, no que se relaciona com os pneus usados.

O Prémio Inov.Ação tem assim um novo formato, um novo nome, uma nova imagem e uma nova marca, estimulando 
a que os projetos saiam do papel e passem à ação, concretizando-se e acrescentando valor à economia e sustentabilidade 
ao fluxo dos pneus usados.

A par do lançamento do Prémio Inov.Ação, na sessão foi apresentado o website (http://www.inovacaovalorpneu.pt/ ) 
de suporte ao registo dos candidatos, parceiros, ideias e projetos, bem como à publicação de notícias e de iniciativas 
a desenvolver no âmbito do prémio, de forma a promover o networking entre os diferentes intervenientes, crucial para 
o êxito do projeto.
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Reformulação do Prémio INOV
Após sete edições consecutivas do Prémio INOV, desde o seu lançamento em 2009 e a atribuição de 18 prémios 
a trabalhos nas áreas de Engenharia, Design e Arquitetura para a promoção de um correto encaminhamento dos pneus 
em fim de vida, a Valorpneu verificou que o envolvimento de empresas e a definição de um modelo de negócio 
é determinante para a prossecução dos objetivos dos projetos candidatos a este prémio. Por esta razão, e para mobilizar 
o interesse dos diferentes setores, a Valorpneu durante o ano de 2016 trabalhou ideias e construiu uma nova abordagem, 
reformulando esta iniciativa e criando o Prémio Inov.Ação.

“A Valorpneu durante o ano de 2016 trabalhou ideias e construiu 
uma nova abordagem, reformulando esta iniciativa e criando 
o Prémio Inov.Ação.”

Copyrights by Happy Brands

CLIENTE - Valorpneu

Identidade Visual Prémio Inov.ação Valorpneu

Todo o proceso de con�rução da identidade 
baseia-se no conceito da economia circular: 
gerar uma ideia, promover um proje�o,
desenvolver e implementar.

A responsabilidade da Valorpneu em promover ações 
de Investigação e Desenvolvimento (I&D), decorrente 
do seu licenciamento como Entidade Gestora 
de pneus usados, tem por foco principal a garantia 
da sustentabilidade do fluxo de pneus usados. 

Assim, em 2016 foram desenvolvidas ações de I&D 
que tiveram por objetivo reforçar e complementar 
soluções para a incorporação dos materiais derivados 

da reciclagem dos pneus usados e incentivar 
o desenvolvimento e a promoção de projetos inovadores. 

Das atividades de I&D desenvolvidas pela Valorpneu 
em 2016 destaca-se a reformulação do Prémio INOV, 
a participação da Valorpneu na Comissão Europeia de 
Normalização, os desenvolvimentos ocorridos no projeto 
Tirerubberfoam e a caracterização e análise da logística 
de pneus usados entre o detentor e o Ponto de Recolha.

I&D	

Introdução
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O Prémio Inov.Ação prevê a existência de duas categorias de projeto no âmbito das quais os candidatos podem 
desenvolver trabalho: “Negócios e Inovação” e “Comunidade e Educação”. O objetivo principal da primeira categoria, 
é premiar, no âmbito da gestão e destino sustentáveis de pneus usados, projetos de investigação e ideias de negócio, 
como por exemplo, soluções para novas aplicações de pneus usados ou dos materiais derivados da reciclagem de pneus, 
novos conceitos de ‘design’ e arquitetura que envolvam a utilização dos pneus usados e dos produtos da sua reciclagem 
e valorização, entre outros. Na categoria “Comunidade e Educação”, o intuito é premiar projetos com foco na gestão 
e na reutilização de pneus usados nas áreas de comunicação, sensibilização e formação e no envolvimento social e/ou 
da comunidade. Poderão constituir-se como projetos nesta categoria novas abordagens à divulgação da atividade de gestão 
ou utilização de pneus usados ou novas abordagens de intervenção junto da comunidade no âmbito desta temática.

Quatro patamares de intervenção do prémio

CLIENTE - Valorpneu

Identidade Visual Prémio Inov.ação Valorpneu

Copyrights by Happy Brands

.1 Racional
A Valorpneu, enquanto entidade ge�ora do Si�ema Integrado de Ge�ão de Pneus Usados (SGPU), procura continuamente 
soluções inovadoras para o de�ino su�entável dos pneus usados. Para tal, promoveu o Prémio Inovação Valorpneu 
(Prémio Inov) ao longo de sete edições consecutivas, durante as quais verificou que o envolvimento de empresas
e da comunidade é determinante para a concretização dos projetos candidatos.

Por e�a razão, e para mobilizar o interesse dos diferentes se�ores e ajudar as ideias a transformarem-se em soluções
a favor do Ambiente, a Valorpneu atualiza e�a iniciativa e lança agora o Prémio Inov.ação, que pretende envolver 
parceiros e ir ao encontro de grandes “ideias verdes”, novos serviços, produtos ou tecnologias relacionados com
os pneus usados ou com os materiais derivados da reciclagem de pneus.

QUATRO PATAMARES DE INTERVENÇÃO DO PRÉMIO:

NEGÓCIO INOVAÇÃO COMUNIDADE EDUCAÇÃO

GERAR PROMOVER ENVOLVER DINAMIZAR

Para aumentar o potencial de concretização dos projetos candidatos, o Prémio Inov.Ação promoverá parcerias com vista 
ao enriquecimento dos projetos. Entre os parceiros poderão estar empresas ligadas ao SGPU direta ou indiretamente, 
associações de setores ligadas à atividade da Valorpneu, Municípios, Universidades e outras instituições e empresas. 
Os candidatos e parceiros podem assumir simultaneamente os dois papéis desde o início da sua adesão ao Prémio Inov.
Ação ou no desenrolar da iniciativa. 

Cabe à Valorpneu, como interveniente fundamental, a disponibilização do portal do Prémio Inov.Ação  
(http://www.inovacaovalorpneu.pt/), a divulgação de informação resumida sobre os parceiros e a sua atividade,  
a promoção da adesão de parceiros e candidatos, a organização de iniciativas a realizar no âmbito do Prémio, a designação 
do júri e o acompanhamento dos projetos vencedores.

Os prémios a atribuir têm como objetivo tornar os projetos realidade e serão adequados às necessidades 
de desenvolvimento dos projetos vencedores. O valor dos prémios é de 25 000 euros e de 10 000 euros para as categorias 
de “Negócios e Inovação” e “Comunidade e Educação”, respetivamente.

Prevê-se que os projetos candidatos sejam apresentados até abril de 2018, estando a entrega do galardão prevista 
para junho de 2018.
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Caracterização e análise da logística de pneus usados entre o 
Detentor e o Ponto de Recolha
Continuando o seu esforço na melhoria contínua do desempenho do SGPU, a Valorpneu iniciou em 2016 a execução 
de um projeto com um estagiário, sob orientação da consultora 3Drivers, que pretende analisar, caracterizar e concluir 
quanto ao processo de recolha/entrega de pneus usados no percurso Origem – Pontos de Recolha.

Neste projeto pretende-se examinar detalhadamente a informação já disponível no sistema de gestão da Valorpneu com 
a finalidade de realizar uma análise global e testar um conjunto de cenários/hipóteses, que irão avaliar o desempenho 
técnico-económico do processo logístico de entrega de pneus usados. Em termos de calendário de realização, este 
estudo surge na sequência da avaliação do grau de satisfação do SGPU, realizada durante o ano de 2015 e que 
apontou, entre outros resultados, que os detentores de pneus usados são aqueles que embora se declarem satisfeitos, 
o são em menor grau.

O projeto iniciado em 2016 é muito relevante para determinar a eficiência desta fase da gestão dos pneus usados, 
podendo vir a constituir-se como a base de um processo de melhoria do desempenho técnico e económico desta e, 
em consequência, do SGPU. 

Participação em comissões técnicas 
Em 2016, a Valorpneu continuou a participar nos trabalhos da Comissão Europeia de Normalização (CEN/TC 366), que têm 
o intuito de validar a especificação técnica TS 14243 e desenvolver outras especificações, relacionadas com a caraterização 
dos materiais produzidos a partir dos pneus em fim de vida. O objetivo do trabalho desta Comissão é a adoção de uma 
Norma Europeia sobre esta matéria, pretendendo para tal criar ‘standards’ tanto para as propriedades gerais dos pneus 
usados, como para a composição físico-química dos materiais que são produzidos a partir destes.

Em 2016 Portugal esteve representado nesta comissão através do IPQ (Instituto Português da Qualidade), que nomeou 
uma equipa composta por diversos especialistas, nomeadamente, Vasco Pampulim, da empresa Recipneu, Chefe 
da Delegação, Paulo Silva, da empresa Valorpneu, João Bordado, Professor Catedrático de Química do IST e Carlos 
Laginhas, da Universidade de Évora.

A atividade de normalização desta Comissão está organizada em quatro grupos de trabalho, com a responsabilidade 
de desenvolver os temas: Validação do CEN/ TS 14243 (WG1), Propriedades físicas dos pneus em fim de vida (WG2), 
Propriedades químicas dos pneus em fim de vida (WG3) e Utilização dos pneus inteiros em fim de vida (WG4).

Os avanços registados no normativo Europeu indiciam que o mercado de materiais produzidos a partir dos pneus em fim 
de vida poderá vir a alterar-se a médio prazo, em consequência do reconhecimento das suas propriedades físico-químicas. 
A criação de ‘standards’ que permitam caraterizar uniformemente os diversos materiais e garantir níveis de qualidade 
facilitará a sua competitividade no mercado, sendo que neste momento é imprescindível criar mecanismos que incentivem 
a utilização destes produtos, havendo agora a oportunidade de desenvolver soluções no contexto de mudança para 
a economia circular.

Projeto “TIRERUBBERFOAM”
Desde 2015 e até meados de 2016 que o projeto vencedor do Prémio Inovação Valorpneu denominado “Novas aplicações 
para materiais compósitos de poliuretano e borracha reciclada” (Tirerubberfoam), alvo inicialmente de um curto estágio 
na Valorpneu, esteve a ser desenvolvido no âmbito de uma bolsa de investigação no IST sob orientação do Professor 
Moisés Pinto.

Este projeto, que tem como principal objetivo proceder a ensaios em fase piloto do enchimento de boias de acostagem 
de embarcações e o desenvolvimento de novas formulações do compósito para o enchimento de outros produtos, 
teceu em 2016 desenvolvimentos que confirmam a sua viabilidade técnica.
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Colaboração com entidades gestoras de outros países
Com o objetivo de potenciar sinergias entre as Entidades Gestoras da Europa, a Valorpneu continua a privilegiar a troca 
de experiências na gestão de pneus usados, esta troca permite a melhoria do desempenho económico e ambiental 
do fluxo específico de pneus usados e dos materiais derivados da sua valorização.

Os principais temas relativos a este fluxo específico de resíduos estiveram presentes nas reuniões entre entidades 
gestoras da Europa que em 2016 se reuniram em Lisboa, nos dias 1 e 2 de junho. Nesta reunião procuraram-se sinergias 
de gestão que permitam melhorar o desempenho do fluxo de pneus usados e dos materiais derivados da sua reciclagem. 
Estiveram presentes nesta reunião a Valorpneu e as sociedades suas congéneres de Espanha (Signus), França (Aliapur) 
e Itália (Ecopneus). No segundo dia de reunião estiveram também presentes, para além das sociedades referidas, a SDAB, 
sociedade responsável pelo tratamento dos pneus usados na Suécia, a ETRMA (European Tyre & Rubber Manufacturers’ 
Association) e alguns dos seus membros.

Ainda ao nível internacional, a Valorpneu, conjuntamente com as suas congéneres europeias, colaborou com a ETRMA 
no âmbito do programa REACH.

Apoio técnico para a área de I&D
Em 2016, tal como em anos anteriores, a Valorpneu contratou mais uma vez serviços de consultoria com o objetivo 
de suportar as suas competências tecnológicas.
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Jornadas Internacionais de Jogos 
A Valorpneu apoiou a realização das Jornadas Internacionais 
de Jogos – 2016, uma iniciativa organizada pela 
Associação dos Jogos Tradicionais da Guarda e que obteve 
o reconhecimento de  projeto de interesse cultural por 
parte do Ministério da Cultura. Esta iniciativa  acolheu um 
ciclo de 5 exposições diferentes em espaços distintos da 
cidade da Guarda, realizadas entre agosto e outubro de 2016, 
a 5ª edição das Jornadas da História dos Jogos em Portugal, 
sob o tema ‘Os jogos no espaço atlântico’ e o Festival de Jogos 
“Guarda a Jogar a Tradição”, que decorreram de 29 de 
Setembro a 1 de Outubro de 2016, nessa  mesma cidade. 

As Jornadas da História dos Jogos em Portugal traduzem-se 
num encontro anual internacional, aberto a todos 
os interessados em jogos (matemáticos e tradicionais), 
sua história, filosofia, técnica, entre outros aspetos, 
cuja primeira edição se realizou em 2012 por iniciativa da 
Associação Ludus e do Centro Interuniversitário da História 
da Ciência e Tecnologia da Universidade de Lisboa, 
no âmbito de um projeto da Fundação para a Ciência 
e Tecnologia.

O Festival de Jogos contou com a presença de mais de 30 
associações de vários países da Europa a jogar e apresentar 
jogos tradicionais, tendo sido promovido com especial relevo 
o Jogo do Arco, com recurso ao pneu, através da ‘Corrida 
de Pneus - Grande Prémio Valorpneu 2016’.

Ao longo dos anos a Valorpneu tem vindo a assumir a sua 
relevância na sociedade, tendo parte ativa em diversas 
ações de cariz social. O ano de 2016 não foi exceção. 
A Valorpneu participou de várias formas em iniciativas 

sociais, não só através do apoio direto a associações 
não-governamentais, como também pelo financiamento 
de ações específicas, particularmente, de caráter 
desportivo, cultural ou de proteção do ambiente.

RESPONSABILIDADE SOCIAL	

Introdução
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Grande Prémio Valorpneu
O 1º Grande Prémio Valorpneu consistiu numa corrida de pneus, reproduzindo o velho jogo do arco, que foi disputada 
no dia 1 de Outubro de 2016, no centro da cidade da Guarda, inserida nas Jornadas Internacionais de Jogos.

Esta iniciativa organizada pela Associação de Jogos Tradicionais da Guarda (AJTG) com o patrocínio da Valorpneu, integrou 
o Festival “Guarda a Jogar a Tradição” realizado com o Apoio da Câmara Municipal da Guarda e com a colaboração 
da Associação de Atletismo da Guarda.

A participação na corrida de pneus foi aberta a todos, em representação individual e sem distinção de género ou idade.

Projeto Life Taxus
Em 2016 as emissões geradas pela realização do 14º Encontro Anual da rede da Valorpneu foram compensadas através 
da associação da Valorpneu à Quercus na continuidade do projeto de conservação da natureza – LIFE TAXUS no Vale 
do Zêzere na sua fase Pós-LIFE, concretizado nos próximos 5 anos através da plantação de 5 mil árvores. 

O projeto LIFE TAXUS, com a contribuição do instrumento financeiro LIFE+ da União Europeia, pretendeu intervir 
sobre os bosquetes de Teixo – habitat 9580 *Florestas mediterrânicas de Taxus baccata - formações umbrófilas típicas 
das margens de cursos de água montanhosos em vales encaixados, com caráter pontual e relíquial, dominadas pelo teixo 
e incluem diversas espécies, tais como: Azevinho (Ilex aquifolium), Vidoeiro (Betula celtiberica), Carvalho-alvarinho (Quercus 
robur), Carvalho-negral (Quercus pyrenaica), o Escalheiro (Pyrus cordata) e a Tramazeira (Sorbus aucuparia).

Este é um habitat ameaçado pelo fogo, o corte, o pastoreio e a invasão por espécies exóticas, cuja espécie dominante – 
o teixo - é uma espécie dioica, ou seja, tem estruturas reprodutoras unissexuadas, estando as masculinas e as femininas 
em indivíduos diferentes, alcança grande longevidade e, atualmente, ocorre apenas de forma espontânea na Serra 
da Peneda-Gerês e na Serra da Estrela.

Com esta ação a Valorpneu contribuiu para a continuidade da proteção destes habitats em risco e para a conservação 
da natureza nas áreas em causa, uma delas localizada justamente na zona em que decorreu o Encontro.
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Apoio à ação dirigida aos Pneus Pesados 
A Valorpneu apoiou em 2016 a CEPP – Comissão Especializada de Produtores de Pneus da ACAP, que realizou uma nova 
etapa de sensibilização, com vista ao controlo e verificação do estado dos pneus dos veículos pesados. O lema da 
campanha foi “A sua segurança e a do seu camião está na sua mão” e pretendeu sensibilizar e envolver os diferentes 
profissionais na problemática da eficiente utilização dos pneus, motivando-os para a execução de melhores práticas. 
Para além da Valorpneu esta iniciativa contou com o apoio de diversas entidades, entre as quais a Autoridade Nacional 
de Segurança Rodoviária (ANSR), o Instituto da Mobilidade e dos Transportes, a Inspeção-geral da Agricultura, do Mar, 
do Ambiente e do Ordenamento do Território (IGAMAOT), a Polícia de Segurança Pública, a Quercus, a Unidade Nacional 
de Trânsito (UNT) e a Guarda Nacional Republicana (GNR).

O lema da campanha foi “A sua segurança e a do seu camião está 
na sua mão”

Nesta ação que foi especialmente dirigida aos condutores de veículos pesados, foi distribuído, com o patrocínio 
da Valorpneu, o Guia Pneus Pesados e também diverso material de comunicação da Valorpneu.



R
el

at
ó

ri
o

  /
  A

N
U

A
L 

&
 C

O
N

TA
S

 . 16
 

35

Iniciativas de caráter desportivo 
A Valorpneu continuou a apoiar iniciativas com carácter desportivo durante o ano 2016, sendo exemplo destas o apoio 
da equipa de iniciados masculinos de basquetebol (sub-14) do Sangalhos Desporto Clube, cuja designação oficial 
é Sangalhos Valorpneu.

Similarmente, foram apoiados eventos desportivos motorizados, nomeadamente eventos do Campeonato Nacional 
de Super Enduro, Troféu Yamaha, Campeonato Todo-o-Terreno e iniciativas do Clube Escape Livre. 

Apoio a Organizações Não-governamentais 
A Valorpneu continuou em 2016 a contribuir com outros apoios, nomeadamente para a Liga Portuguesa Contra o Cancro 
e para a UNICEF.
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RESULTADOS  
VALORPNEU 
EM 2016

Em 2016, assim como nos últimos três anos, verificou-se 
um aumento da quantidade de pneus colocada no mercado, 
tendo registado o seu máximo desde o início do funcionamento 
da Valorpneu. No que respeita ao quantitativo de pneus 
usados gerados, este também aumentou, não tão 
significativamente como o dos pneus colocados no mercado, 
mas, mesmo assim, atingindo o ponto mais elevado desde 
2010, indo ao encontro da retoma que se verificou no mercado. 
Neste sentido, observou-se que em peso se registou 
um aumento de 7,6% relativamente aos pneus colocados 
no mercado, tendo o quantitativo de pneus usados gerados 
subido cerca de 4,7% em peso face a 2015.
A taxa de recolha e valorização do SGPU em 2016 foi 
de 104,0%. Esta taxa situou-se novamente acima dos 100%, 
tal como tem acontecido desde 2008, mas ficou em 2016 
num nível mais próximo. Este nível de taxa de recolha pode 
significar que os agentes económicos a atuar paralelamente 
ao mercado de produtores/importadores diminuíram. 

36
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Fluxo de pneus colocados no mercado
Os pneus colocados no mercado nacional em 2016 pelos Produtores que financiam o SGPU foram de 8.431.608 unidades, 
correspondentes a um peso estimado de 89.042 toneladas. 

Dos pneus colocados no mercado em 2016, 71.045 toneladas dizem respeito a pneus de substituição (PSF), 16.706 toneladas 
a pneus que equipam veículos novos (PVF), 427 toneladas a pneus que equipam veículos importados usados (PVIUF) e 3.145 
toneladas a carcaças importadas para recauchutagem (CIF). A estes quantitativos devem ser deduzidos 2.281 toneladas 
de pneus em que o Ecovalor foi reembolsado, dado que estes foram exportados (PRE).

No global, o aumento relativo ao ano de 2015, foi de 8,2% no que diz respeito ao número de pneus introduzidos no mercado 
e de 7,6% em termos de peso. A subida que se registou deveu-se sobretudo à colocação de pneus no mercado por via 
da venda de veículos novos (21,1%) e ao aumento dos pneus substituídos (4,9%), os quais cresceram 2.796 toneladas e 3.319 
toneladas, respetivamente, face ao ano anterior. No ano de 2016 registou-se ainda, de entre os acertos efetuados no ano 
relativamente a anos anteriores, transferências do mercado substituição para o mercado de veículos novos, na categoria 
bicicletas, com impacto significativo na evolução global de cada segmento de mercado, que apresentou considerando esta 
transferência um aumento de 26,3% e 3,8%, respetivamente, no mercado de origem de veículos e de substituição de pneus.

No caso dos pneus colocados no mercado com origem na substituição de pneus usados, a categoria que apresentou maior 
impacto em 2016 foi a de pneus de turismo, 5% acima do ano anterior. Quanto aos pneus de veículos novos, as categorias 
que registaram maior aumento percentual foram a dos veículos industriais e a dos comerciais, mas encontra-se compensado 
no mercado de substituição.

Fluxo de pneus novos colocados no mercado

CÓDIGO CATEGORIA UNIDADES TONELADAS

T Ligeiro de passageiro/Turismo 5.495.803 47.124

4x4 4x4 "on/off road" 269.650 3.942

C Comercial 687.916 8.745

P Pesado 330.116 20.019

A1 Agrícola (diversos) 79.505 1.785

A2 Agrícola (rodas motoras) 39.519 2.927

E1 Industrial (8" a 15") 18.420 234

E2 Maciço (<=15") 26.242 767

G1 Eng. Civil e Maciços (<24") 2.861 186

G2 Eng. Civil e Maciços (>=24") 4.162 1.308

M1 Moto (>50cc.) 174.602 934

M2 Moto (até 50cc.) 267.815 447

F Aeronaves 489 4

B Bicicletas 1.034.508 621

Total 8.431.608 89.042

FLUXO DE PNEUS	

Introdução

Os pneus colocados no mercado aumentaram entre 2015 
e 2016, em peso, cerca de 7,6%, atingindo as 89.042 
toneladas. O aumento verificado relacionou-se sobretudo 
com o mercado de pneus com origem em veículos novos 
(PVF) e na substituição de pneus usados (PSF), sendo que 

esta evolução positiva foi mais significativa no primeiro 
que no segundo. No que diz respeito ao número registado 
de Produtores aderentes ao SGPU no final de 2016 este 
era de 2.105, correspondendo a um crescimento de 7% 
em relação ao ano 2015.
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Contratos com Produtores 
No final do ano de 2016, o número de Produtores aderentes ao SGPU era de 2.105, o que significa que o saldo 
das entradas e saídas do sistema verificado durante o ano resulta em 132 novos produtores, representando um aumento 
de 7% face a 2015. Este aumento deveu-se ao contínuo trabalho encetado pela Valorpneu de controlo e sensibilização 
para a adesão de produtores ainda não aderentes ao SGPU.

Em 2016 verificaram-se ainda declarações de mais 121 aderentes, que no final do ano tinham o contrato terminado com 
a Valorpneu, e foram reembolsados de Ecovalor 8 exportadores não qualificados como produtores.

Evolução do número de produtores aderentes ao SGPU
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Contratos com Recauchutadores
Entre 2015 e 2016 o número de recauchutadores do SGPU manteve-se face ao ano de 2015, apesar do mercado continuar 
muito retraído e de alguns dos recauchutadores atravessarem períodos de atividade difíceis com fracas produções 
(prevendo-se inclusive que durante os próximos anos possam desaparecer mais operadores).

Neste enquadramento, houve efeitos diretos na redução dos pneus enviados para recauchutagem. Assim, verificou-se 
que em 2016 se manteve a tendência de diminuição da quantidade de pneus recauchutados, com um decréscimo de 6,1%.

Todos os recauchutadores nacionais que estão atualmente em atividade têm contrato ou protocolo com a Valorpneu.

Evolução do número de recauchutadores aderentes ao SGPU
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RECAUCHUTADORES ADERENTES	

Legenda

	 Continente
1	 Recauchutagem Silva, Lda. • Chaves
2	 Recauchutagem Ramoa, S.A. • Braga	
3	 Manuel Joaquim Barbosa de Oliveira & Filhos, Lda. • Braga
4	 Recauchutagem São Mamede, Lda. • Guimarães
5	 Idua Recauchutagem, Unipessoal, Lda. • Fafe
6	 Recauchutagem Nortenha, S.A. • Penafiel
7	 Recauchutagem Duraband, Lda. • Melres
8	 Rui David da Silva Moreira – Recauchutagem e Com. de Pneus, Soc. Unipessoal, Lda. • Melres
9	 Recauchutagem Monteiro, Lda. • Grijó
10	 Paulino & Gomes, Lda. • Lourosa
11	 Recauchutagem Vale, Lda. • S. João da Madeira
12	 Ris – Recauchutagem Industrial Senense, Lda. • Seia
13	 José Aniceto & Irmão, Lda. • Cantanhede
14	 Recauchutagem Guiense, Lda. • Guia Pombal
15	 Correia, Sousa & Crisóstomo, Lda. • Avelar
16	 Rechapal, S.A. • Alvaiázere
17	 J. Roldão Seiça & Tavares, S.A. • Marinha Grande
18	 Pneus do Alcaide, S.A. • Pedreiras
19	 Recauchutagem 31, S.A. • Alcobaça
20	 Bandague, S.A. • Alcabideche
21	 Cadiar – Sociedade Portuguesa de Recauchutagem, Lda. • Montijo

	 Açores
22	 Pneumelo, Lda. • Ponta Delgada
23	 Pneus São Miguel, Lda. • Ponta Delgada

	 Madeira
24	 Arnaldo & Berenguer, Lda. • Funchal
25	 Pneu Import – Sociedade de Pneus, Lda. • Funchal
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Fluxo de pneus usados gerados
Entre 2015 e 2016, o número de unidades de pneus usados geradas aumentou 7,1%, enquanto que o respetivo quantitativo 
em peso aumentou 4,7%.

Assim, registou-se que em 2016 foram geradas 7.889.285 unidades de pneus usados no âmbito do SGPU, correspondentes 
a um peso de 80.283 toneladas. Do peso global de pneus usados gerados, correspondem a pneus provenientes 
da substituição por pneus novos ou em 2ª mão (PSN-desgaste) 62.611 toneladas, 11.962 toneladas a pneus com origem 
na substituição por pneus recauchutados (PR) e 7.991 a pneus oriundos de veículos em fim de vida (PVFV). Em 2016, 
dos pneus recauchutados, foram exportadas 2.281 toneladas.

Por não terem significado material, correspondendo a um quantitativo muito reduzido, os “pneus usados importados 
com vista à recauchutagem mas que não cumprem as especificações próprias desse processo” não foram considerados 
em 2016 para o cálculo do total de pneus usados gerados.

Em resumo, em 2016 foram colocadas no mercado 89.042 toneladas de pneus e geradas 80.283 toneladas de pneus 
usados. O quantitativo de pneus colocados no mercado foi novamente superior ao quantitativo de pneus usados 
gerados, tal como nos últimos 3 anos. Esta constatação resulta, essencialmente, do aumento da venda de veículos 
(novos e importados usados), que se traduz na introdução de pneus no mercado nacional sem correspondência imediata 
na geração de pneus usados, contrariamente ao que sucede sempre que são vendidos pneus para substituição de outros 
em fim de vida.

Fluxo de pneus usados gerados

CÓDIGO CATEGORIA UNIDADES TONELADAS

T Ligeiro de passageiro/Turismo 5.146.165 38.648

4x4 4x4 "on/off road" 253.948 3.263

C Comercial 554.631 6.195

P Pesado 459.634 24.466

A1 Agrícola (diversos) 76.476 1.502

A2 Agrícola (rodas motoras) 40.195 2.602

E1 Industrial (8" a 15") 18.593 206

E2 Maciço (<=15") 22.296 391

G1 Eng. Civil e Maciços (<24") 2.993 171

G2 Eng. Civil e Maciços (>=24") 5.000 1.359

M1 Moto (>50cc.) 133.185 623

M2 Moto (até 50cc.) 245.569 359

F Aeronaves 499 4

B Bicicletas 930 100 492 953

Total 7 889 285 80.283
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Desagregação territorial
Desagregando os quantitativos de pneus colocados no mercado por região, observou-se que em 2016 se colocaram 
na R.A. dos Açores 1.772 toneladas de pneus e na R.A. da Madeira 1.867 toneladas. Quanto à produção de pneus usados, 
foram produzidas na R.A. dos Açores 1.598 toneladas e na R.A. da Madeira 1.683 toneladas, incluindo 319 toneladas 
de pneus recauchutados, sendo 96 toneladas da R.A. dos Açores e 223 da R.A. Madeira.

Desagregação territorial

REGIÃO PNEUS COLOCADOS NO MERCADO (TON) PNEUS USADOS (TON)

Continente 85.403 77.002

R.A. Açores 1.772 1.598

R.A. Madeira 1.867 1.683

Total 89.042 80.283

Evolução dos fluxos de pneus
Em 2016 a colocação de pneus no mercado teve uma evolução positiva. Tal como vinha acontecendo nos anos anteriores, 
em que já se tinha revelado uma tendência de crescimento, este ano este aumento veio reforçar a retoma do setor, 
tendo sido inclusive o valor registado em 2016 o mais elevado desde que a Valorpneu iniciou a sua atividade em 2003.

Em relação aos pneus usados gerados estes aumentaram em peso e em unidades, tendo sido o seu valor em peso o maior 
desde 2011. 

A diferença existente entre os pneus colocados no mercado e os pneus usados gerados aumentou em 2016. Este facto 
deve-se principalmente ao aumento das vendas de veículos, que não se reflete imediatamente no mercado dos usados 
gerados, igual efeito tem a redução das vendas no mercado interno de pneus recauchutados, que se reflete diretamente 
nos quantitativos de pneus usados gerados. 

Evolução dos pneus colocados no mercado, gerados, recolhidos e existências (ton)
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RECOLHA DE PNEUS USADOS	

Origens dos pneus usados
Ao contrário do que aconteceu nos dois anos anteriores, o número de origens de pneus usados utilizadoras do SGPU 
diminuiu ligeiramente em 2016, cerca de 2%, sendo que este indicador se mantêm bastante estável, com variações ligeiras 
e rondando um valor um pouco inferior às 5.000 origens desde 2011. 

Origens dos pneus usados
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Durante 2016, em termos de representatividade, a origem mais importante de pneus usados continuou a ser 
a dos comerciantes de pneus/peças/veículos e oficinas, correspondendo esta a 74,7% do peso total de pneus usados 
entregue pelas origens, percentagem que é sensivelmente superior ao do ano de 2015. Muito aquém desta percentagem, 
mas, mesmo assim, correspondente à 2ª atividade mais representativa estão os recauchutadores, que representaram 
em 2016 cerca de 8,5% desse total.

De notar também o crescimento da representatividade das empresas de gestão de resíduos, as quais subiram de 3,5% 
em 2015 para 5% em 2016.

Pneus usados recebidos por atividade do detentor
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Pneus usados por distrito vs parque automóvel
Segundo o histórico dos registos da Valorpneu, a origem dos pneus usados relaciona-se de uma forma muito aproximada 
com a distribuição do parque automóvel nacional, existindo diferenças em alguns distritos do país que, por possuírem 
uma atividade económica particular, apresentam algumas disparidades. É este o caso do distrito de Leiria, por exemplo, 
no qual se localizam alguns recauchutadores, que se constituem eles próprios como origem e como unidades 
deslocalizadoras de pneus usados.

 
Origens de pneus usados em 2016 vs parque automóvel em 2015 por distrito
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Rede de recolha
A rede de recolha do SGPU é constituída por 49 pontos de recolha, sendo que 40 se encontram distribuídos ao longo 
do território do continente, 1 na Madeira e 8 nos Açores. Considera-se que a rede de recolha atualmente disponível tem 
capacidade para responder adequadamente às necessidades do sistema, este mesmo facto é manifestado pelos elevados 
níveis de recolha e pelos indicadores de qualidade obtidos.

Pela relevância que têm no funcionamento do SGPU, os Pontos de Recolha da rede são verificados regularmente pelos 
técnicos da Valorpneu. Os Pontos de Recolha influenciam determinantemente as condições de admissão dos pneus 
usados no SGPU, em termos qualitativos e quantitativos. A avaliação realizada tem por objetivo monitorizar o seu 
desempenho no que respeita à qualidade do serviço prestado e ao cumprimento dos requisitos ambientais e operacionais 
que lhes são aplicáveis.
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	 Continente
1	 Valorminho – Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A. • Valença
2	 Mirapapel, Lda. • Mirandela
3	 Braval – Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A. • Póvoa do Lanhoso
4	 Resinorte – Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A. • Boticas (Vila Real)
5	 Resulima – Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A. • Viana do Castelo
6	 Transportes Sol Poente, Lda. • Fafe
7	 LNB Recicla – Benta & Benta, Lda. • Póvoa de Varzim
8	 Metais Jaime Dias, Lda. • Trofa
9	 Palmiresíduos – Combustíveis e Resíduos, Lda. • Alijó
10	 Europa&C Recicla Portugal, S.A. • Gondomar
11	 Resinorte – Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A. • Lamego (Viseu)
12	 Constantino Fernandes Oliveira & Filhos, S.A. • Carvalhos
13	 Valorizarpneu – Recolha e Triagem de Pneus, Lda. • Pinhel (Guarda)
14	 Ambigroup Resíduos, S.A. • Albergaria-a-Velha
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15	 Paulo Jorge Mesquita, Unip., Lda. (Lusitano Pneus) • Sangalhos
16	 Interecycling – Sociedade de Reciclagem, S.A. • Santiago de Besteiros (Viseu)
17	 Scrapluso – Indústria e Comércio de Reciclagem, Lda. • Mealhada (Cantanhede) 
18	 Macropeças – Recuperação Mecânica, Lda. • Vila Nova de Poiares
19	 Valnor– Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A. • Castelo Branco
20	 Natureza Verde – Gestão de Resíduos, Lda. • Leiria
21	 Ecomais – Recolha e Valorização de Resíduos, Lda. • Batalha (Leiria)
22	 R.S.A. – Reciclagem de Sucatas Abrantina, S.A. • Abrantes (Santarém)
23	 Pneugreen – Recolha e Reciclagem de Pneus, Lda. • Óbidos
24	 Valnor – Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A. • Avis (Portalegre)
25	 Batistas – Reciclagem de Sucatas, S.A. • Azambuja (Carregado)
26	 Ambigroup Demolições, S.A. • Arruda dos Vinhos (Arranhó)
27	 Ribeiro & Filhos – Comércio de Sucata, Lda. • Coruche (Couço)
28	 Renascimento – Soc. Rec. Val. de Resíduos, Lda. • Loures
29	 Bandague – Sociedade Recauchutagem Pneus a Frio, S.A. • Alcabideche
30	 Tratolixo – Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A. • Cascais (Trajouce)
31	 Centro de Reciclagem de Palmela, S.A. • Palmela
32	 Ecometais – Sociedade de Tratamento e Reciclagem, S.A. • Paio Pires (Setúbal)
33	 Transucatas – Transformação de Sucatas, Lda. • Seixal (Coina)
34	 Gesamb – Gestão Ambiental e de Resíduos, EIM • Évora
35	 Ambigroup Resíduos, S.A. • Setúbal (Mitrena)
36	 AMCAL – A. M. do Alentejo Central • A. S. de Cuba
37	 Ambilital – Investimentos Ambientais no Alentejo, EIM • Ermidas-Sado
38	 Resialentejo – Tratamento e Valorização de Resíduos, EIM • Beja
39	 Algar – Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A. • Porto de Lagos (Portimão)
40	 Algar – Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A. • S. João da Venda (Faro)	

	 Açores
41	 Varela & C.ª, Lda. • Flores
42	 Varela & C.ª, Lda. • Graciosa
43	 Varela & C.ª, Lda. • Terceira
44	 Varela & C.ª, Lda. • S. Jorge
45	 Varela & C.ª, Lda. • Faial
46	 Varela & C.ª, Lda. • Pico
47	 Varela & C.ª, Lda. • S. Miguel
48	 Varela & C.ª, Lda. • Sta. Maria

	 Madeira
49	 ARM - Águas e Resíduos da Madeira, S.A. • Funchal
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Origens de pneus usados vs receções nos PR por distrito
A análise aos dados sobre os pneus rececionados nos Pontos de Recolha em 2016 indica que os quantitativos mais 
significativos se registaram nos distritos do Porto, Santarém, Braga, Leiria e Lisboa, por ordem decrescente de importância. 
No que respeita aos dados de produção de pneus usados, em 2016 os quatro principais distritos produtores foram Lisboa, 
Porto, Braga e Leiria, também por ordem decrescente de relevância.

O desfasamento geográfico entre as origens dos pneus usados e as receções nos Pontos de Recolha é explicado pelo 
facto de distribuidores localizados em Braga e Viana do Castelo preferirem, por questões de logística, entregar os pneus 
em Pontos de Recolha localizados no Porto. A mesma circunstância se verifica nos Pontos de Recolha de Santarém 
em relação a distribuidores existentes no distrito de Lisboa.

Por outro lado, também a localização dos Recauchutadores induz um desvio no fluxo de pneus usados de onde são 
produzidos para zonas onde se encontram unidades de recauchutagem, este é um efeito que se verifica especificamente 
nas receções de pneus usados nos distritos do Porto (via Braga) e Leiria.

Comparação entre Origens de pneus vs Receções nos PR por distrito 2016 (ton)

Origens pneus Receções PR
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Stock nos Pontos de Recolha
No final de 2016 o stock de pneus usados registado nos Pontos de Recolha da rede da Valorpneu era de 6.162 toneladas, 
estando este valor num nível bastante baixo, quando comparado com o histórico verificado nos registos do SGPU. 
Esta quantidade está ligeiramente acima da atividade média de um mês dos valorizadores do SGPU. No território 
do Continente, a 31 de Dezembro de 2016, o quantitativo de pneus usados em stock era de 5.669 toneladas, enquanto 
na Região Autónoma da Madeira se situava em 242 toneladas e na Região Autónoma dos Açores em 251 toneladas.

Evolução do stock final dos Pontos de Recolha (ton)
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Desempenho do SGPU
Para efeitos de avaliação e comparação do desempenho dos operadores pertencentes à rede da Valorpneu ao longo 
do tempo, estes são regularmente avaliados desde 2007 segundo um conjunto de indicadores definidos especificamente 
para o SGPU. Deste modo, em 2016 as não conformidades relativas à entrega de cargas com atraso diminuíram, 
para o valor mais baixo registado desde sempre – 1,9% (semelhante ao ano de 2014), por outro lado, o indicador relativo 
ao atraso no registo das receções aumentou muito ligeiramente entre 2015 e 2016, de 4,4% para 4,7%.

Pelas percentagens registadas nestes dois indicadores de desempenho de qualidade do SGPU, é possível constatar 
que as não conformidades do sistema se encontram num nível bastante reduzido e que este se tem mantido relativamente 
estável. Estes indicadores são por isso representativos do excelente desempenho dos operadores do sistema e do dinamismo 
da Valorpneu que influencia ativamente a sua rede com o objetivo de garantir a melhoria contínua do SGPU.

Indicadores de desempenho de qualidade do SGPU 
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VALORIZAÇÃO DE PNEUS USADOS	

Rede de valorização
Em 2016, a rede de valorização da Valorpneu sofreu uma ligeira alteração, dado que foi incluído um novo valorizador, 
as instalações da Cimpor em Loulé. Assim, a rede é atualmente composta por 10 operadores, sendo que três deles 
se dedicam à reciclagem (Recipneu em Sines, Biosafe em Ovar e Biogoma em Santarém), seis à valorização energética 
(CMP em Maceira, CMP em Pataias, Recauchutagem Nortenha em Penafiel, Secil no Outão, Cimpor em Alhandra e Cimpor 
em Loulé) e um à produção de chips de pneus usados (SGR no Seixal). Todas as infraestruturas da rede de valorização 
da Valorpneu estão licenciadas como operadores de gestão de resíduos pelo Estado Português, de acordo com a lei 
vigente referente à gestão de resíduos. Ao longo de 2016 foram também encaminhadas câmaras-de-ar para as empresas 
Footnote e Lusitano Pneus para serem recicladas.
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Evolução da logística e de valorização
O número de operadores de Pontos de Recolha, Transportadores e Valorizadores tem-se mantido estável desde o ano 
de 2007, indicando os bons resultados de desempenho do sistema da Valorpneu que este se encontra bem dimensionado, 
respondendo de forma adequada às necessidades e objetivos da gestão de pneus usados em Portugal. A rede integrante 
do SGPU sofreu uma ligeira alteração em relação a 2015, existindo no final do ano 49 Pontos de Recolha, 
22 Transportadores e 10 Valorizadores.

O capítulo 6 deste relatório, o Anuário do SGPU, apresenta todos os operadores que trabalharam em 2016 
com a Valorpneu e que contribuíram para a manutenção do nível de desempenho do sistema. 

Evolução do número de pontos de recolha, transportadores e destinos do SGPU
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Evolução da valorização de pneus
O quantitativo de pneus usados processados pelo SGPU durante o ano de 2016 diminuiu ligeiramente em relação 
a 2015, devido ao decréscimo verificado na recauchutagem de pneus. Desta forma, foram processadas pelo SGPU 
83.469 toneladas de pneus usados do fluxo normal, representando uma redução de 0,3% face a 2015. O quantitativo 
de existências processado no ano de 2016 foi de 296 toneladas.

Como tem sido factual no histórico da Valorpneu, em 2016 foram recolhidos e valorizados mais pneus usados do que 
os gerados no âmbito do SGPU (relativos a pneus que pagaram Ecovalor). Esta diferença, mesmo tendo diminuído 
ligeiramente relativamente a 2015, vem confirmar a capacidade do SGPU ultrapassar as suas obrigações legais.

Quanto aos destinos de valorização de pneus, destaca-se que o quantitativo de pneus recauchutados diminuiu 6,1% 
em relação a 2015, tendo-se este situado em 11.962 toneladas, atingindo novamente o valor mais baixo desde o início 
do SGPU. A importância da atividade de recauchutagem continua deste modo a reduzir-se, sendo neste momento 
a quantidade de pneus recauchutados menos de metade do que já se verificou, por exemplo, em 2007. Mesmo neste 
contexto, a taxa de recauchutagem continua a ser consideravelmente superior à média europeia.

No que respeita à reciclagem e valorização energética de pneus usados, registou-se um aumento de 0,5% 
na quantidade de pneus usados enviados para recicladores e de 2,3% no quantitativo de pneus enviados para 
os valorizadores energéticos.
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Evolução das quantidades processadas no SGPU (ton)
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Origens e destinos
Se não forem considerados os pneus que foram entregues aos Recauchutadores da rede em 2016 - 11.962 toneladas (14%), 
a grande maioria dos pneus usados enviados para os destinos finais de valorização teve origem nos Pontos de Recolha 
pertencentes à rede Valorpneu, correspondendo a 70.841 toneladas (85%). Tal com anteriormente, em 2016 apenas 
uma pequena parte dos pneus usados teve origem nas descargas diretas nos Valorizadores, cerca de 963 toneladas 
(aproximadamente 1%). 

Origens

ORIGEM QUANT. (TON) % 

Pontos de Recolha 70.841 84,6%

Desc. Diretas Continente 963 1,1%

Desc. Diretas Passivo RA Açores 0 0,0%

Desc. Diretas Passivo RA Madeira 0 0,0%

Recauchutadores 11.962 14,3%

Total 83.766 100,0%

Excluindo o processamento de existências em 2016, os pneus recauchutados representaram um quantitativo 
próximo dos 14,3% da totalidade dos pneus usados recolhidos, tendo os pneus usados enviados para reciclagem 
correspondido a 56,4% do total, cerca de 47.099 toneladas, e os pneus usados valorizados energeticamente atingido 
as 23.479 toneladas, 28,1%.

Destino dos pneus recolhidos pelo SGPU

56,4%

1,1%

28,1%

14,3%

Total de pneus recolhidos: 83.469 t (não inclui 296 ton de existências)

Recauchutagem

Valorização Energética

Reutilização

Reciclagem

2016

11962

23479

47099

929



54

Para além do granulado de borracha, a reciclagem de pneus dá igualmente origem a aço e têxtil. Em 2016, 51,7% 
do granulado de borracha produzido foi utilizado na produção de relvados sintéticos, tendo-se deste modo registado 
um aumento face a 2015, ano em que representou 47,8%. A venda do granulado de borracha para os restantes destinos 
reduziu-se, à exceção da utilização na indústria de isolamentos.

Aplicações do granulado de pneus reciclados
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5,5%
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0,1%

51,7%

2016
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Indústria Isolamentos

Indústria Borracha

Outros
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Em termos de destino geográfico, o granulado de borracha de pneus que teve por destino o mercado nacional atingiu, 
em 2016, 56,1% do total dos destinos.

A exportação aumentou assim ligeiramente em 2016, mantendo, no entanto, um peso menor que os destinos nacionais. 
Este aumento da exportação é referente a um maior encaminhamento para a Europa, mercado que passou de 19,2% 
do total em 2015 para 22,8% em 2016.

Destino do granulado de pneus reciclados

Outros
21,1%

Europa
22,8%

Portugal
56,1%

2016

Em 2016, tal como em 2015, a totalidade dos pneus entregues nos recicladores foi efetivamente reciclada no ano (47.099 
toneladas).

Relativamente à valorização energética de pneus usados, é importante referir que este destino apresenta também 
benefícios ambientais, decorrentes tanto da diminuição do consumo de combustíveis fósseis, como da redução 
das emissões específicas de CO2. Adicionalmente, parte dos pneus usados enviados para valorização energética 
é coprocessada, tendo sido valorizadas materialmente 3.421,693 toneladas e integradas no produto final, substituindo 
outros materiais.
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Processamento das existências
As existências de pneus, que correspondem ao quantitativo de pneus que foi gerado no período anterior à criação 
do SGPU em 2003, têm sido processadas nos anos subsequentes. Em 2016 este quantitativo foi de 296 toneladas. 
Este passivo refere-se tanto a existências entregues nos Pontos de Recolha em 2016 como a existências de VFV 
abandonados que foram processados no ano.

ORIGEM DAS EXISTÊNCIAS QUANTIDADE (TON)
Regiões Autónomas

  Madeira 0

  Açores 0

  Total Regiões Autónomas 0

Continente

  Existências provenientes de VFV abandonados 93

  Existências alvo de tratamento específico 0

  Existências depositadas nos PR, provenientes de entidades do SGPU 203

  Total Continente 296

Total 296
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A Valorpneu no contexto europeu
No que diz respeito às suas congéneres europeias a Valorpneu tem normalmente resultados que demonstram um 
nível de eficiência elevado. Assim, tendo em conta os últimos dados disponibilizados pela European Tyre & Rubber 
Manufacturer’s Association (ETRMA), respeitantes ao ano de 2015, o SGPU quando comparado com os níveis 
de desempenho europeus demonstra estar acima da média, com total autossuficiência nacional.

Em particular, relativamente à operação de recauchutagem, ainda que se tenha vindo a verificar nos últimos anos 
uma diminuição da relevância desta, a taxa de pneus recauchutados no âmbito do SGPU (14,3%) é mais do dobro da média 
dos restantes sistemas congéneres europeus (6,1%).

Em termos da operação de reciclagem, a média dos sistemas congéneres europeus é inferior em cerca de 10 pontos 
percentuais à taxa verificada no sistema de gestão de pneus usados da Valorpneu.

Responsabilidade do estado financiado através de taxas

Responsabilidade Alargada do Produtor (RAP)

Em processo de revisão legislativa

Sistema de mercado livre
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A Valorpneu no contexto europeu

0% 25% 50% 75% 100% 125%

 

Recolha

Recauchutagem

Reutilização /
Exportação

Reciclagem

Valorização
energética

Aterro /
Desconhecido

Valorpneu (2016) Média Europeia (2015) 

104,0%
92,2%

14,3%

6,1%

1,1%

11,4%

56,4%

28,1%

28,4%

46,3%

0,0%

7,8%

 

TAXAS DE RECOLHA E VALORIZAÇÃO	

Resultados da Valorpneu
Os pneus recolhidos e tratados no âmbito do SGPU diminuíram ligeiramente, quando comparado o peso com o ano 
de 2015, tal como já referido anteriormente, tendo sido a taxa de recolha e valorização registada no SGPU novamente 
superior a 100%, seguindo desta forma o padrão estabelecido desde 2008. A taxa de recolha registada pelo SGPU indicia 
que o sistema responde não só às necessidades de tratamento dos pneus declarados pelos seus produtores aderentes, 
como também incorpora pneus que estão fora do sistema.

Quanto à taxa de preparação para reutilização e recauchutagem, esta atingiu 16,1% em 2016 em relação aos pneus usados 
gerados, percentagem que representa um decréscimo de quase 2 pontos percentuais relativamente à taxa de 2016. 
Esta é a taxa mais baixa verificada desde o início de funcionamento do SGPU. 

À semelhança dos anos anteriores, constata-se que a recauchutagem ficou de novo abaixo da meta prevista 
na Licença da Valorpneu, facto que é diretamente decorrente da falta de conexão do objetivo estabelecido legalmente 
com o mercado de recauchutagem nacional e europeu.

A taxa de reciclagem, calculada considerando o objetivo de recolha após dedução da quantidade de pneus recauchutados, 
atingiu 73,4%, ficando acima da meta prevista em sede de licenciamento, que é de 69%.
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Comparação dos resultados da Valorpneu entre os anos de 2015 e 2016

RESULTADOS DA VALORPNEU 2016 (TON) 2015 (TON) VARIAÇÃO  
16/15 (TON)

VARIAÇÃO  
16/15 (%)

Pneus colocados no mercado:

No âmbito do SGPU (pagam Ecovalor) 89.042 82.783 6.260 7,56%

Pneus usados gerados:

No âmbito do SGPU 80.283 76.692 3.591 4,68%

Tratamento dos pneus usados gerados:

Enviados para recauchutagem 11.962 12.744 -783 -6,14%

Enviados para reutilização 929 1.241 -312 -25,16%

Enviados para reciclagem 47.099 46.887 212 0,45%

Enviados para valorização energética 23.479 22.842 638 2,79%

Enviados para aterro

Total de pneus usados gerados tratados 83.469 83.714 -245 -0,29%

Tratamento das existências:

Enviadas para reutilização

Enviadas para valorização energética 296 411 -114 -27,85%

Enviadas para aterro

Total de existências tratadas 296 411 -114 -27,85%

Total de pneus tratados:

Usados gerados + existências 83.765 84.125 -360 -0,43%

Taxas de recolha, preparação para reutilização / recauchutagem e reciclagem

RESULTADOS DA VALORPNEU 2016 (%) META 09/13  (%)  EM RELAÇÃO À META

Taxa de recolha 104,0% 96% 8,8 PP

Taxa de prep. p/ reut. + recauchutagem 16,1% 27% -10,8 PP

Taxa de reciclagem 73,4% 69% 5,1 PP

RESULTADOS ECONÓMICOS E FINANCEIROS	

Resultados económicos
O resultado líquido da Valorpneu atingiu em 2016 o valor de 3.082.267€, decorrente de um resultado operacional 
de 3.068.101€ . O montante de resultados a transitar para 2017 é de 10.159.623€, o que garantirá um aumento muito 
considerável dos capitais próprios da organização, bem como a sustentabilidade do sistema de gestão de pneus usados 
da responsabilidade da Valorpneu.

Em termos de volume de negócios, assistiu-se a um aumento entre 2015 e 2016, de cerca de 7,9%, que decorreu sobretudo 
do crescimento dos rendimentos com origem na cobrança do Ecovalor, que subiram em consonância com o aumento 
dos pneus colocados no mercado (7,6%). O rendimento associado ao fornecimento de pneus usados fragmentados 
para valorização energética aumentou de 2015 para 2016 em cerca de 51,3%, atingindo os 114.632€. Apesar deste aumento, 
o montante é pouco relevante no volume de negócios anual da Valorpneu.

Quanto aos gastos com a logística e valorização de pneus usados, estes aumentaram relativamente a 2015, tal como 
aconteceu com o quantitativo de pneus processados, desta forma, o aumento que se verificou foi de 5,2%, assumindo 
esta rubrica o valor de 7.918.471€ em 2016. Para esse aumento também contribuiu o acréscimo registado nos gastos 
médios de processamento de pneus usados, que corresponde a cerca de 2,9€/ton, passando de 109,69€ para 112,57€. 
Este aumento dos gastos de processamento deve-se a dois fatores: envio de um quantitativo ligeiramente superior para 
reciclagem e, dos pneus enviados para valorização energética, maior quantidade de pneus tiveram de ser fragmentados.

No que diz respeito à variação no stock de pneus usados existente nos Pontos de Recolha, esta representou novamente 
em 2016 um ganho para a Valorpneu, apesar de inferior  aos dois anos anteriores, atingindo os 56.817€.

O quantitativo dos pneus usados processados com gastos em 2016 situou-se 25,7% abaixo do quantitativo de pneus 
colocado no mercado, desta forma, a relação entre estes dois fluxos, que se vem a verificar desde 2013, voltou a 
acentuar-se. Este hiato está sobretudo relacionado com o facto de que o aumento do mercado de veículos novos 
e veículos importados usados não tem correspondência imediata na geração de pneus usados e, naturalmente, no seu 
processamento. Em termos económicos, esta circunstância do mercado induz a curto prazo uma margem bruta acima 
da que se obteria se os pneus sujeitos ao pagamento de Ecovalor num ano fossem processados e tratados como pneus 
usados nesse mesmo ano.

Resultados económicos da Valorpneu no último triénio

RESULTADOS ECONÓMICOS
2016 2015 2014 VARIAÇÃO 2016/2015

¤ ¤/TON ¤ ¤/TON ¤ ¤/TON ¤ %

Volume de negócios 12.768.711  11.835.925 11.346.863 932.786 7,88%

Ecovalor 12.654.079 142,11 11.760.167 142,06 11.265.797 141,93 893.912 7,60%

Pneus colocados no mercado (ton) 89.042  82.783 79.375 6.260 7,56%

Fornecimento de pneus 114.632 13,88 75.758 10,00 81.066 10,00 38.874 51,31%

Fornecimento de pneus usados c/ retorno (ton) 8.261  7.576 8.107 685 9,04%

Gastos com logística e valorização 7.918.471  7.530.579 6.995.817 387.892 5,15%

Gastos de processamento 7.975.288 112,57 7.690.083 109,69 7.486.029 105,19 285.205 3,71%

Pneus processados com gastos (ton) 70.849  70.105 71.168 744 1,06%

Gastos com stocks dos Pontos Recolha -56.817  -159.504 -490.212 102.687 -64,38%

Variação do stock nos Pontos de Recolha (ton) 243  -1.435 -4.126 1.678 -116,95%

Resultados brutos 4.850.241  4.305.346 4.351.046 544.895 12,66%
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Comparação dos resultados da Valorpneu entre os anos de 2015 e 2016

RESULTADOS DA VALORPNEU 2016 (TON) 2015 (TON) VARIAÇÃO  
16/15 (TON)

VARIAÇÃO  
16/15 (%)

Pneus colocados no mercado:

No âmbito do SGPU (pagam Ecovalor) 89.042 82.783 6.260 7,56%

Pneus usados gerados:

No âmbito do SGPU 80.283 76.692 3.591 4,68%

Tratamento dos pneus usados gerados:

Enviados para recauchutagem 11.962 12.744 -783 -6,14%

Enviados para reutilização 929 1.241 -312 -25,16%

Enviados para reciclagem 47.099 46.887 212 0,45%

Enviados para valorização energética 23.479 22.842 638 2,79%

Enviados para aterro

Total de pneus usados gerados tratados 83.469 83.714 -245 -0,29%

Tratamento das existências:

Enviadas para reutilização

Enviadas para valorização energética 296 411 -114 -27,85%

Enviadas para aterro

Total de existências tratadas 296 411 -114 -27,85%

Total de pneus tratados:

Usados gerados + existências 83.765 84.125 -360 -0,43%

Taxas de recolha, preparação para reutilização / recauchutagem e reciclagem

RESULTADOS DA VALORPNEU 2016 (%) META 09/13  (%)  EM RELAÇÃO À META

Taxa de recolha 104,0% 96% 8,8 PP

Taxa de prep. p/ reut. + recauchutagem 16,1% 27% -10,8 PP

Taxa de reciclagem 73,4% 69% 5,1 PP

RESULTADOS ECONÓMICOS E FINANCEIROS	

Resultados económicos
O resultado líquido da Valorpneu atingiu em 2016 o valor de 3.082.267€, decorrente de um resultado operacional 
de 3.068.101€ . O montante de resultados a transitar para 2017 é de 10.159.623€, o que garantirá um aumento muito 
considerável dos capitais próprios da organização, bem como a sustentabilidade do sistema de gestão de pneus usados 
da responsabilidade da Valorpneu.

Em termos de volume de negócios, assistiu-se a um aumento entre 2015 e 2016, de cerca de 7,9%, que decorreu sobretudo 
do crescimento dos rendimentos com origem na cobrança do Ecovalor, que subiram em consonância com o aumento 
dos pneus colocados no mercado (7,6%). O rendimento associado ao fornecimento de pneus usados fragmentados 
para valorização energética aumentou de 2015 para 2016 em cerca de 51,3%, atingindo os 114.632€. Apesar deste aumento, 
o montante é pouco relevante no volume de negócios anual da Valorpneu.

Quanto aos gastos com a logística e valorização de pneus usados, estes aumentaram relativamente a 2015, tal como 
aconteceu com o quantitativo de pneus processados, desta forma, o aumento que se verificou foi de 5,2%, assumindo 
esta rubrica o valor de 7.918.471€ em 2016. Para esse aumento também contribuiu o acréscimo registado nos gastos 
médios de processamento de pneus usados, que corresponde a cerca de 2,9€/ton, passando de 109,69€ para 112,57€. 
Este aumento dos gastos de processamento deve-se a dois fatores: envio de um quantitativo ligeiramente superior para 
reciclagem e, dos pneus enviados para valorização energética, maior quantidade de pneus tiveram de ser fragmentados.

No que diz respeito à variação no stock de pneus usados existente nos Pontos de Recolha, esta representou novamente 
em 2016 um ganho para a Valorpneu, apesar de inferior  aos dois anos anteriores, atingindo os 56.817€.

O quantitativo dos pneus usados processados com gastos em 2016 situou-se 25,7% abaixo do quantitativo de pneus 
colocado no mercado, desta forma, a relação entre estes dois fluxos, que se vem a verificar desde 2013, voltou a 
acentuar-se. Este hiato está sobretudo relacionado com o facto de que o aumento do mercado de veículos novos 
e veículos importados usados não tem correspondência imediata na geração de pneus usados e, naturalmente, no seu 
processamento. Em termos económicos, esta circunstância do mercado induz a curto prazo uma margem bruta acima 
da que se obteria se os pneus sujeitos ao pagamento de Ecovalor num ano fossem processados e tratados como pneus 
usados nesse mesmo ano.

Resultados económicos da Valorpneu no último triénio

RESULTADOS ECONÓMICOS
2016 2015 2014 VARIAÇÃO 2016/2015

¤ ¤/TON ¤ ¤/TON ¤ ¤/TON ¤ %

Volume de negócios 12.768.711  11.835.925 11.346.863 932.786 7,88%

Ecovalor 12.654.079 142,11 11.760.167 142,06 11.265.797 141,93 893.912 7,60%

Pneus colocados no mercado (ton) 89.042  82.783 79.375 6.260 7,56%

Fornecimento de pneus 114.632 13,88 75.758 10,00 81.066 10,00 38.874 51,31%

Fornecimento de pneus usados c/ retorno (ton) 8.261  7.576 8.107 685 9,04%

Gastos com logística e valorização 7.918.471  7.530.579 6.995.817 387.892 5,15%

Gastos de processamento 7.975.288 112,57 7.690.083 109,69 7.486.029 105,19 285.205 3,71%

Pneus processados com gastos (ton) 70.849  70.105 71.168 744 1,06%

Gastos com stocks dos Pontos Recolha -56.817  -159.504 -490.212 102.687 -64,38%

Variação do stock nos Pontos de Recolha (ton) 243  -1.435 -4.126 1.678 -116,95%

Resultados brutos 4.850.241  4.305.346 4.351.046 544.895 12,66%
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Comparação dos gastos unitários de tratamento vs. os rendimentos unitários do Ecovalor no SGPU 
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Com base no referido anteriormente, dado que em 2016 a Valorpneu obteve um resultado líquido positivo que atingiu 
o valor de 3.082.267€, foi possível aumentar novamente os resultados transitados e os capitais próprios relativos ao SGPU. 
Estes montantes servirão futuramente para suprir gastos e avalizar a sustentabilidade do SGPU.
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Volume de negócios
Tal como está estruturado o funcionamento do SGPU, o volume de negócios da Valorpneu baseia-se fortemente 
no cumprimento dos contratos estabelecidos entre a Valorpneu e os Produtores de pneus, pela cobrança do Ecovalor. 
Para além da receita decorrente da cobrança do Ecovalor, há ainda uma parcela que corresponde ao rendimento associado 
à valorização energética de chips de pneu, ainda que pouco significativa, tendo em conta as receitas globais da Valorpneu.

No ano de 2016 a cobrança líquida do Ecovalor aos Produtores de pneus atingiu o valor de 12.654.079€, quantia 
que resultou diretamente do valor declarado de pneus colocados no mercado, 13.661.731€, ao qual foram deduzidos 
os reembolsos de exportação, que assumiram em 2016 o valor de 1.007.652€. Os acertos de Ecovalor de anos anteriores 
representaram em 2016 um valor de 298.255€, o que significa que os pneus que pagaram Ecovalor correspondente ao ano 
corrente representaram 12.355.823€.

Resta salientar que a evolução do rendimento do Ecovalor, correspondente a 7,60%, refletiu em 2016 a evolução positiva 
que se verificou na colocação de pneus no mercado, cujo crescimento foi de 7,56%.

No que diz respeito aos pneus fragmentados destinados a valorização energética, o seu quantitativo aumentou 9,0%, 
entre 2015 e 2016. A este aumento correspondeu um aumento do rendimento resultante do fornecimento destes pneus, 
tendo o retorno económico desta operação atingido o valor de 114.632€. Este valor está mais de 50% acima do que se 
registou em 2016, facto que se deve, para além do aumento das quantidades, à circunstância do preço da valorização 
dos pneus fragmentados ter sido superior, passando de 10,0€/ton em 2015 para 13,88€/ton em 2016.

Faturação bruta (pneus colocados no mercado)
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Cobrança do Ecovalor
O crescimento económico do país teve em 2016 um efeito positivo no setor dos pneus que voltou novamente a recuperar, 
tal como havia acontecido em 2015. Apesar disto, a Valorpneu voltou a ter dificuldades em cobrar a totalidade das dívidas 
dos seus clientes, tendo este valor subido novamente.

No final do ano de 2016 a liquidação de Ecovalor em atraso por parte dos clientes da Valorpneu era de 4.995.943€, 
ao qual acrescia 529.447€ referente à indemnização devida por um cliente na sequência de sentença proferida em tribunal 
já em anos anteriores, mas cujo montante não foi recebido nem o processo judicial se encontra encerrado. Estes dois 
montantes correspondem na sua totalidade ao saldo de clientes conta corrente e de cobrança duvidosa, uma vez que toda 
a faturação emitida se encontrava vencida no final do ano. Do saldo resultante da faturação, mais de metade encontra-se 
ajustado por imparidades consideradas em perdas do exercício e de exercícios anteriores (2.826.378€) e o valor da 
indemnização foi totalmente ajustado em 2010. A antiguidade do saldo há mais de 18 meses representa cerca de 45% 
do valor total em dívida, encontrando-se este valor quase integralmente coberto por processos que decorrem em tribunal, 
e cerca de 40% da dívida tem antiguidade inferior a 6 meses.

Tendo em conta esta situação, e tal como já referido anteriormente, a Valorpneu procedeu no final do ano de 2016, 
ao reforço da área funcional do serviço de cobranças, através de especialistas nesta área, com vista à recuperação 
e gestão dos valores em dívida.

Gastos operacionais
Os gastos operacionais relativos ao SGPU mais representativos referem-se às operações diretamente implicadas na gestão 
dos pneus usados da responsabilidade da Valorpneu, em particular, a armazenagem, o transporte, a fragmentação, 
a reciclagem e a valorização energética. Em 2016 estes gastos, subtraídos dos ganhos com a variação do stock nos Pontos 
de Recolha, atingiram os 7.918.471€, correspondendo a 81,6% do total dos gastos operacionais líquidos dos ganhos 
da mesma natureza.

No que respeita à relevância das operações de tratamento do SGPU, os gastos com a reciclagem foram os que 
apresentaram uma percentagem mais elevada em 2016, atingindo os 35,7%, substancialmente superiores aos gastos 
com a valorização energética (2,6%) e com a fragmentação de pneus usados, correspondentes a 5,7% dos gastos totais 
operacionais. Por outro lado, em 2016 os gastos com os Pontos de Recolha representaram 18,0% dos gastos operacionais, 
tendo os gastos relativos aos transportadores alcançado os 19,8%.

A variação de stock nos Pontos de Recolha entre o final do ano de 2015 e o final de 2016 representou um ganho 
de 56.817€, indicando este a diminuição registada no stock nestes operadores.

Em 2016, tal como no ano anterior, as perdas por imparidade de clientes aumentaram, atingindo o valor de 319.418€, 
valor que representou 3,3% dos gastos operacionais totais incorridos pela Valorpneu.

No que se relaciona com a comunicação e sensibilização e investigação e desenvolvimento, por inerência da sua licença 
a Valorpneu aloca a estas atividades parte da receita do Ecovalor. Em 2016 as metas estabelecidas para as duas atividades 
foram atingidas, ou seja, os gastos com comunicação e sensibilização representaram 5% da faturação líquida do Ecovalor, 
tendo os gastos com investigação e desenvolvimento representado 2% dos gastos incorridos com o tratamento 
dos pneus.
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Desagregação dos gastos operacionais* da Valorpneu

3,3%
6,0%

8,1%

5,7%

2,6%

35,7%

19,8%

18,0%

0,9%

Investigação e Desenvolvimento –  91 518€  

Pontos de Recolha –  1 757 062€  

Transportadores –  1 930 287€  

Recicladores –  3 482 254€  

Valorizadores Energéticos –  254 262€  
Fragmentação –  551 423€  

Funcionamento da Valorpneu –  786 857€ 

Comunicação e Sensibilização –  584 346€  

Perdas por imparidade de clientes –  319 418€   

*Deduzidos dos ganhos operacionais.

No ano de 2016 a quantia correspondente às ações de comunicação e sensibilização atingiu os 584.346€, representando 
este valor 6,0% dos gastos totais operacionais da Valorpneu. Dos gastos nesta rúbrica destaca-se a campanha 
institucional da Valorpneu na televisão, rádio e imprensa escrita que, este ano teve o valor de 315.857€. Ainda relacionados 
com a comunicação do SGPU em 2016 foram gastos 65.694€ na criação e produção de materiais de divulgação e 18.817€ 
da edição da newsletter e manutenção do site da Valorpneu. Os diversos eventos organizados pela Valorpneu ao longo 
do ano, incluindo o Encontro Anual da Rede e a cerimónia de lançamento do Prémio Inov.Ação, representaram um gasto 
de 43.540€, tendo sido adicionalmente apoiadas 16 iniciativas, com o montante de 133.262€. A sinalização dos operadores 
da rede teve um gasto total de 7.177€ em 2016.

Quanto à verba despendida em ações de investigação e desenvolvimento esta correspondeu em 2016 a 91.518€, cerca de 
0,9% dos gastos operacionais. Este montante inclui a reformulação do Prémio Inov.Ação, que representou um montante 
de 12.670€, a finalização do “Estudo de avaliação do grau de satisfação do SGPU” e parte do gasto referente ao estudo 
sobre logística e recolha no SGPU, atingindo estes o montante de 13.548€. Em 2016, registou-se ainda o gasto de 10.437€ 
relativos à participação no Grupo de Trabalho do CEN/TC 366, referente à caracterização dos materiais produzidos a partir 
dos pneus em fim de vida e 26.878€ nos projetos referentes ao Tirerubberfoam e ao Regulamento Reach. Na participação 
em outros trabalhos desenvolvidos a nível europeu gastaram-se 15.742€ e em outros nacionais 9.208€. Finalmente, 
o processo de certificação da Valorpneu, que se iniciou em 2016, teve um gasto associado neste ano de 3.034€.



64

Evolução dos gastos médios de processamento de pneus 
usados
Os gastos médios com o fornecimento de pneus por tonelada processada, deduzidos dos proveitos obtidos com 
a valorização energética de pneus atingiram o valor de 109,33€/ton. Tal como em 2015, voltou-se a registar um aumento 
deste valor, este ano em cerca de 1,7%, atingindo-se um gasto por tonelada ligeiramente acima de 2012, depois de se terem 
registado reduções significativas nos anos de 2013 e 2014.

Gastos médios por tonelada* processada que representou gastos (¤/ton)
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O aumento verificado nos gastos médios por tonelada processada de pneus resulta sobretudo do aumento dos gastos 
médios unitários com o transporte de pneus, o qual resulta, do facto de se ter processado uma quantidade maior 
de pneus dos Açores e da Madeira, fruto de alguma acumulação de stock que se tinha verificado em anos anteriores. 
Esta situação ficou regularizada em 2016, apresentando as R.A. os valores de stock mais baixos de sempre no fim do 
ano. Os gastos totais de processamento aumentaram de 7.690.083€ em 2015 para 7.975.288€ em 2016, o que representa 
uma subida de 3,71%, parcialmente devida ao referido aumento dos gastos médios por tonelada processada.

RESULTADOS AMBIENTAIS	

Poupança nas emissões de carbono
O balanço global ambiental e energético associado à gestão de pneus usados da responsabilidade da Valorpneu 
é calculado com base no impacte decorrente das atividades de recolha, armazenamento, transporte, fragmentação 
e valorização energética dedicada e no benefício associado às operações de reutilização, recauchutagem, reciclagem 
mecânica, reciclagem criogénica e valorização nas cimenteiras. Para a contabilização global destes são ainda considerados 
os diferentes destinos do granulado de borracha produzido no âmbito da atividade do SGPU. 

A contabilização elaborada em 2013, e atualizada nos anos subsequentes, foi ajustada durante o ano de 2016 de forma 
a incorporar os dados relativos aos quantitativos de aço e têxtil resultantes dos processos de reciclagem mecânica 
e criogénica. Este ajuste conduziu a uma redução do benefício ambiental resultante da operação do SGPU em 2016, 
relativamente aos anos anteriores.
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Como já referido anteriormente, dado que a ação da Valorpneu na gestão dos pneus usados se traduz no desvio 
dos pneus usados de aterro, esta tem um impacte positivo em termos de emissões de carbono. Desta forma, em termos 
médios, a redução das emissões de carbono em 2016 traduziu-se em 1.223 kg CO2eq/ton de PU, sendo que globalmente 
o SGPU evitou em 2016 a emissão de 103 kton de CO2eq.

Emissões de GEE evitadas pela gestão de pneus usados - kg CO2 eq/ton PU (média anual)
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Poupança no consumo de energia
Considerando que através do SGPU os pneus usados são valorizados, o funcionamento do sistema implica assim 
uma poupança de energia, sendo consideradas no cálculo desta poupança todas as operações inerentes à gestão de PU. 
Deste modo, em 2016 o benefício resultante do consumo evitado de energia primária foi de 36.725 MJ/ton PU, tendo a 
poupança global de energia atingido os 3.076 TJ.

Tal como aconteceu com as emissões de carbono, a revisão dos pressupostos relativamente às operações de reciclagem 
resultou numa redução da poupança de energia que decorre da operação do SGPU.

Consumo de energia evitado pela gestão de pneus usados - MJ/ton PU (média anual)
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PERSPETIVAS 
PARA 2017

Tendo em conta a realidade da economia nacional 
e internacional em 2016 e a expetativa existente para 
2017, antecipa-se que o quantitativo de pneus colocado 
no mercado nacional aumente novamente em 2017. 
Com este enquadramento, e com base no histórico 
da operação do SGPU, perspetiva-se que em 2017 os 
resultados líquidos da Valorpneu resultantes da gestão 
de pneus usados sejam positivos, mas num montante 
marginalmente inferior ao que se registou em 2016.
Considerando o que tem sido veiculado pela Secretaria 
de Estado do Ambiente, o ano de 2017 poderá ser 
marcado como o ano de emissão da nova licença 
da Valorpneu. Este ano continuará a ser igualmente 
marcado pelo esforço da Valorpneu na melhoria contínua 
do SGPU, tanto através da melhoria da sua gestão 
interna, pela certificação do seu Sistema de Gestão 
de Qualidade e Ambiente, como através do ajuste 
das necessidades da rede de pontos de recolha, 
pelo investimento na comunicação e sensibilização 
e na investigação e desenvolvimento no setor.
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ECOVALORES A PRATICAR EM 2017	

Em 2017 continuará a vigorar a mesma tabela de Ecovalores que foi introduzida em 1 de Julho de 2012. Esta é a seguinte:

CÓDIGO CATEGORIA ¤/PNEU

T Ligeiro de passageiro/Turismo 1,20

4x4 4x4 "on/off road" 2,11

C Comercial 1,84

P Pesado 8,86

A1 Agrícola (diversos) 3,06

A2 Agrícola (rodas motoras) 11,03

E1 Industrial (8" a 15") 2,10

E2 Maciço (<=15") 3,65

G1 Eng. Civil e Maciços (<24") 9,01

G2 Eng. Civil e Maciços (>=24") 41,43

M1 Moto (>50cc.) 0,76

M2 Moto (até 50cc.) 0,24

F Aeronaves 1,20

B Bicicletas 0,09
 

EVOLUÇÃO DOS FLUXOS DE PNEUS	

Segundo as previsões do Banco de Portugal, em 2017 o PIB Português vai aumentar cerca de 1,2%, representado este valor 
a continuação da recuperação económica do país. Deste modo, espera-se que o número de pneus colocados no mercado 
português aumente, estimando-se que o mercado de pneus de substituição cresça 2,0% e o mercado de pneus que 
integram veículos e outros equipamentos aumente 2,1%.

No que diz respeito à repartição dos pneus colocados no mercado entre a Região Autónoma dos Açores, da Madeira 
e o Continente estima-se que continuará a ser proporcional ao parque automóvel registado em Portugal, neste sentido, 
esta deverá seguir a representatividade até agora existente. Com base nos dados de 2016, as Regiões Autónomas 
dos Açores e da Madeira representavam, respetivamente, 1,990% e 2,096% do total do parque automóvel nacional.

Relativamente aos pneus usados gerados no âmbito do SGPU, prevê-se que estes acompanhem em 2017 a evolução 
estimada para o mercado de substituição de pneus, refletindo igualmente o quantitativo de pneus que advém dos veículos 
em fim de vida. Em relação à operação de recauchutagem, estima-se que esta venha de novo a sofrer um decréscimo 
de cerca de 2%, devido à introdução no mercado de pneus novos de baixo custo oriundos do mercado asiático.
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Perspetiva de Evolução do fluxo de pneus colocados no mercado

VALORES EM TON 2016 2017

Continente 85.403 87.103

Açores 1.772 1.807

Madeira 1.867 1.904

Total 89.042 90.814

Perspetiva de Evolução do fluxo de pneus usados gerados

VALORES EM TON 2016 2017

Continente 77.002 78.134

Açores 1.598 1.621

Madeira 1.683 1.708

Total 80.283 81.463

 

RESULTADOS ESPERADOS	

Tal como nos anos precedentes, espera-se que o SGPU mantenha em 2017 um bom nível de desempenho, tanto no que 
respeita à recolha de pneus, como no que concerne às operações de valorização.

Por outro lado, a taxa de preparação para reutilização e recauchutagem irá refletir a continuidade nas dificuldades 
do setor da recauchutagem de pneus, prevê-se assim que este setor não demonstre novamente em 2017 sinais 
de recuperação. Desta forma, a meta estabelecida em sede de licenciamento da Valorpneu que diz respeito a esta 
operação não será possível de alcançar, mais uma vez em 2017, circunstância que demonstra que existe uma divergência 
entre o que foi estabelecido pelas entidades governamentais e a realidade deste setor em Portugal e na Europa.

Consciente deste problema, a Valorpneu reforçará novamente em 2017 a sua ação nesta área, tal como tem acontecido 
nos últimos anos, por um lado fazendo o devido esforço para que se proceda a um ajuste na meta estabelecida e, por 
outro, desenvolvendo todas as ações necessárias à promoção da atividade de recauchutagem em Portugal.

OBJECTIVOS DE GESTÃO 2016 2017

Taxa de Recolha no âmbito do SGPU 104,0% 104,0%

Taxa de Prep. p/ Reut. + Recauchutagem 16,1% 15,6%

Taxa de Reciclagem 73,4% 74,0%

Com base nos pressupostos assumidos previamente, relativos ao quantitativo de pneus colocados no mercado 
e à expetativa de produção de pneus usados, o SGPU manterá em 2017 os seus bons resultados, prevendo-se que se 
continue a assistir neste ano a um aumento dos capitais próprios da Valorpneu, por via dos resultados líquidos obtidos.
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Os quantitativos de chip de pneu enviados para valorização energética aumentarão em 2017, o que se irá traduzir 
no aumento dos rendimentos associados a esta operação. Estes rendimentos continuarão mesmo assim a ser muito pouco 
relevantes em relação à faturação prevista para a Valorpneu neste ano.

Em relação ao resultado líquido da Valorpneu, este ficará em 2017 um pouco abaixo de ano anterior, prevendo-se 
que atinga os 2,7 milhões de euros, valor que permitirá à Valorpneu obter no final do ano capitais próprios suficientes 
que garantam o financiamento sustentável da atividade inerente ao SGPU.

ATIVIDADES A DESENVOLVER EM 2017	

Na sequência do que tem sido divulgado pela Secretaria de Estado do Ambiente, espera-se que em 2017 seja publicado 
o despacho referente à 3ª licença da Valorpneu, passando desta forma a existir um novo enquadramento legal da atividade 
do SGPU. Assim, em 2017 a Valorpneu continuará atenta aos desenvolvimentos existentes neste tema, fazendo o devido 
esforço para que o seu enquadramento legal seja coerente com a realidade do mercado e suas perspetivas futuras.

“(…)espera-se que em 2017 seja publicado o despacho 
referente à 3ª licença da Valorpneu(…)”

Caso se verifique a publicação da nova licença da Valorpneu, serão avaliadas e desenvolvidas pela Valorpneu todas 
as tarefas necessárias à adaptação do SGPU às eventuais novas exigências regulamentares. Assumindo que este contexto 
poderá não ter ainda efeitos práticos em 2017, a Valorpneu procederá durante o ano, no atual enquadramento, a alguns 
ajustes no seu funcionamento.

No caso da cobrança dos valores de Ecovalor, a Valorpneu, como entidade gestora do fluxo de pneus usados, procurará 
em 2017 não só incluir no sistema todas as entidades que se qualificam como produtores, como também zelará para que 
os contratos existentes sejam cumpridos, nomeadamente, quanto à cobrança dos Ecovalores que constituem a base de 
financiamento do SGPU. Deste modo, em 2017 será consolidada a solução encontrada em 2016 para a área de cobrança, 
e espera-se como tal que se possam observar este ano alguns dos efeitos da adoção desta medida.

Relativamente à rede de Pontos de Recolha, na sequência das alterações que se verificaram recentemente em alguns 
operadores do SGPU, antecipa-se que em 2017 seja necessário colmatar necessidades específicas que surgirão 
no que respeita à sua composição. Deste modo, a rede de Pontos de Recolha da Valorpneu será ajustada durante o ano, 
tendo em conta a manutenção dos níveis elevados de qualidade de serviço prestados pelo SGPU.

Para monitorizar a qualidade de serviço da sua rede a Valorpneu continuará em 2017 as suas ações de monitorização, 
pretendendo-se assim garantir uma qualificação ajustada e um bom desempenho de todas as empresas que nela operam. 
Esta ação será igualmente apoiada no sistema de informação da Valorpneu que sofrerá as atualizações necessárias para 
a manutenção do seu correto funcionamento.

“Em relação à organização interna da Valorpneu, o ano 
de 2017 será marcado pela implementação e certificação 
do seu Sistema de Gestão de Qualidade e Ambiente...”
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No que diz respeito à valorização dos pneus usados, prevê-se que em 2017 venha a existir um ajuste em alta aos preços 
pagos aos recicladores pertencentes ao SGPU, com vista a responder às dificuldades existentes no mercado, que resultam 
sobretudo da escassez de destinatários, nacionais e europeus, para o granulado de pneu. Este acerto pretende assim 
garantir o escoamento adequado do granulado de pneu, que tem sofrido ao longo dos últimos anos com a diminuição 
da procura por parte das empresas que incorporam este material. 

Em simultâneo, a Valorpneu continuará a promover uma elevada eficiência nos processos industriais existentes na sua rede 
de valorização, continuando igualmente a zelar por um nível de stocks de pneus ajustado às necessidades da indústria 
que os utilizam como matéria-prima ou como combustível alternativo.

Em 2017 as atividades de reciclagem e de valorização energética surgirão novamente como os principais destinos 
de valorização de pneus usados em Portugal. Por outro lado, dadas as circunstâncias adversas do setor da recauchutagem 
e a importância deste nos níveis de desempenho do SGPU, a Valorpneu envidará em 2017 todo o esforço possível  
para promover esta atividade.

Em relação à organização interna da Valorpneu, o ano de 2017 será marcado pela implementação e certificação do seu 
Sistema de Gestão de Qualidade e Ambiente. Se por um lado a implementação de um Sistema de Gestão de Qualidade 
e Ambiente na Valorpneu obriga a um esforço de sistematização de procedimentos, por outro, a existência de um 
sistema certificado representará mais uma garantia da prestação de serviços de um elevado nível de qualidade por parte 
da Valorpneu. Prevê-se que o Sistema de Gestão de Qualidade e Ambiente da Valorpneu seja certificado em simultâneo 
segundo as normas NP EN ISO 9001:2015, NP EN ISO 14001:2015 e EMAS - Regulamento (CE) N.º 1221/2009 do Parlamento 
Europeu e do Conselho, de 25 de Novembro de 2009, relativo à participação voluntária de organizações num Sistema 
Comunitário de Ecogestão e Auditoria (EMAS).

Quanto às ações de comunicação e sensibilização, em 2017 terão lugar as normais campanhas institucionais, bem 
como a participação da Valorpneu em diferentes iniciativas públicas. Haverá ainda lugar ao desenvolvimento de ações 
de comunicação específicas direcionadas aos detentores de pneus, reforçando a ação desenvolvida em 2016. 

“As ações de investigação e desenvolvimento serão marcadas 
em 2017 pelo progresso do Prémio Inov.Ação e pelas diversas 
atividades a este associadas...”

As ações de investigação e desenvolvimento serão marcadas em 2017 pelo progresso do Prémio Inov.Ação e pelas 
diversas atividades a este associadas. Efetivamente, por via do Prémio Inov.Ação a Valorpneu continuará em 2017 o seu 
investimento na procura de destinos sustentáveis para os pneus usados que gere. O ano de 2017 será igualmente marcado 
pelo arranque do projeto europeu, promovido pela ETRMA, que durará dois anos e que tem por principal objetivo avaliar 
a exposição e os eventuais riscos associados à utilização do granulado de borracha de pneu em relvados sintéticos, 
no qual colaboram a ESTO - European Synthetic Turf Organisation, diversas entidades gestoras europeias, recicladores 
e aplicadores finais do granulado de borracha. 
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Atividades a desenvolver em 2017

ÁREAS PRINCIPAIS OBJETIVOS  
DEFINIDOS PARA 2017

PRINCIPAIS ATIVIDADES  
A REALIZAR EM 2017

Empresa e relação com 
a Tutela

• Acompanhar o processo relativo 
ao 3º licenciamento da Valorpneu

• Acompanhar a revisão da legislação referente à gestão do fluxo 
específico dos pneus usados
• Interagir com a tutela com vista à adequação das condições 
do seu novo licenciamento

Produtores • Promover a adesão de novos Produtores 
(“free riders”) e o combate à fraude;
• Zelar pelo cumprimento das obrigações 
dos Produtores aderentes

• Promover a adesão de novos Produtores e a eliminação 
dos “free riders” e das quantidades de pneus que passam 
à margem do sistema
• Continuar a reforçar as medidas de seguimento e interação 
com estes agentes
• Consolidar a solução de cobrança do Ecovalor 

Rede de Recolha  
e Transporte

• Manter uma elevada taxa de recolha 
do SGPU
• Envolver os operadores nos resultados 
e promover a qualidade de serviço da rede

• Avaliar a necessidade de contratação de novos operadores para a rede, 
de forma a mantê-la ajustada aos requisitos, no Continente, nos Açores 
e na Madeira
• Continuar a promoção da qualificação e do desempenho 
dos operadores, nomeadamente no que concerne à eficiência 
na realização e transporte das cargas e ao cumprimento dos requisitos 
contratuais e legais de segurança, bem como, no que respeita 
à verificação dos seguros obrigatórios à sua atividade

Rede de Valorização • Manter taxas de valorização elevadas
• Monitorizar de forma eficaz a rede do SGPU 
e os seus operadores
• Desenvolver novas soluções de valorização 
dos pneus usados

• Manter uma rede de Valorizadores adequada
• Manter um nível adequado de stock de pneus usados e de produtos 
reciclados na rede
• Continuar a promover a eficiência de processos e produtos
• Ajustar os gastos de valorização de pneus usados às circunstâncias 
atuais de mercado 
• Avaliar potenciais ações para a promoção do mercado 
de recauchutagem conjuntamente com os recauchutadores nacionais
• Monitorizar continuamente o mercado para verificar a existência 
de novas soluções para incrementar as operações de preparação 
para reutilização e o escoamento do reciclado de pneu
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Atividades a desenvolver em 2017

ÁREAS PRINCIPAIS OBJETIVOS  
DEFINIDOS PARA 2017

PRINCIPAIS ATIVIDADES  
A REALIZAR EM 2017

Mecanismos  
de controlo 
e fiscalização

• Manter e incrementar as auditorias e visitas 
de acompanhamento aos agentes do SGPU

• Manter a realização continuada de auditorias aos Produtores
• Prosseguir a interação com as autoridades de fiscalização 
do Estado no combate à fraude
• Continuar a avaliação periódica dos Pontos de Recolha (trimestral) 
e Transportadores (semestral)
• Realizar visitas de controlo a todos os Pontos de Recolha do SGPU, 
pelo menos 1 vez por ano
• Realizar inspeções às cargas transportadas
• Realizar auditorias e visitas de acompanhamento periódicas 
aos Valorizadores

Comunicação e 
Sensibilização

• Reforçar a imagem da Valorpneu 
e a sensibilização dos intervenientes no SGPU 
e do público em geral

• Desenvolver campanhas de comunicação institucionais e ações 
específicas direcionadas aos detentores de pneus
• Divulgar o prémio Inov.Ação Valorpneu e organizar eventos 
neste âmbito
• Manter uma adequada sinalização da rede
• Atualizar regularmente o site na internet
• Preparar e editar a newsletter Valorpneu
• Realizar o 15.º Encontro Anual Valorpneu
• Participar em eventos do setor do ambiente e do setor do pneu
• Investimento previsto em 2017 em ações de comunicação 
e sensibilização: 645 mil euros

Investigação e 
desenvolvimento

• Promover novas soluções finais para o pneu 
usado e reforçar a eficiência na gestão do SGPU

• Dinamizar o Prémio Inov.Ação, tanto através de workshops 
para discussão de temas associados a soluções de utilização 
de pneus usados e seus derivados e outros temas de interesse para 
as candidaturas, como pelo acompanhamento aos candidatos 
ao Prémio
• Conclusão do estudo de Caracterização e análise da logística 
de pneus usados entre o Detentor e o Ponto de Recolha
• Participar nos trabalhos do CEN para a normalização dos materiais 
derivados de pneus usados 
• Participar no estudo sobre a avaliação de eventuais ricos para 
a saúde humana na utilização do granulado de borracha de pneu 
em relvados sintéticos
• Investimento previsto em 2017 em atividades de I&D: 
92 mil euros	

Responsabilidade  
social

• Continuar o apoio a ações com carácter social • Apoiar entidades de solidariedade social, organizações 
não-governamentais e outras atividades no domínio 
da responsabilidade social
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PRODUTORES 
CONTRATO

DATA DO 
CONTRATO

DATA DE 
TRANSFERÊNCIA DE 
RESPONSABILIDADE

123
1001 Pneus 08/08/14 02/01/14

101 Pneus, Unipessoal, Lda. 05/12/14 04/17/14

2AB - Comércio e Serviços de Equipamantos, Lda. 11/02/09 08/12/05

2Cycling, Unipessoal Lda. 02/14/14 10/21/13

2F Transportes, Lda. 07/16/15 05/01/14

2Get Store, Lda. 12/27/12 10/16/12

7 Milímetros, Unipessoal, Lda. 04/11/12 04/10/12

A
À Boleia da Memória Pneus Unipessoal, Lda. 06/27/16 04/06/16

A Genuina, Lda. 04/03/14 01/01/12

A Moderna Oureense - Reparadora de Automóveis, Lda. 11/14/13 11/14/13

A Vulcanizadora Dragão, Lda. 01/14/09 02/01/03

A. C. Tira-Picos, Lda. 02/15/11 02/15/11

A. Campos & A. Carvalho, Lda. 04/01/14 02/01/13

A. Coelho, S.A. 01/06/09 02/01/03

A. Esteves, Lda. 09/16/09 09/26/04

A. Faria Leite, Lda. 08/10/16 04/01/16

A. Maia - Oficina de Reparações de Automóveis Lda. 05/28/09 01/02/09

A. Moreira & F. Moreira, Lda. 01/14/09 02/01/03

A. Silva Matos - Equipamentos de Transporte, S.A. 02/24/12 03/12/10

A.C. Domingues, Lda. 05/04/11 04/01/11

A.R. Oliveira & Filhas, Lda. 02/12/10 08/01/06

A.S. Brito Veículos e Pneus, Unipessoal, Lda. 09/23/09 09/23/09

A.S. Ferreira - Sociedade Unipessoal, Lda. 12/30/15 09/01/15

A.V.F. - Peças Auto, Lda. 03/24/15 10/01/14

AAC - Empilhadores, Lda. 09/17/13 08/01/13

Abílio Baltasar Cabral Monteiro 01/02/09 10/15/07

Abílio Lourenço, Herdeiros, Lda. 01/09/09 02/01/03

Abrantes Almeida & Simões, Lda. 11/18/08 02/01/03

Abreu, Araújo & Silva, Lda. 05/20/09 02/01/03

Acácio Orlando Coutinho de Pinho 04/08/09 02/01/03

ACRV - Comércio de Veículos e Peças, S.A. 06/18/15 06/01/13

AD Logistics, S.A. 06/17/10 06/01/10

Adelina Sologiuc, Sociedade Unipessoal, Limitada 10/12/15 10/01/15

Adelino Ferreira & Irmão, Lda. 01/07/09 06/19/06

Adivinha Radical, S.A. 05/31/16 06/01/16

Adrenalina & Alegria, Lda. 07/21/15 05/01/15

Adriana Filipa Soares dos Santos 07/21/10 04/01/10

Adventuretec, Lda. 05/19/11 05/16/11

Aerociências - Formação e Manut. Aeroportuária, Lda. 03/08/12 02/01/03

Aerolezíria, Escola de Pilotagem, Lda. 04/05/14 02/01/03

Afonso de Oliveira Costa & Filhos, Lda. 02/09/11 01/01/11

Afonso O. Costa - Fáb. Máq. Agríc. e Florestais, Lda. 06/15/16 01/01/08

Aganpor - Soc. de Rep. Import. e Export., Lda. 05/07/14 01/01/12

AGCO International GMBH 12/30/13 01/01/12

Agostinho Matos da Costa - Rep. de Veiculos, Lda. 09/13/11 01/01/10

Agostinho Vieira da Cruz 01/05/09 10/01/07
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PRODUTORES 
CONTRATO

DATA DO 
CONTRATO

DATA DE 
TRANSFERÊNCIA DE 
RESPONSABILIDADE

AGP - Reparação de Viaturas, Lda. 05/29/14 05/25/14

Agricortes - Com. de Máquinas e Equipamentos, S.A. 01/09/09 02/01/03

Agricultec - Com. de Máq. Agrícolas, Unip., Lda. 08/01/16 01/01/09

Agrifaia - Máquinas e Alfaias Agrícolas, Lda. 02/26/15 02/01/03

Agro Carmo, Lda. 01/02/09 10/01/06

Agromansores - Com., Fab.e Imp. Máq. Agrícolas, Lda. 01/05/09 02/01/03

Agropeças do Centro, Lda. 05/15/09 02/01/03

Aguesport - Importação e Exportação, Lda. 03/12/09 03/17/08

Air Rail (Portugal), Sociedade Unipessoal, Lda. 11/10/11 03/18/11

Aires da Silva Antunes Ferreira 07/22/15 06/18/15

Aixam Lusitana, Soc. de Com. de Autom., Unip., Lda. 01/20/09 02/01/03

AJP Motos, S.A. 06/19/12 05/22/09

Albérico Tavares Marquez 11/02/09 10/23/06

Albertino Tomás Mendes Marques 05/12/14 01/01/10

Alberto Alexandre da Silva Alves 11/05/09 02/01/06

Alberto Ferreira da Costa e Filhos, Lda. 11/21/14 01/20/14

Alberto Freire Ribeiro 07/30/13 07/01/13

Alberto Taveira & Cª., Lda. 01/21/09 01/02/07

Albino Henriques Pereira Unipessoal, Lda. 03/04/16 01/05/16

Albino Lapa, Lda. 05/13/09 02/01/03

Albipneus Comércio de Pneus, Lda. 01/30/09 02/01/03

Alcides & Gil, Lda. 01/05/09 06/27/06

Alcídio Ferreira - Car Service, Lda. 09/15/09 01/01/08

Alcino Sousa Duarte - Auto Mec. Madalena Unip, Lda. 10/09/14 10/08/14

Alexandre António Ribeiro Freitas Mendes 05/02/13 05/02/13

Alexandre Dias, Lda. 09/11/09 01/01/09

Alexandre José Branquinho Linhares 12/30/13 01/06/14

Alexandre Pereira da Silva 01/02/09 01/02/08

Alfredo António Ribeiro Unipessoal, Lda. 10/13/09 01/01/09

Alfredo Baptista, Sucrs., Lda. 03/22/12 12/06/11

Alfredo Vital Ribeiro 10/31/09 02/01/03

Algar Pneus - Comércio de Pneus, Lda. 05/18/09 02/01/03

Algarvio & Martins, Lda. 11/11/13 08/26/05

Alipneu - Alinhamentos Pneus Acess. Auto, Lda. 01/07/09 02/01/03

Almas d'Areosa Peças-Auto, Lda. 03/16/09 02/01/06

Almeida & Barbosa - Peças de Ocasião Auto, Lda. 04/14/15 09/19/14

Almeida & Briosa, Lda. 01/21/09 02/01/03

Almerindo Pereira Coelho 01/15/09 02/01/03

Almovi - Máquinas e Equipamentos, Lda. 01/05/09 02/01/03

Alto São João Pneus - Com. de Pneus Unip., Lda. 02/11/09 02/01/03

Alubike - Bicicletas, S.A. 09/01/11 09/01/11

Álvaro Leite Assistência Automóvel e Pneus, Lda. 01/02/09 02/01/03

Álvaro Lopes Pita, Lda. 03/31/09 01/04/08

Alvazil Pneus, Lda. 02/20/14 10/01/13

Alves Bandeira Tyres, S.A. 07/01/14 07/01/14

Alves Mendes & Cardoso, Lda. 01/06/09 02/01/03

AMA - Comércio de Combustíveis, Lda. 04/01/11 01/12/11

Amaro Tavares Farinha 05/07/14 08/04/09

Ambipríncipe - Terrap. e Aluguer Equip., Unip., Lda. 06/19/13 06/17/13
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PRODUTORES 
CONTRATO

DATA DO 
CONTRATO

DATA DE 
TRANSFERÊNCIA DE 
RESPONSABILIDADE

American Motorcycles - Veíc. de Duas Rodas, Lda. 01/12/09 02/01/03

Américo de Oliveira Gomes & Cª, Lda. 05/15/15 03/02/12

AML Sport, S.A. 02/04/09 02/25/08

Ana Cristina Moreira Ferreira 11/26/14 05/01/14

Ana Maria Roleira Silva 02/01/13 02/01/13

Ana Paula Moreira da Silva Soares 05/25/15 05/30/11

Anagri, Com. de Máq. e Prod. p/Agricultura, Lda. 01/11/11 01/01/11

Andrade & Cª, Lda. 03/13/09 02/02/06

Andrade & Irmão, S.A. 08/08/11 02/16/11

Andradecar, Lda. 10/07/11 01/29/09

André Vilar - Pneus Unipessoal, Lda. 10/11/16 06/01/16

Andreas Stihl, S.A. 06/01/09 02/01/03

Andreia Correia Miranda 01/05/09 02/01/03

Angramotos - Com. de Veiculos Motorizados, Lda. 08/24/09 02/16/07

Aníbal Antunes Bandeira, Lda. 01/05/09 02/01/03

Aníbal Jesus Pedro 03/22/09 04/27/07

Anico, Unipessoal, Lda. 02/19/15 01/01/15

Anino Pneus, Lda. 05/13/09 02/01/03

Anselmo Felgueiras - Serv. Auto., Soc. Unip., Lda. 12/12/16 11/01/16

Antero Rodrigues da Silva & Filhos, Lda. 05/18/15 05/18/15

António Alexandrino Cândido, Lda. 11/05/09 02/01/03

António Augusto Mendes Afonso 07/17/12 06/17/12

António Belchior Brás 09/23/13 02/01/03

António Borges Travassos II, Lda. 08/13/14 01/01/14

António Borges Travassos, Lda. 07/12/15 10/01/14

António da Silva Costa 03/24/09 02/01/03

António da Silva Esteves, Lda. 03/31/09 02/01/03

António de Freitas Grácio 06/08/15 11/06/09

António de Oliveira Ferreira 02/18/09 02/01/03

António de Sá Pacheco & Cª, Lda. 02/06/09 02/01/03

António de Sousa Vela 06/03/09 18/03/2009

António Francisco Caetano 01/06/15 01/06/2015

António Francisco Delfino 02/03/09 01/02/2008

António Freitas Dias, Lda. 13/01/09 01/02/2003

António Freitas, Unipessoal, Lda. 16/04/14 01/05/2007

António Jaco Moutinho 15/04/10 01/06/2009

António Joaquim da Silva Figueiredo 01/01/12 01/01/2012

António Joaquim Gregório 15/04/09 01/02/2003

António Joaquim Suão Branco 30/01/15 01/01/2014

António Jorge Figueiredo Remédios 04/12/08 13/04/2007

António José Esteves Lopes 01/07/10 01/07/2010

António José Fernandes & Realinho, Lda. 20/05/14 01/02/2003

António José Gonçalves Henriques 26/05/11 01/06/2011

António José Moura 02/01/09 18/03/2008

António Lourenço, Lda. 04/08/16 27/04/2016

António Luís Cortes Antunes 05/02/16 11/11/2015

António Luís Oliveira do Val 08/05/13 30/05/2013

António Manuel de Oliveira das Neves Salgueiro 10/07/13 15/05/2013

António Manuel Grosa Brás 14/07/09 14/07/2009

António Manuel Póvoa, Unipessoal, Lda. 22/01/13 05/01/2013

António Manuel Prata Cândido 04/12/14 27/10/2014
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PRODUTORES 
CONTRATO

DATA DO 
CONTRATO

DATA DE 
TRANSFERÊNCIA DE 
RESPONSABILIDADE

António Manuel Romeiro dos Santos 21/12/09 01/02/2003

António Marcos, Lda. 07/02/14 01/01/2011

António Mário Dias Marques 20/09/16 22/10/2015

António Miguel de Oliveira Cardoso 31/03/14 15/03/2014

António Miguel Martins, Lda. 06/01/09 01/01/2006

António Morete, Lda. 02/02/09 01/02/2003

António Oliveira & Neto, Lda. 06/01/09 01/02/2003

António Poeta Miguel, Unipessoal, Lda. 14/05/10 01/09/2008

António R. Oliveira Amaral & Filho, Lda. 27/04/09 01/02/2003

António Rocha Automóveis, Lda. 01/10/14 11/03/2014

António Silva, Lda. 14/01/09 01/03/2003

António Vaz Martins da Costa 24/05/13 12/11/2010

Antunes & Roques, Lda. 27/11/14 01/12/2014

Aparáguas, S.A. 14/07/15 13/03/2010

APG - Auto Pneus da Granja, Lda. 11/10/12 18/06/2003

Aposta Radical, Lda. 07/05/14 06/03/2014

ARC En Ciel Pneumáticos, S.A. 14/01/09 01/01/2005

Archete, Comércio, Importação e Exportação, Lda. 19/01/2016 19/01/2016

Arcílio & Costa, Lda. 28/10/14 27/10/2014

Arigoma - Pneus, Lda. 11/01/10 29/09/2006

Aristides Oliveira Dias 02/11/09 06/01/2006

Arlindo José Varela Martins 23/11/09 01/01/2009

Armando Alves, Lda. 27/03/09 01/01/2009

Armando Barriguinha Curado, Lda. 09/01/09 02/06/2008

Armando Jorge Pereira da Cunha 03/08/15 04/08/2015

Arménio Marques Henriques 15/01/15 01/01/2015

Armindo Augusto Vilarinho 20/05/09 01/02/2003

Armindo Freitas Carregado, Lda. 08/01/09 01/02/2003

Armindo Pedrosa Freire 15/01/09 01/02/2003

Arnaldo & Berenguer, Lda. 13/05/09 01/05/2006

Arnaldo & Duarte, Lda. 03/11/14 30/12/2004

Artur Jorge Marques Pereira 04/01/09 01/02/2003

As Car Service - Afonseca & Sousa,Unipessoal, Lda. 19/09/13 08/08/2012

AS Ferreira, Lda. 06/09/13 01/02/2003

Ascendum III - Máquinas, Unipessoal, Lda. 24/01/12 02/01/2012

Assisdirauto - Reparações Auto e Assistência, Lda. 17/03/16 24/02/2016

Assistauto - Acessórios Automóveis Lda. 11/19/12 11/27/12

Associação Reto à Esperança 09/10/14 01/01/12

Atenapneus, Lda. 12/31/08 02/01/03

Atitude Surpresa, Lda. 09/20/13 03/22/11

Atlas Pneus, Lda. 09/19/16 08/24/16

Atomoforce, Lda. 01/06/10 01/04/10

Atractiversão - Aluguer de Máquinas Unip., Lda. 10/11/16 12/09/15

Atronmaq, Lda. 08/31/14 06/01/14

Atyse Geie 03/31/15 01/01/15

Auchan Portugal Hipermercados, S.A. 05/03/12 01/01/09

Auto Alcobaça, Centro de Manutenção de Veíc., Lda. 11/10/09 02/01/03
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PRODUTORES 
CONTRATO

DATA DO 
CONTRATO

DATA DE 
TRANSFERÊNCIA DE 
RESPONSABILIDADE

Auto Aqueduto, Lda. 01/02/16 12/01/15

Auto Aveleirense - Com. Peças p/ Autom., Unip., Lda. 02/27/12 02/14/12

Auto Beira da Raia - Manut. de Automóveis, Lda. 01/22/09 02/01/03

Auto Bernardes - Rep. Automóveis, Unip, Lda. 10/23/15 10/21/15

Auto Botelho - Pintura e Bate Chapa Auto, Lda. 09/19/13 04/14/08

Auto C. Borges, Lda. 01/08/09 02/01/03

Auto Calibragem Silvar, Lda. 01/05/09 02/01/03

Auto Central de Alcoentre - Pneus, Lda. 07/25/06 09/01/03

Auto Centro da Anunciada, Unipessoal, Lda. 07/01/14 07/01/14

Auto Coelhinhos - Comércio Automóvel, S.A. 12/31/08 02/01/03

Auto D. Henrique - Com. Veíc. Motorizados, Unip, Lda. 12/30/13 02/01/03

Auto da Guerra Comércio e Serviços de Pneus, Lda. 01/02/09 02/01/03

Auto d'Amil - Mecânica e Pneus, Lda. 09/12/11 04/19/10

Auto Diferenças Unipessoal, Lda. 11/24/14 01/30/13

Auto Direcções Valbom, Lda. 01/02/09 02/01/03

Auto Escudeiro & Marques, Lda. 07/01/16 07/01/16

Auto Feluja, Unipessoal, Lda. 02/03/16 01/13/16

Auto Ferraz - Automóveis, Lda. 04/02/14 01/01/12

Auto Ferrugenta - Stand e Oficinas de Autom., Lda. 06/25/14 12/14/07

Auto Figueiredo & Sousa, Lda. 01/29/09 02/01/03

Auto Filiandro - Reparação de Automóveis, Lda. 04/27/10 04/02/06

Auto Frades, Comércio de Veículos Automóveis, Lda. 10/31/08 06/09/06

Auto Garagem do Centro - Pneus, Óleos e Comb. Lda. 07/07/09 02/01/03

Auto Garagem Portelense, Lda. 10/01/09 10/01/03

Auto Garantido Loja de Automóveis, Lda. 02/27/12 03/04/11

Auto Gilvaia - Reparação de Automóveis, Lda. 01/20/09 07/01/08

Auto H.R.B. - Reparação Automóvel, Lda. 02/02/15 05/23/14

Auto Hermenegildo, Lda. 03/05/14 10/01/13

Auto IC2 - Import. de Veículos e Peças Auto, Lda. 01/05/09 03/25/08

Auto Ideal de Mértola, Lda. 01/26/09 06/15/06

Auto Índia de Sacavém - Com. Rep de Autom., Lda. 11/18/13 01/01/06

Auto JCRS, Unipessoal, Lda. 02/18/15 02/12/15

Auto Jordão, Lda. 01/26/09 02/01/03

Auto Lázaro - Comércio de Pneus e Automóveis, Lda. 10/06/10 07/16/10

Auto Levi Sousa - Transp. e Manut. de Veículos, Lda. 01/27/14 01/01/14

Auto Litoral Alentejano-Pneus Peças e Repar., Lda. 09/09/13 01/01/06

Auto Manuel Castro - Rep. de Aut. Unipessoal, Lda. 07/02/14 12/10/09

Auto Mar à Vista, Lda. 11/06/09 02/01/03

Auto Maximiano Pneus - Soc. Unipessoal, Lda. 01/05/09 11/02/07

Auto Mecânica Agostinho & Marques, Lda. 11/05/15 11/05/15

Auto Mecânica Agostinho Sousa, Lda. 06/12/15 06/03/15

Auto Mecânica da Murgeira, Lda. 01/20/09 02/01/03

Auto Mecânica Dias & Pinheiro - Automóveis, Lda. 10/02/09 09/01/09

Auto Mecânica Paulista, Lda. 05/12/09 04/15/03

Auto Mecânica Progresso de Montemuro, Lda. 10/28/15 01/01/15

Auto Mecânica Ricardo Esmeraldo, Unipessoal, Lda. 06/17/13 06/19/13

Auto Mecânica Sanluisense - Assistência Auto, Lda. 01/29/16 01/27/16

Auto Mecânica Torrões, Lda. 05/28/15 01/01/11

Auto Mecanocar - Com. e Reparação de Veíc., Lda. 04/28/11 01/01/11
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Auto Miguel Costa Unip., Lda. 01/29/09 01/02/08

Auto Miratua - Man. e Rep. de Veíc. Auto. Lda. 05/19/10 01/01/06

Auto Moderna da Maia - Combustíveis, Lda. 12/31/10 10/01/10

Auto Mombaka, Lda. 12/30/08 02/01/03

Auto Narra Pisa, Lda. 12/22/15 10/20/15

Auto Noéme, Lda. 10/01/13 10/01/13

Auto Nunes & Guimarães, Lda. 02/26/15 07/17/14

Auto Paiva, Lda. 05/19/09 02/01/03

Auto Parque, S.A. 12/31/08 02/01/03

Auto Partner Peças e Serviços, Lda. 01/14/09 02/01/03

Auto Penouta, Lda. 02/28/11 09/30/10

Auto Peres & Lopes, Lda. 06/28/16 06/14/16

Auto Pneus Carones - Comércio de Pneus, Lda. 05/13/09 02/01/03

Auto Pneus Cerdeirinhas, Lda. 07/27/10 03/01/10

Auto Pneus Cerqueira, Lda. 01/02/09 02/01/03

Auto Pneus da Covilhã de Francisco Miguel, Lda. 02/10/09 02/01/03

Auto Pneus Diogo, Lda. 03/30/09 08/01/08

Auto Pneus do Aranha, Lda. 06/04/13 01/02/09

Auto Pneus do Parchal - Comércio de Pneus, Lda. 01/02/09 02/01/03

Auto Pneus do Pinhal Interior, Lda. 01/02/09 08/05/05

Auto Pneus F.P.S. Unipessoal, Lda. 11/24/08 04/15/08

Auto Pneus Freitas & Santos, Lda. 02/10/10 02/01/03

Auto Pneus Fronteirense, Lda. 01/14/09 02/01/03

Auto Pneus Garrido, Lda. 01/02/09 02/01/03

Auto Pneus José António Teixeira, Unipessoal, Lda. 12/31/09 03/16/05

Auto Pneus Lanção - Comércio de Pneus, Lda. 11/05/09 02/01/03

Auto Pneus Maia, Lda. 01/09/09 02/01/03

Auto Pneus Resendense - Sociedade Unipessoal, Lda. 01/06/09 01/02/08

Auto Pneus Rodivagos, Lda. 08/25/14 06/24/14

Auto Pneus São João da Talha, Lda. 05/27/09 02/01/03

Auto Pneus Vilar, Lda. 06/01/09 08/01/04

Auto Progresso do Vouga - Soc. Rep. Auto, Lda. 01/09/09 02/01/03

Auto Rana - Centro de Manutenção de Veículos, Lda. 02/05/09 04/26/04

Auto Recta Penichense, Lda. 11/18/09 02/01/03

Auto Rep. Cidadela de Fernandes & Mandim, Lda. 05/06/14 09/12/11

Auto Rep. de Tábua - Rep. e Com. de Auto. Lda. 09/06/11 01/01/09

Auto Reparadora Casalense, Lda. 11/28/13 11/01/04

Auto Reparadora da Boavista, Lda. 09/09/11 01/11/11

Auto Reparadora de Vale de Estacas, Lda. 07/20/16 07/01/16

Auto Reparadora Fonseca & Filho Unipessoal, Lda. 11/30/09 02/01/03

Auto Reparadora Melo Falcão, Lda. 03/23/09 02/04/09

Auto S.M.V. Furtado - Com. e Rep. de Auto. Lda. 07/09/09 07/09/09

Auto Salir - Pneus Lda. 10/26/09 02/01/03

Auto Santa Marinha, Lda. 02/26/09 10/15/08

Auto Serviço das Rãs Pneus II Unipessoal, Lda. 02/26/10 05/01/06

Auto Serviço Rio do Porto, Lda. 11/20/09 02/01/03

Auto Soeiro Comércio de Automóveis e Camiões, Lda. 09/18/13 06/30/09

Auto Stress, Lda. 08/24/10 03/03/10

Auto Tavares & Silva - Rep. e Lav. de Autom., Lda. 04/28/14 06/20/12
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Auto Vulcanizadora Mirandense, Lda. 02/03/16 01/02/12

Autoabragonense Line Unipessoal, Lda. 06/09/16 04/29/16

Auto-Azeitão, Lda. 11/19/08 03/01/03

Auto-Benze - Indústria de Rep. de Automóveis, Lda. 03/03/09 01/01/09

Autocastelovidense - Com. Man. Autom. Soc. Unip, Lda. 09/19/13 11/12/04

Autocavem - Comércio de Peças Auto, Lda. 07/23/15 04/11/13

Autocivil, Lda. 05/15/09 02/01/03

Autocontreiras, Lda. 01/28/14 02/02/13

Auto-Industrial, S.A. 12/31/08 02/01/03

Automacropneus - Comércio de Pneus, Lda. 12/30/08 02/01/03

Automecânica da Confraria, S.A. 05/13/09 02/01/03

Auto-Motores Quarenta e Cinco, S.A. 11/10/14 03/20/14

Automóveis Citroen, S.A. 03/20/09 02/01/03

Automóveis Deixa-o-Resto, Lda. 03/24/09 01/01/08

Autoni - Pneus e Óleos, Lda. 01/06/09 02/01/03

Autopneu Cacelense - José M. Barão Serra Unip., Lda. 03/03/16 01/07/16

Autopneus de Balasar, Lda. 05/20/13 10/31/12

Auto-Pneus de Gilmar Jesus, Unipessoal, Lda. 11/12/15 09/29/15

AutoPneus Diamantino Pedro, Lda. 01/14/09 02/01/03

Auto-Pneus Helvic Com. de Pneus, Unipessoal, Lda. 12/30/08 04/11/08

Autoprazeres Com. e Reparação de Automóveis, Lda. 04/10/12 01/01/12

Autoroute Transportes, Lda. 11/15/11 10/01/11

Autoshop, Prestação Serviços, Lda. 11/01/13 01/17/08

Auto-Sueco, Lda. 06/26/09 02/01/03

Autotiresgass, Lda. 06/01/16 06/01/16

Avantisbike - Fabrico de Bicicletas, Lda. 12/17/09 01/01/08

Aveiropneus, Import. - Exportação, Lda. 02/28/09 02/01/03

Avelino Marques Silva & Irmão, Lda. 09/14/10 01/01/09

B
B.T. TERRA - Com. de Veículos e Acessórios, Lda. 05/28/15 01/01/08

Balbi & Lemos, Lda. 04/08/15 03/02/15

Baldi, Lda. 10/10/13 10/10/13

Baltasar Passanha de Bivar Branco 01/16/09 01/01/06

Bandague - Soc. de Recauc. de Pneus a Frio, S.A. 01/05/09 07/17/08

Barend Peters Motorised Sport & Leisure, Unip., Lda. 09/22/09 08/01/09

Bárma Pneus, Unipessoal, Lda. 01/24/14 01/02/14

Barroca & Tavares, Lda. 07/10/09 10/01/06

Barros & Bandeira, Lda. 01/05/09 08/25/06

Barros Pinheiro, Unipessoal, Lda. 02/20/14 01/01/12

Batlight Comércio de Veículos Eléctricos, Lda. 11/23/12 01/01/09

BCS Portugal - Máquinas Agrícolas, Lda. 05/15/09 02/01/03

Becadauto, Com. de Pneus e Mec. Geral, Lda. 01/05/09 02/01/03

Beira Moto, Lda. 02/20/14 01/01/08

Belavagens - Lavagem e Lubrif. de Automóveis, Lda. 06/17/15 01/08/09

Belpneus, Lda. 09/20/13 07/01/06

Bento Martins Gouveia, Unipessoal, Lda. 01/27/14 01/05/14

Berfon, Lda. 05/27/15 05/08/15

Bernardo & Borges Pinto, Lda. 09/13/13 01/02/12
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Besalu Pneus, Lda. 01/08/09 02/01/03

Best Tyre, Lda. 12/30/13 07/01/10

Bestconfort - Comércio Rep. Auto, Unipessoal, Lda. 09/01/15 06/25/15

BG - Equipamento Náutico, Lda. 02/26/13 02/28/13

Bhbikes Europe, S.L. 02/09/12 01/01/12

Bicibike, Unipessoal, Lda. 11/30/15 11/01/15

Bicimax - Artigos Desportivos, S.A. 01/21/09 01/01/08

Bicimotor, Lda. 10/27/09 02/01/03

Bicitec, Lda. 10/15/15 01/19/15

Bicykup, Lda. 12/23/14 01/01/15

Big Pneus - Com. de Pneus Unip., Lda. 03/31/09 02/15/08

Big Position - Pneus e Manut. Automóvel, Unip., Lda. 05/25/15 09/18/09

Big Rela Unipessoal, Lda. 04/10/14 03/22/13

Binomotosport - Com. de Pneus Unipessoal, Lda. 06/11/15 01/01/10

BMJ Car, Lda. 11/17/11 11/17/11

BMW Portugal, Lda. 05/21/09 11/15/04

Boialvomotos - Motociclos e Motoserras, Lda. 08/04/16 06/20/16

Bomperfil - Comércio de Pneus, Lda. 11/06/09 08/29/05

Bompiso, S.A. 01/08/09 02/01/03

Bonrodar - Auto Pneus de Santarém, Lda. 01/21/09 02/01/03

Bonusílaba - Unipessoal, Lda. 05/25/16 05/25/16

Borrachasport, Unipessoal, Lda. 06/04/10 01/01/10

Botelhos, Lda. 12/31/09 02/01/03

Box Center - Prest. Serviços Ramo Automóvel, Lda. 06/22/09 02/01/03

Boxcar Services - Serviços Auto, Unipessoal, Lda. 10/23/10 08/17/10

Bragadis - Soc. de Distribuição, S.A. 11/13/14 07/04/14

Brás & Filho, Lda. 01/06/09 02/01/03

BRGtyre - Trading, Lda. 06/30/09 06/03/09

Bricoferramentas, Import. & Export., Lda. 06/20/12 06/20/12

Bridgestone Portugal, Unipessoal, Lda. 01/05/09 02/01/03

Brito e Lima - Com. de Automóveis e Serviços, Lda. 04/22/10 09/01/07

BRM - Construções Aeronáuticas, Lda. 05/03/12 03/16/03

Bruno José Cabral Fernandes 12/20/15 11/06/15

Bruno Lopes da Silva - Unipessoal, Lda. 08/07/10 08/07/09

Bruno Maciel Esteves Batista 03/24/14 07/18/13

Bruno Miguel Campos Dias 09/21/11 01/20/10

Bruno Miguel Lopes de Jesus 05/18/16 01/01/16

Bruno Miguel Lopes Freitas 07/24/15 07/22/15

C
C. M. Pedro - Auto Reparadora, Lda. 03/03/14 02/05/14

C. Martins & Santos, Lda. 03/23/09 11/02/07

C. N. & Custódio, Lda. 11/03/08 09/09/08

C.J. Michaelis de Vasconcelos, Lda. 05/14/09 02/01/03

Cabrita & Paixão, Lda. 03/23/16 01/01/15

CACR Comércio de Pneus, Unipessoal, Lda. 06/04/13 06/04/13

Cálculo Pneus, Unipessoal, Lda. 10/27/14 10/13/14

Caldeira - Comércio de Combustiveis Unip., Lda. 10/28/13 12/21/07

Calhau - Comércio de Pneus, Lda. 11/19/09 02/01/03
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Cambrex - Com. de Peças e Acess. para Auto. Lda. 05/14/10 01/09/08

Cameirinha Comércio de Automóveis, Lda. 01/25/10 01/22/10

Cameirinha, Belchior & Machado, Lda. 05/12/09 05/01/07

Campilusa, Lda. 01/09/09 02/01/03

Cândido Casimiro Alves 07/28/09 07/28/09

Cândido José Rodrigues, S.A. 01/26/16 01/26/16

Cansiltra Motociclos, Lda. 12/02/13 04/01/10

Caralmada - Centro Manutenção de Veículos, Lda. 09/21/11 01/01/10

Carapipneus - Com. e Rep. Pneus, Unipessoal, Lda. 09/01/15 01/01/15

Carbus - Veículos e Equipamentos, Lda. 06/07/13 02/01/03

Carcouto - Combustíveis, Lda. 11/26/09 02/27/07

Cardoso & Figueiredo, Lda. 10/30/09 02/01/03

Cardoso & Pinto, Lda. 05/19/09 02/01/03

Carfonte - Reparação Automóvel, Lda. 12/06/16 12/06/16

Carizé Pneus, Unipessoal, Lda. 05/07/14 05/05/14

Carla Jesus, Unipessoal, Lda. 06/23/14 06/23/14

Carlos & Manuel Dias, Lda. 06/29/16 05/17/16

Carlos Alberto de Brito Moreira 01/28/09 02/01/03

Carlos Alberto Fialho Medinas 04/15/15 03/30/15

Carlos Alberto Rodrigues Vieira 01/12/09 01/04/06

Carlos Alberto Simões Ferreira 03/14/12 01/25/12

Carlos Carvalho & João Mendes, Lda. 02/26/10 02/01/03

Carlos Coelho Nogueira 07/27/15 07/15/14

Carlos Fernando Luis & Pinto, Lda. 03/27/09 02/01/03

Carlos Ferreira Lourenço 02/26/09 01/23/09

Carlos Ferreira Pneus Unipessoal, Lda. 01/06/12 04/04/08

Carlos Isidro Matias Baeta Branco 09/30/14 05/27/14

Carlos José Flores Santana 09/26/15 11/01/15

Carlos Lebre, Lda. 04/10/15 01/01/15

Carlos Manuel Corgo Ferreira 09/20/16 09/01/16

Carlos Manuel dos Reis Batista 04/18/13 04/30/09

Carlos Manuel Gomes Carreira 05/15/15 01/01/08

Carlos Manuel Pinto Ferreira dos Santos 01/08/09 12/21/05

Carlos Manuelito - Sociedade Unipessoal, Lda. 03/24/10 01/01/05

Carlos Pedrosa - Com. de Pneus Unipessoal, Lda. 05/11/09 02/01/03

Carpneu - Soc. Com. Pneus e Acess. p/Autom., S.A. 01/02/09 02/01/03

Carreto & Ramalho - Rep. e Manut. Veíc. Auto, Lda. 06/06/13 03/14/03

Carrod'Art - Unipessoal, Lda. 11/01/13 11/01/13

Carvalho & Sousa - Comércio de Pneus, Lda. 01/06/09 02/01/03

Carvalho Almeida & Silva, Lda. 02/09/10 02/09/10

Carvalho, Coimbra & Esteves, Lda. 01/05/09 07/07/08

Carvalhos & Ferreira, Lda. 02/24/12 01/01/12

Casa Comercial de Pneus Morgado & Campos, Lda. 05/16/13 05/16/13

Casa das Jantes de Narciso Monteiro Xavier, Lda. 10/18/13 02/03/03

Casa de Pneus de Manuel Pessoa, Unipessoal, Lda. 01/12/09 02/01/03

Casa de Pneus de Mértola, Lda. 12/31/08 02/01/03

Casa de Pneus de Vila Nova de S. Bento, Lda. 09/16/13 02/01/03

Casa de Pneus dos Moleanos, Lda. 02/05/09 06/16/06

Casa Por ITM, S.A. 01/14/13 01/01/13
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Casa Rola, Lda. 07/01/15 01/02/09

Casadinho & Torres, Lda. 01/14/09 01/01/09

Castanheira & Castanheira, Lda. 08/10/09 03/19/08

Castelocar - Centro de Manut. de Veículos, Lda. 12/28/10 01/01/10

Catraia & Catraia, Lda. 02/05/14 02/01/14

Cavadas & Filhos Unipessoal, Lda. 07/01/09 02/01/03

CBP - Companhia Bracarense de Pneus, Lda. 06/29/15 04/07/15

CCP - Pneus, Lda. 11/19/14 02/01/03

Celestino Ribeiro & Ribeiro - Mec. Rápida, Lda. 10/30/09 02/01/03

Celso Humberto Baptista Teixeira 04/12/16 01/04/16

Cential Motos, Lda. 03/25/09 01/01/08

Central de Pneus de Irmãos Claro, Lda. 01/02/09 02/01/03

Central de Pneus de Moncorvo, Unipessoal, Lda. 05/06/15 09/01/14

Central de Pneus Macedense, Lda. 10/20/09 01/01/09

Central de Pneus Progresso de Messines, Lda. 01/09/09 02/01/03

Central Lobão - Ferramentas Eléctricas, S.A. 07/30/14 07/01/14

Central Pneus Baltar Oliveiras, Lda. 01/05/09 02/01/03

Centro Auto da Merceana - Com. de Pneus, Limitada 07/07/14 06/01/14

Centro Comercial Carro Cheio, Lda. 09/22/09 02/01/03

Centro de Pneus A Recta do Campo, Lda. 07/01/09 02/01/03

Centro de Pneus do Sul, Lda. 05/26/15 01/02/10

Centrocar - Centro de Equipamentos Mecânicos, S.A. 02/02/09 02/01/03

Cepcar - Comércio e Aluguer de Máquinas, Lda. 02/11/11 02/01/03

Certivias - Comércio e Aluguer de Máquinas, Lda. 01/02/09 05/01/07

Certoma - Comércio Técnico de Máquinas, Lda. 12/30/08 02/01/03

César & Coelho, Lda. 02/27/09 02/01/03

César Luis Tomaz Capinha 04/07/15 01/21/15

César Samuel da Silva Pinto 01/19/09 09/21/04

César Sequeira - Pneus e Combustíveis, Lda. 12/05/16 11/03/16

Championconquest, Lda. 06/15/16 06/17/16

Chaveca e Janeira, Lda. 05/15/09 02/01/03

Chry-Portugal - Distribuição de Automóveis, S.A. 02/03/10 02/01/03

Ciclo Coimbrões, Lda. 08/02/12 01/01/08

Ciclodimar - Artigos de Ciclismo, Lda. 04/07/11 01/06/11

Cidade Constante, Lda. 01/04/13 01/04/13

CIMAR - Fábrica de Carroçarias e Basculantes, S.A. 01/23/14 03/31/09

Cimertex - Soc. de Máquinas e Equipamentos, S.A. 01/08/09 02/01/03

Cimpomóvel - Veículos Ligeiros, S.A. 05/18/09 02/01/03

Cisfra - Indústria Metalomecânica, Lda. 04/08/14 05/01/14

CJR Motors, S.A. 11/06/13 02/04/09

Claro & Sacarrão, Lda. 05/25/09 04/19/05

Clever Sharing, Unipessoal, Lda. 02/17/16 01/01/16

CMPJ, Lda. 03/01/11 03/01/11

CNB/CAMAC - Companhia Nacional de Borrachas, S.A. 04/12/10 02/01/03

CNH Industrial Portugal - Com Tract. e Máq Agr, Lda. 07/02/09 02/01/03

Coelho & Bicho - Pneus e Peças Auto, Lda. 06/17/13 02/01/13

Coelho & Bicho I - Pneus e Peças Auto, Lda. 10/14/14 03/12/14

Colipneus da Póvoa de Santo Adrião, Lda. 06/19/09 02/01/03

Comércio de Pneus de Casével, Lda. 02/05/15 01/18/13
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Comércio de Pneus Gomes do Monte, Unipessoal, Lda. 03/25/14 04/01/14

Comércio de Pneus Lucas e Filhos, Lda. 05/20/09 02/01/03

Comingersoll - Com. e Indústria de Equip., S.A. 10/20/09 02/01/03

Competiauto, Unipessoal, Lda. 06/28/10 05/24/10

COMTT - Com. Aces. Todo Terreno - Soc. Unip., Lda. 03/28/12 03/01/12

Conceição Machado, Soc. de Com. de Auto. Lda. 01/16/09 02/01/07

Conduril Engenharia, S.A. 04/07/16 04/04/16

Consilcar - Comércio de Automóveis, Lda. 03/17/16 01/01/16

Constantin Avram 07/07/09 07/01/09

Constantino Fernandes Oliveira & Filhos, S.A. 06/21/16 01/01/16

Continental Pneus (Portugal), S.A. 01/28/09 02/01/03

Convidaléguas, Lda. 08/12/16 07/25/16

Cooperativa Agrícola do Bom Pastor, CRL 12/30/16 12/27/16

Corados & Santos, Lda. 05/29/09 02/01/03

Correia, Sousa & Crisóstomo, Lda. 08/05/13 04/18/13

Cosmikasfalto, Lda. 07/04/14 06/05/14

Costa Barros - Centro Técnico de Pneus, Lda. 06/23/09 02/01/03

Covipneus, Lda. 01/05/09 02/01/03

CPAM - Comércio de Peças e Acess. para Motos, Lda. 11/26/09 10/01/09

Cpneus, Lda. 05/04/09 04/22/09

Cravo Martins & Santos, Lda. 01/06/10 01/01/10

Crazy Ignition, Lda. 08/29/16 08/29/16

Create Business, Com. G. Peças Auto e Acess., S.A. 02/08/16 02/08/16

Crescer e Concretizar, Unipessoal, Lda. 05/02/16 01/21/16

Cross-Pro - Componentes para Motociclos, Lda. 01/22/09 02/01/05

Cruz & Pereira da Silva, Lda. 02/28/12 03/01/12

CSCA Auto, Lda. 04/10/14 04/10/14

CTT - Correios de Portugal, S.A. 12/03/15 12/03/15

Cunha & Filhos, Lda. 05/19/09 02/01/03

Cunha & Pereira, Lda. 05/12/09 02/01/03

Custódio Brandão - Com. e Rep. de Pneus Unip., Lda. 05/08/13 01/01/13

D
D Z Importação e Exportação, Lda. 08/06/12 06/19/12

Dacunha Com. de Pneus e Acess., Unipessoal, Lda. 01/19/09 02/01/03

Dafi, Soares & Rocha, Lda. 11/21/13 11/11/13

Dakar Pneus, Lda. 03/04/09 02/01/03

Daniel Coimbra Pereira 07/16/14 06/23/14

Daniel Duarte Batista 04/14/15 01/01/15

Daniel Fernando Carvalho de Oliveira 07/20/16 03/21/16

Daniel Mestre - Com. de Pneus, Unipessoal, Lda. 02/01/12 11/01/11

Daniel Ricardo Miranda, Unipessoal, Lda. 12/05/16 10/26/16

Danivouzela - Oficina de Reparação Automóvel, Lda. 11/25/15 02/02/13

David Artur Pereira Gonçalves Magalhães 06/29/10 01/21/10

David Manuel Martins Ferreira 11/14/08 10/01/08

David Maria Vilar, Lda. 01/12/09 12/21/06

David Ribeiro Neves 03/26/09 04/06/05

DCA - Comércio e Import. de Veíc. e Peças, Lda. 06/23/15 01/02/11

Dennis Jurgensen 12/02/11 05/02/11
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Descoberta 100 Ímpar, Lda. 10/24/16 10/24/16

Desmotron Portugal, Lda. 05/27/09 02/01/03

Destaques do Asfalto, Unipessoal, Lda. 06/16/15 05/26/15

Detalhes da Estação - Est. Serviço, Unipessoal, Lda. 09/05/14 01/03/13

DFG Monchique, Lda. 05/20/15 02/28/13

Diamantino Perpétua & Filhos, Lda. 01/15/09 01/01/06

Diguipneus, Lda. 01/06/15 10/23/15

Dikalofer - Indústria e Comércio, Lda. 01/18/13 09/17/12

Dinis Martinho Damião 07/08/13 05/17/13

Diogo Leite, Unipessoal, Lda. 05/30/14 05/02/14

Diogo Rocha Pereira 02/09/15 02/01/15

Dionísio Marta Freitas da Silva 05/17/12 03/15/12

Direccional Car - Com. Rep. Auto. Soc. Unip., Lda. 02/16/16 01/08/16

Discovery Sports, S.A. 08/08/16 01/01/16

Dispnal Pneus, S.A. 01/09/09 02/01/03

Distrityres, Unipessoal, Lda. 11/30/13 09/04/13

DMCAR, Lda. 09/10/15 04/13/06

DMS - Trucks, Lda. 09/17/13 12/02/07

Docelina Morgado Automóveis, Lda. 10/27/14 06/13/14

Domingos & Rui, Lda. 07/26/13 01/01/12

Domingos Celso Alves Raposo 09/22/15 10/01/15

Domingos Faria Gonçalves, Lda. 04/16/10 01/01/05

Domingos Ramos Antunes 10/31/14 06/01/14

Domingues & Gomes, Lda. 02/10/15 02/09/15

Dot Speed, Lda. 11/04/14 09/27/14

Duarte & Pereira, Lda. 11/12/14 01/20/14

Durão & Irmão, Lda. 12/27/13 01/01/07

E
E.J.P. - Comércio e Reparação Auto, Lda. 06/29/09 02/02/08

Eco Spirit, Unipessoal, Lda. 05/29/14 11/20/13

Ecocritério-Venda e Alug. de Veíc. Eléctricos, Lda. 03/13/12 01/01/09

Eduardo da Silva Calçada & Filhos, Lda. 04/14/10 01/01/10

Eduardo Manuel Dias Pedro 02/18/15 02/18/15

Eduardo Rodrigues Marques 01/09/09 02/01/03

Eduardo Sérgio Barbosa da Costa 09/23/10 11/03/09

EGEO - Tecnologia e Ambiente, S.A. 05/29/15 02/01/03

Egipneus - Comércio de Pneus e Acess. Auto, Lda. 12/31/08 02/01/03

Eirizcar, Lda. 01/09/09 01/02/08

Eixo Coordenado Unipessoal, Lda. 11/26/10 05/19/09

EJME (Portugal) Aircraft Management, Lda. 09/08/14 01/01/14

Electro Auto de Henriques & Henriques, Lda. 12/12/13 10/04/13

Electro Sport - Rep. Automóvel, Lda. 07/21/09 04/29/05

Electro Vulcanizadora Arrudense, Lda. 04/05/10 01/04/06

Electro-Marques - Reparações Eléctricas Auto, Lda. 01/08/09 03/01/08

Elica - Electromecânica, Lda. 06/14/12 07/01/12

Elogiasfalto, Unipessoal, Lda. 09/30/15 10/01/15

Elpídio & Horácio - Com. e Rep. Automóvel, Lda. 04/11/16 03/01/16

Elvira da Conceição Fidalgo Dias 08/10/09 08/20/08
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Emanuel Coimbra Pereira 10/23/09 05/01/06

Emanuel Rodolfo Coelho da Silva 07/31/14 08/01/14

Emblema Vital - Com. de Automóveis Unip., Lda. 04/01/09 04/01/09

Emblemático & Original, Lda. 01/01/15 01/01/15

Emblematikworld - Importação e Exportação, Lda. 05/21/14 05/21/14

Empigest Com. e Serviços de Máq. Industr., Lda. 08/30/11 09/04/07

Empilhapeças - Com. Peças e Comp. p/ Empilh., Lda. 01/20/09 08/01/08

Empilharodas, S.A. 04/03/14 04/01/14

Empilhauto - Máquinas de Movimentação, Lda. 10/09/14 01/01/14

Emsatécnica de Maquinaria, Portugal, Lda. 10/20/16 01/04/16

Énio Azevedo, Unipessoal, Lda. 07/20/15 07/01/15

Énio Garanito Unipessoal, Lda. 04/18/16 04/01/15

Entreposto Máquinas, S.A. 01/28/09 02/01/03

Entreposto Viaturas Desportivas, S.A. 01/05/09 02/01/03

Equicávado, Lda. 09/15/10 06/14/10

ERM Pneus, Lda. 07/01/13 07/01/13

Ermesindauto - Comércio de Automóveis, Lda. 01/05/09 02/01/03

Ernesto Fernandes Pereira 11/25/15 05/30/14

Escapcar - Escapes e Acess. para Automóveis, Lda. 12/30/08 02/01/03

Escapes Barcelinhos, Lda. 05/19/09 07/01/07

Esferarítmica, Lda. 07/11/12 01/17/12

Esmaltina - Auto-Ciclos, S.A. 01/22/09 01/01/08

Esprinet Portugal, Lda. 07/01/16 05/17/16

Estação de Serviço A Paragem, Lda. 01/03/09 02/01/03

Estação de Serviço A. Santos, Lda. 01/07/09 02/01/03

Estação de Serviço Central da Bairrada, Lda. 01/08/09 02/01/03

Estação de Serviço Central da Freixeira, Lda. 12/12/08 02/01/03

Estação de Serviço Paraíso, Unipessoal, Lda. 02/24/14 01/01/12

Estação de Serviço S. Pedro, Lda. 12/11/15 07/29/08

Estraga Ferro - Serralharia Unipessoal, Lda. 10/26/13 08/06/13

Estremopneu, Lda. 07/13/09 01/01/06

Etukminho, Lda. 09/26/16 10/01/16

Eugénio & Jorge Pereira, Lda. 04/13/16 02/25/14

Eulupepneus Unipessoal, Lda. 05/19/14 03/16/10

Eurico Pinto dos Santos, Lda. 11/26/12 12/31/07

Euro Tyre - Comercialização de Pneus, Lda. 11/06/14 09/01/14

Euro23 - Comércio de Pneus, Lda. 01/08/09 02/08/06

EuroAtlantic Airways - Transportes Aéreos, S.A. 04/23/12 03/22/12

Eurobor - Representação de Borrachas, Lda. 01/22/09 02/01/03

Eurociclismo - Ind. e Com. de Bic.. e Aces., Lda. 02/13/09 02/01/03

Euroleva - Com. de Equipamentos de Elevação, S.A. 06/06/13 02/01/03

Europe Rubber Tree - Tires, Lda. 02/20/12 02/16/12

Eurovidal Tyres, Lda. 05/14/09 02/01/03

Everjets - Aviação Executiva, S.A. 12/29/11 12/29/11

EvoBus Portugal, S.A. 02/07/13 02/01/03

Évorapneus - Com. de Pneus e Acess. p/ Autom. Lda. 06/05/14 10/01/12

Expansão - Gestões Comerciais, Lda. 05/19/09 02/01/03

Expoentadrenalina - Com. Pneus e Peças p/Aut., Lda. 02/26/16 12/29/15

Expopneu - Comércio e Serviços de Pneus, Lda. 07/16/09 02/01/03
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Exportparts, Unipessoal, Lda. 03/10/14 11/01/13

Expresso Pneus II, Lda. 05/12/09 01/02/08

Exuberoceano, Lda. 04/07/15 01/22/15

Ezimax - Comércio e Reparação de Automóveis, Lda. 05/28/15 04/19/13

F
F. Pina & Filhos, Lda. 04/06/09 01/02/09

F.L.S. Motor - Reparações Auto, Unipessoal, Lda. 04/23/09 10/26/06

F.M. Rebelo Auto, Lda. 03/04/15 03/26/14

Fábio Dias - Pneus e Equip., Unipessoal, Lda. 07/09/15 07/01/15

Fábio Nunes & Irmãos, Lda. 05/26/09 02/01/03

Fábrica Metalúrgica da Gandra, Lda. 01/16/09 02/01/03

FACIL - Fornecedores Açoreanos do Com. e Ind., Lda. 02/10/09 12/03/08

Falgi - Equipamentos e Produtos de Limpeza, Lda. 02/27/09 01/02/04

Famabike - Com. de Bicicletas, Lda. 03/24/09 01/01/09

Famalicar - Comércio de Veículos, Lda. 08/06/14 06/26/14

Famalimar - Sociedade de Distribuição, S.A. 08/12/13 01/01/12

Famapneus - Comércio de Pneus, Lda. 01/20/09 01/01/06

Faria & Rodrigues Pneus, Lda. 11/10/11 11/02/11

Fatomipe - Equipamentos Agrícolas, S.A. 02/04/10 01/01/06

Faustino & Faustino, Lda. 06/16/09 02/02/03

Faustino & Filho, Lda. 07/27/09 02/01/03

Faustino & Raimundo, Lda. 09/07/15 09/07/15

FBO Motor Sports - Com. e Rep. de Automóveis, Lda. 06/22/09 02/01/03

FCA Portugal, S.A. 07/08/09 02/01/03

Feira dos Pneus - Com. de Pneus, Lda. 01/05/09 12/13/04

Feiramédica -Imp. e Com. de Eq. Hospitalares, Lda. 06/14/13 09/12/12

Feliciano & Feliciano, Lda. 03/07/12 10/26/11

Fernandes Leite Sousa, Lda. 10/07/10 09/07/10

Fernando Alberto Cotrim dos Santos 01/02/09 05/02/08

Fernando Azevedo Rodrigues & Filho, Lda. 10/14/14 10/14/14

Fernando Bessa, Lda. 10/01/13 09/25/12

Fernando Cordeiro Figueiredo, Lda. 09/30/09 07/01/09

Fernando da Rocha Barbosa 02/05/09 02/01/03

Fernando de Almeida Louro 03/24/10 01/01/10

Fernando Ferreira - Pneus, Lda. 09/11/09 02/28/03

Fernando Garcez & Silva, Lda. 01/14/09 02/01/03

Fernando Jarego Lobo, Lda. 05/13/09 02/01/03

Fernando José Fernandes, Unipessoal, Lda. 07/22/15 07/10/12

Fernando L. Gaspar - Sinalização Eq. Rodov., S.A. 05/24/16 05/23/16

Fernando Manuel Ramos dos Santos 03/30/15 01/20/14

Fernando Manuel Santos 03/12/14 01/13/14

Fernando S. M. Costa, Unipessoal, Lda. 02/05/16 02/04/16

Fernando São José e Veríssimo, Lda. 05/18/15 01/18/11

Fernando Soares Barbosa, Unipessoal, Lda. 10/08/13 01/01/13

Fernanpeças - Comércio de Acessórios Auto, Lda. 09/17/10 03/15/10

Ferramentas Sebastião - Com. Eq. Ind. Unip., Lda. 04/29/15 04/29/15

Ferreira & Filhos - Reparações Auto, Lda. 04/15/09 11/25/08

Ferroimport - Ferros de Importação, Lda. 10/29/09 02/01/03
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Feu Vert Portugal - Peças e Acess. Auto. Unip., Lda. 01/31/11 01/01/07

Fevereiro - Reboques do Alentejo, Lda. 07/09/13 04/01/06

Fialho & Irmão, Lda. 01/02/09 02/01/03

Figueirocar - Com. e Reparação Automóveis, Lda. 09/23/13 09/23/13

Filinto Mota Sucrs, S.A. 07/02/09 06/15/09

Filipe Alcobio - Com. Pneus e Assist., Unip., Lda. 01/01/14 01/01/14

Filipe André Correia Fragoso 11/29/16 12/01/16

Filipe Faria - Manut. e Rep. de Veíc. Auto. Lda. 11/05/09 02/01/03

Filipe Leonel Galvão Gomes 07/03/15 04/22/15

Filipe Manuel Alves Lopes 07/12/13 06/11/13

Filipe Santos Lopes, Unipessoal, Lda. 04/04/16 09/01/15

Firmino da Silva Gomes 03/31/15 01/01/15

Fitembal Mat. Máq. Sistemas de Embalagens, Lda. 04/26/16 01/01/16

Flavipneus - Soc. de Com. de Pneus, Lda. 05/15/09 01/01/05

Floriano José Matela Roxo 06/02/09 02/01/03

FN Motores, S.A. 01/27/09 02/01/03

Focus Adrenaline, Lda. 02/16/16 02/16/16

Foliroda Pneus, Lda. 01/21/16 02/01/16

Ford Lusitana, S.A. 05/29/09 02/01/03

Formoscar - Reparação Auto e Peças, Lda. 08/17/10 01/01/10

Forte, Lda. 12/31/08 02/01/03

Foz - Sociedade Comercial de Motociclos, Lda. 01/03/14 01/01/08

Fralibra - Soc. Comercial de Imp. e Exp., Lda. 05/30/13 06/12/12

Francisco Gomes Rodrigues & Filhos, Lda. 03/20/09 02/01/03

Francisco José Campos Carvalho 04/09/16 01/02/16

Francisco José Pacheco Pinto Dias 03/08/10 02/26/07

Francisco José Rainha Gonçalves 10/31/12 07/31/12

Francisco Lopes dos Santos, Lda. 01/12/09 11/16/06

Francisco Manuel Neves Vaz 04/05/16 03/08/16

Francisco Manuel Vaz Parreiral 01/06/16 01/01/15

Francisco Martins - Rep. Autom., Unipessoal, Lda. 06/16/15 06/11/15

Francisco Pardal & Filhos, Lda. 01/21/13 01/01/13

Franclim & Fernandes, Lda. 01/23/09 01/01/09

Frederico Luís, Unipessoal, Lda. 09/26/16 09/26/16

Freitas Antero & Filhos - Comércio de Pneus, Lda. 10/14/15 01/01/15

Freixopneus, Lda. 05/28/15 02/01/03

Frenetik Eagle, Lda. 07/22/15 07/22/15

Frijobel - Investimentos, Lda. 05/18/09 02/04/05

Full Tyre, Lda. 10/31/14 10/01/14

Fusão Verde Unipessoal, Lda. 01/31/11 03/26/08

G
Gabiverso, Lda. 02/27/13 02/28/13

Galius - Veículos, S.A. 05/14/15 03/02/15

Galtrailer, Indústria e Comércio, Lda. 01/26/09 07/01/07

Galucho - Indústrias Metalomecânicas, S.A. 01/14/09 02/01/03

Galusal, Unipessoal, Lda. 10/25/11 07/01/11

Gandaio & Filhos, Lda. 01/06/09 02/01/03

Gandra & Filhos, Lda. 10/26/16 10/20/16
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Gandypneus - Com. de Pneus e Assist. Técnica, Lda. 01/05/09 02/01/03

Garagem Alameda - Estação de Serviço, Lda. 02/02/09 02/01/03

Garagem Almeicesar - Rep. e Com. Automóveis, Lda. 09/13/11 02/04/08

Garagem Bispo - António Oliveira Bispo, Lda. 01/29/16 01/01/16

Garagem Condestável, Lda. 01/02/09 02/01/03

Garagem Habitual, Lda. 12/30/08 09/06/07

Garagem Rio de Janeiro, Lda. 05/14/09 01/01/05

Garagem Twin Cam, Comércio e Reparações, Lda. 01/25/11 01/04/11

Garbike, Lda. 01/29/14 01/01/14

Garcia e Oliveira, Lda. 03/22/12 03/22/12

Gardyrumo, Lda. 06/08/15 04/02/14

Garonda - Comercialização e Rep. de Motos, Lda. 08/19/15 09/14/11

Garpneu, Lda. 01/21/09 02/01/03

Gasomar - Combustíveis e Lubrificantes, Lda. 01/23/09 02/01/03

Gatoassiste, Lda. 04/19/13 01/02/13

General Motors Portugal, Lda. 06/09/09 02/01/03

Géniovedeta, Unipessoal, Lda. 03/03/16 03/03/16

Geração Alternativa, Unipessoal, Lda. 05/27/14 03/01/14

Geraldo Alexandre & Filho, Lda. 02/02/09 11/07/07

Gil & Armanda - Comércio de Pneus, Lda. 01/13/09 02/01/03

Gingabike - Comércio de Artigos Desportivos, Lda. 03/19/09 01/01/08

Giraveloz - Comércio de Veículos, Unipessoal, Lda. 03/25/13 03/25/13

Glamourdetail - Automóveis Personalizados, Lda. 09/16/14 01/02/13

Globalshops Resources, S.L. - Sucursal em Portugal 01/08/09 10/30/04

Glória Garagem, Lda. 05/08/09 01/01/05

Goldbike - Indústria de Bicicletas, Lda. 07/01/15 06/01/15

Golden & Greener Sea, Unipessoal, Lda. 01/01/16 01/01/16

Golfejardim - Sociedade de Equipamentos, Lda. 01/07/09 02/01/03

Golfscape, Lda. 08/24/16 09/01/16

Gomes & Gonzaga, Lda. 03/10/15 11/21/14

Gomes & Machado, Lda. 02/11/09 01/01/09

Gonçalo & Simão, Lda. 01/08/09 02/01/03

Gonçalo Teixeira Silva, & Oliveira, Lda. 10/30/15 10/23/15

Gonçalves & Carriço, Rep. Venda Acess. Autom., Lda. 04/30/12 09/01/11

Goodyear Dunlop Tires Portugal, Unipessoal, Lda. 03/14/09 02/01/03

Gopecauto - Reparadora de Automóveis, Lda. 05/21/15 04/28/15

Gotruck, Lda. 01/13/09 01/16/06

GPR Pneus, Lda. 10/25/16 06/04/13

Gracilauto - Comércio de Automóveis, Lda. 10/21/10 10/15/10

Grandestak - Pneus, Lda. 05/01/09 04/12/06

Green Factory Representações, Lda. 01/20/09 01/01/06

Greentrail - Electric Vehicles, Lda. 05/23/16 05/27/16

Gripen Wheels Iberia, Unipessoal, Lda. 01/06/09 01/22/08

Grow - Produtos de Força Portugal, Lda. 03/24/14 01/01/14

Gruman - Gruas de Mangualde, Lda. 01/07/09 07/01/06

Grupo Total 2000, S.A.U. 12/01/14 12/01/14

Grupo Vendap, S.A. 10/03/13 11/30/09

Guimabombas - Import. de Bombas Automediadoras, Lda. 01/09/09 02/01/03

Gusmão & Simões, Lda. 11/03/15 10/01/15
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H
H. Sobral & A. Costa, Lda. 12/31/08 02/01/03

Hacker Cars, Lda. 08/17/16 08/03/16

Hakypneus, Lda. 11/10/09 02/01/03

Heads Motorsport, Unipessoal, Lda. 07/17/15 05/15/15

Hélder Couto, Unipessoal, Lda. 04/22/16 01/04/16

Hélder Cunha Ferreira, Unipessoal, Lda. 12/30/13 01/02/14

Helder Pereira Sousa, Unipessoal, Lda. 05/31/13 04/24/13

Hélder Sampaio - Com. de Peças Auto Unipessoal, Lda. 09/19/11 01/24/11

Hélio José Antunes Varela 02/05/15 05/24/10

Helisuporte - Conservação e Rep. de Aeronaves, S.A. 02/01/10 08/01/06

Henripneus - Com. Pneus e Aces. p/Autom. Unip., Lda. 10/25/13 01/05/11

Henrique Primo Unipessoal, Lda. 05/19/09 02/01/03

Henriques & Marques, Lda. 01/06/09 02/01/03

Herculano Alfaias Agrícolas, S.A. 01/02/09 02/01/03

Hi Fly, Transportes Aéreos, S.A. 07/31/12 01/12/12

Hidráulica Auto CSL, Lda. 09/19/14 09/11/14

Hildeberto Leal de Medeiros 01/28/15 01/01/15

Himalaia Pneus Unipessoal, Lda. 11/10/09 07/01/07

Hipermaciço - Com. e Assist. Técnica de Pneus, Lda. 09/16/14 10/01/14

Hipicargo - Equipamentos para Transportes, Lda. 11/04/09 02/01/03

Hobbyzone - Modelismo, Lda. 01/29/14 01/23/14

Hojer Electromecânica Sob. Auto e Industr., Lda. 01/05/09 02/01/03

Honda Motor Europe Limited - Sucursal em Portugal 04/22/09 02/01/03

Hora Marques & Filhos, Lda. 01/13/09 02/01/03

Horácio Faria - Centro Técnico de Pneus Unip., Lda. 10/27/09 02/01/03

HPE - Pneus e Serviços Auto, Lda. 04/29/09 04/20/07

HQ Pneus - Unipessoal, Lda. 04/02/09 01/21/09

Hua Xia Import. Exportação, Lda. 04/20/09 04/15/09

Humberto C. M. Oliveira-Com. e Rep. de Pneus, Lda. 01/14/09 02/01/03

Humberto Romano & Andrade, Lda. 01/06/09 11/03/06

Husqvarna Portugal, S.A. 05/18/12 01/01/11

I
I.S.B. - Pneus, Soc. Unipessoal, Lda. 09/20/13 10/07/11

I10P - Comércio de Pneus, Lda. 06/30/16 04/15/16

Iberacero Portugal - Soc. de Representações, Lda. 01/02/09 02/01/03

Iberciclo - Bicicletas e Acessórios, Lda. 02/03/09 02/03/09

Ibericoroda, Lda. 08/29/13 02/08/13

Iberlift Portugal, Lda. 08/01/11 02/01/03

IEMA - Imp. Exp. de Material Aeronáutico, Lda. 12/30/08 02/01/03

Imapal - Importadora de Máq. Agrícolas Pombal, Lda. 03/02/09 02/01/03

Imexmoto, S.A. 06/06/14 03/29/12

Imotors - Import. e Comércio Automóvel, Lda. 02/03/10 02/01/05

Imporciclo - Comércio de Artigos de Ciclismo, Lda. 02/11/09 08/30/08

Impordavid - Comércio de Peças Auto, Lda. 09/27/11 10/27/06

Imporway - Importação de Veículos, Lda. 07/02/12 04/16/12

Inequívoca Vantagem, Lda. 07/15/15 06/01/15

Insertpatterns, Lda. 08/21/15 08/17/15
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Insularcar - Unipessoal, Lda. 07/16/09 07/16/09

Interbike - Importação, Exportação, Lda. 04/21/09 01/01/08

Intercruz Unipessoal, Lda. 02/15/16 02/15/16

Interplay, Importadora de Brinquedos, Lda. 11/02/16 06/01/16

Interpneus, Lda. 03/24/11 03/24/11

Interprodutis, Lda. 05/20/15 02/15/12

Invepe - Indústria de Veículos Pesados, S.A. 01/05/09 02/01/03

Irbal, S.A. 03/15/11 01/01/11

Irmalex - Centro de Serviços Siderúrgicos, Lda. 12/04/09 12/01/09

Irmãos Castanheiras, Lda. 02/16/09 04/01/07

Irmãos Comunhas - Comércio de Pneus, Lda. 06/22/09 06/02/09

Irmãos Machado de Sousa, Lda. 05/26/15 11/12/04

Irmãos Moreira, Lda. 02/13/14 01/01/14

Irmãos Mota - Construção de Carroçarias, S.A. 12/14/15 10/01/15

Irrimac, Lda. 01/19/09 02/01/03

Isac da Silva Cardoso Coelho 12/03/08 11/25/08

Iservices, Lda. 07/10/14 07/09/14

Island Import - Import. de Prod. Alimentares, Lda. 03/30/09 03/24/09

Italian Job - Comércio de Motos e Acess., Lda. 10/28/09 08/06/04

ITMP Alimentar, S.A. 12/30/08 02/01/03

ITMP Automóvel, S.A. 01/11/13 01/01/13

Iveco Portugal - Com. de Veículos Industr., S.A. 01/26/09 02/01/03

J
J. A. Morgado & Filhos, Lda. 04/24/09 04/01/09

J. Alves & Barbosa, Lda. 01/21/09 08/01/06

J. C. Pneus, Lda. 04/14/09 02/01/03

J. Carnide, Lda. 01/06/09 02/01/03

J. Fabela Unipessoal, Lda. 11/13/09 02/01/03

J. Freitas - Comércio de Pneus e Acess., Lda. 01/09/09 02/01/03

J. Roldão Seiça & Tavares, S.A. 05/26/09 02/01/03

J. Seabra & Vieira, Lda. 04/11/11 03/07/11

J. Sousa Mesquita, Lda. 01/08/09 02/01/03

J. Vilar Pneus - Comércio e Serviço de Pneus, Lda. 10/28/09 02/01/03

J.D.M. Automóveis Sem Carta, Lda. 04/23/13 01/01/04

J.M. Lourenço - Pneus, Unipessoal, Lda. 07/16/09 05/01/08

J.R. Pneus - Assistência e Comércio de Pneus, Lda. 06/23/10 02/01/03

JA & MA - Máquinas Industriais e Agrícolas, Lda. 09/06/16 09/01/16

Jaguar Automóveis, S.A. 02/03/09 02/01/03

Jaguar Land Rover Portugal, Veículos e Peças, Lda. 05/22/09 02/01/03

Jaime Coelho, Unipessoal Lda. 06/09/15 01/03/11

Jaime da Cunha Santos 01/21/09 02/01/03

James Luciano, Unipessoal, Lda. 06/05/15 06/01/15

Jamove - Rodas e Acess. para Máq. de Mov., Lda. 01/26/09 02/01/03

Japautomotive - Comércio de Automóveis, S.A. 05/14/14 02/01/05

Jardiagro, Máquinas Agrícolas e Jardim, Lda. 05/22/09 02/01/03

Jasil Comercial, Lda. 07/04/13 07/04/13

JBL - Unipessoal, Lda. 03/05/15 03/01/15

JCA - Comércio de Pneus do Algarve, Lda. 01/08/09 02/01/03
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Jesuíno Alves Pereira, Lda. 02/21/14 01/01/14

Jesus & Baptista - Gestão de Resíduos, Lda. 05/11/12 06/22/04

Jesus & Bruno, Reparação de Automóveis, Lda. 02/16/09 02/01/03

JetCapitalAviation, S.A. 04/14/16 04/08/16

Jetmar - Veículos e Acessórios, Lda. 06/21/13 05/24/11

Jida - Sociedade Unipessoal, Lda. 03/31/14 01/01/12

JM Pneus - Comércio de Pneus e Acess. Auto, Lda. 05/20/16 05/26/03

JND - Pneus, Lda. 12/31/08 02/01/03

João António Almeida Matos, Lda. 04/14/11 04/01/11

João António das Neves e Silva Ribeiro 09/24/13 01/01/07

João Augusto Coelho de Sousa 03/07/13 01/01/13

João Augusto Rodrigues Lopes 12/20/11 12/20/11

João Carlos Faria Duarte 09/13/10 08/10/10

João Costa Unipessoal, Lda. 05/23/09 02/01/03

João Dias da Cruz, Unipessoal, Lda. 06/17/16 06/17/16

João Guerra - Comércio Pneus Unipessoal, Lda. 10/31/13 04/01/10

João José Gomes Nogueira 01/27/15 01/19/15

João José Jorge Gomes 01/05/09 02/01/03

João José Toscano Muacho 02/20/15 02/01/14

João Manuel A. Carvalho, Lda. 07/01/09 02/17/04

João Manuel Martins, Lda. 01/19/09 12/02/05

João Martiniano Murtinha Cristovão 01/31/12 10/20/11

João Miranda Ferreira, Unipessoal, Lda. 06/15/15 06/05/15

João Paulo Trancarruas, Unipessoal, Lda. 09/11/11 04/01/10

João Pereira Camacho, Herdeiros, Lda. 08/26/09 01/01/08

João Pereira da Costa 01/26/10 02/01/03

João Pinheiro Moreira & Filhos Unip., Lda. 04/01/09 08/04/05

João Pires & Filho, Lda. 01/05/09 02/01/03

João Pires & Filho, Lda. 02/05/16 07/06/15

João Rodrigues & Sousa, Lda. 01/29/15 01/07/14

João Serras - Com. de Pneus e Combustíveis, Lda. 12/30/08 02/01/03

Joaquim A. Costa & Filhos, Lda. 03/05/09 11/10/04

Joaquim Abílio Freitas Ferreira 01/12/16 01/01/16

Joaquim António Tenrinho 06/18/13 01/01/10

Joaquim Augusto Freitas Almeida 10/29/09 06/10/04

Joaquim Cerveira Sousa, Rep. de Motos, Unip., Lda. 09/18/13 06/11/08

Joaquim Costa Motos, Unipessoal, Lda. 07/13/15 07/07/15

Joaquim das Neves Moreira - Cabeça de Casal Herança 12/28/15 01/01/15

Joaquim Diogo Marques dos Reis 08/01/13 02/01/03

Joaquim dos Santos Bioucas & Filhos, Lda. 01/02/09 02/01/03

Joaquim Fernandes Conceição 03/08/10 03/03/04

Joaquim Fernando M. Oliveira, Lda. 11/05/09 03/31/04

Joaquim Jorge Madeira Simão 01/11/09 02/01/03

Joaquim José Neves Coelho 11/08/12 05/11/07

Joaquim Manuel Barbosa Madureira 01/01/09 02/01/03

Joaquim Manuel Ramos Felizardo 10/02/14 09/30/14

Joaquim Rodrigues Pinho - Pneus, Lda. 08/17/12 04/02/12

Joaquim Sequeira Unipessoal, Lda. 05/15/09 04/04/06

Jocel, Lda. 05/05/09 01/01/09
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Jocriauto, Lda. 11/18/08 01/02/06

Jogocargo - Comércio de Pneus, Lda. 04/10/14 02/20/14

Joinco - Importação & Exportação, Lda. 02/05/10 01/01/10

Jomotos - Comercialização de Motos, Lda. 07/26/12 06/20/12

Joper - Indústria de Equipamentos Agrícolas, S.A. 01/05/09 02/01/03

Jorge & Carlos, Lda. 03/01/14 03/01/14

Jorge & Cristina Pereira, Lda. 05/14/09 02/01/03

Jorge António Caçador 05/25/09 07/01/04

Jorge Areias Pereira da Cruz 05/07/12 05/07/12

Jorge Casquinha, Lda. 11/04/13 08/01/03

Jorge Costa Almeida - Pneus Unipessoal, Lda. 03/31/14 10/01/12

Jorge Humberto Direitinho Góis 02/06/15 01/20/15

Jorge Manuel Batista Guerra 03/13/14 01/07/10

Jorge Manuel da Silva Ferreira 02/04/09 07/27/07

Jorge Manuel Matos Rosa, Unipessoal, Lda. 07/12/16 04/01/15

Jorge Manuel Nunes Pires 07/23/14 06/23/14

Jorge Martins - Pneus e Ac. p/Veic. Aut., Unip, Lda. 07/14/15 06/01/15

Jorgipneus - Comércio de Pneus, Lda. 04/09/14 01/01/11

Jorti Transportes, Lda. 08/19/15 10/01/14

José Alberto Figueira Marques 12/07/16 07/28/16

José Alberto Gordo Batista 01/19/15 01/01/15

José Aniceto & Irmão, Lda. 01/19/09 02/01/03

José António Monteiro de Carvalho 01/19/09 02/01/03

José Areias, Unipessoal, Lda. 06/19/09 10/04/07

José Carlos Auto Reparações, Unipessoal, Lda. 05/14/10 01/19/05

José Carlos Fernandes 09/05/15 09/01/15

José Carlos Gomes Ferreira Unipessoal, Lda. 01/12/09 02/01/03

José Carlos Teixeira Gabriel 05/04/10 01/27/10

José da Mota Baptista 11/21/14 10/01/14

José da Silveira Ribeiro & Filhos, Lda. 02/05/14 02/03/14

José David Neves Ferreira 05/18/09 02/01/03

José de OLiveira Nogueira & Filhos, S.A. 01/05/09 01/01/08

José Dias Duarte Unipessoal, Lda. 04/30/15 03/13/13

José Domingos Soares Pereira 10/26/16 10/05/16

José Francisco Gomes Candeias 01/09/09 02/01/03

José Francisco Silva Estrela 04/29/15 01/01/15

José Francisco Silveiro Viana, Lda. 10/17/13 02/01/03

José Georgino Soares Costa, Lda. 07/22/09 02/01/03

José Gonçalves Corado, Lda. 01/14/09 02/01/03

José Guerra dos Santos 09/20/13 01/18/12

José João Aguiar Santos 01/31/12 01/01/12

José Jorge Moreira de Freitas 02/19/14 01/01/14

José Lourenço - Pneus e Combustíveis, Unip., Lda. 01/02/09 01/01/07

José Luís Leite, Unipessoal Lda. 04/14/16 01/06/16

José Luís Natário Gomes Vitória 10/27/15 10/27/15

José Luís Quaresma, Lda. 10/31/16 01/01/15

José Luís Quintino Ferreira, Lda. 01/06/09 02/01/03

José Luís Soveral & Filhos, S.A. 01/09/09 02/01/03

José Manuel Anastácio Pinhão 02/01/13 02/01/13
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José Manuel Coelho Torres 10/15/09 01/01/06

José Manuel Estradas Cananão Varela 12/09/14 09/25/08

José Manuel Guerra, Lda. 09/30/15 02/25/15

José Manuel Lopes Joaquim, Soc. Unipessoal, Lda. 03/27/14 01/14/10

José Manuel Marques Maurício 05/20/16 06/04/13

José Manuel Monteiro Dias 05/22/15 05/22/15

José Manuel Monteiro Teixeira Azevedo 02/28/14 01/15/14

José Manuel Mota da Cunha 08/30/10 01/01/09

José Manuel Rocha 05/12/09 11/14/07

José Maria Campos Guimarães 05/26/09 01/02/08

José Marques Simplicio, Lda. 07/13/09 02/01/03

José Mendes & Filhos, Lda. 11/29/13 02/01/03

José Mendes Alves 01/02/09 01/02/06

José Miguel Carvalho Telo 11/12/09 03/14/07

José Paulo Almeida da Silva 12/20/10 12/20/10

José Ramalho Duarte & Filhos, Lda. 10/31/14 01/01/13

José Ribeiro Timóteo 11/13/14 05/21/13

José Santana de Almeida 05/27/14 01/01/09

José Sebastião Lopes & Cª., Lda. 01/02/09 05/01/06

Josué Manuel Gonçalves dos Santos 10/06/15 07/31/15

Jotapneus - Comércio de Pneus, Lda. 12/30/08 02/01/03

JRS Auto, Unipessoal, Lda. 10/05/15 09/24/15

JTA - Comércio de Pneus do Alentejo, Lda. 01/09/09 02/01/03

Judith Petronella Esteves 05/21/09 10/01/08

Jufer - Comércio de Pneus, Lda. 05/27/09 11/01/07

Júlio de Oliveira Simões, Lda. 01/12/09 02/01/03

Júlio Nunes Martins Gonçalves 02/13/15 12/03/14

Jungheinrich Portugal - Equip. de Transporte, Lda. 01/06/09 02/01/03

Juntapeça, Unipessoal, Lda. 07/28/15 07/15/15

Justiniano António de Sousa Gama 11/17/09 07/23/08

Justino Gomes de Bessa & Filhos, Lda. 05/28/09 02/01/03

K
K.R.M. Kartódromo Reg. Mirandela, Soc Unip, Lda. 04/01/15 04/01/15

Karmoile - Com. de Pneus e Serviços, Unip., Lda. 06/08/11 05/13/11

Keytrailer, Lda. 06/05/09 11/07/06

KHM Racing, Unipessoal Racing, Lda. 02/07/14 01/01/13

Kitandeira - Comércio de Pneus Soc. Unip., Lda. 06/01/15 01/06/10

KMG - Mobilidade Urbana, S.A. 03/09/12 03/01/12

KMS - Motorcycles Shop, Lda. 11/08/13 02/23/13

Kombimania, Com. de Automóveis, Unipessoal, Lda. 03/20/15 03/18/15

Korridas e Kompanhia, Lda. 05/25/10 01/01/10

L
L. Lopes - Com. de Pneus e Acess. Auto, Unip., Lda. 03/30/09 07/06/04

L. M. e J. Auto Peças, Lda. 10/28/11 02/01/03

L.B.P., Máquinas Industriais, Lda. 01/07/16 10/01/15

Ladoservice, Unipessoal, Lda. 09/01/14 08/28/14

Lafopneus - Ferreira & Pinto, Lda. 01/22/09 01/02/08

Lago-Pneus - Comércio de Pneus, Lda. 01/15/09 02/01/03
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Lamáquina - Comércio de Máquinas e Veículos, S.A. 01/20/09 02/01/03

Lamáquina II – Equipamentos, Lda. 08/31/09 02/01/03

Lameguiper - Sociedade de Distribuição, S.A. 11/02/09 02/01/03

Lamotor - Comércio e Reparação Automóvel, Lda. 04/03/12 04/21/09

Lança & Fonseca, Lda. 03/11/15 12/01/14

Leandro & Scheidegger Unipessoal, Lda. 10/13/09 10/01/09

Leguense - Reparadora de Automóveis, Lda. 09/15/11 01/01/09

Leibil - Leiriense Bicicletas, Lda. 10/19/12 10/01/12

Leiloinvest, Lda. 09/25/13 07/23/13

Leiribéria - Comércio de Automóveis, S.A. 07/20/16 02/01/16

Leiricosta - Veículos de Duas Rodas, Lda. 05/04/11 04/01/11

Leirivolante, Lda. 09/26/16 08/05/16

Leite & Janeiro - Oficina e Pneus, Lda. 10/04/16 10/04/16

Leixauto, Lda. 06/26/13 04/01/13

Leonel Ferreira Carvalho 05/17/16 02/17/16

Leonel Marques Mendes 05/19/11 08/11/10

Leviguia - Comércio de Pneus, Lda. 06/22/09 08/20/08

LFAS - Leaselfy Aviation Services, S.A. 06/08/15 04/30/15

Lialsan - Bicicletas e Motorizadas, Lda. 10/21/09 01/01/08

Lideracing - Comércio de Automóveis e Pneus, Lda. 01/16/09 02/01/03

Lidersport Carlos Dias - Com. de Pneus Unip., Lda. 01/05/09 02/01/03

Liebherr - Máquinas de Construção Portugal, Lda. 01/05/09 07/15/05

Liebherr Ibérica, S.A. Sucursal em Portugal 01/05/09 02/01/03

Lima & Lopes, Acess. para Automóveis, Lda. 12/30/08 02/01/03

Lima Ramos, Unipessoal, Lda. 02/04/09 01/01/05

Lobo & Rodrigues, Lda. 11/06/09 02/01/03

Lomba Rodrigues & Sá, Limitada 08/08/16 08/07/16

Lombas e Curvas, Lda. 02/04/16 10/01/15

Lopes Ribeiro Pinturas - Rep. Automóveis. Lda. 06/17/16 01/01/16

Louripneus - Comércio de Pneus, Unipessoal, Lda. 03/10/09 03/01/09

Lourivelas - Importação e Exportação, Lda. 10/17/12 11/02/12

Louzanpneus - Importação de Pneus, Lda. 01/05/09 01/10/05

LRP - Pneus, Lda. 03/19/14 03/11/14

LSDomingues, Lda. 08/31/11 01/04/10

Lubriana - Lubrificadora Santana, Lda. 01/12/10 05/01/06

Lubricentro Dois - Com. de Cob. e Automóveis, Lda. 03/25/13 03/25/13

Lubrifátima - Pneus, Lda. 01/15/09 02/01/03

Lucifranco - Reparação de Automóveis, Lda. 09/20/13 03/27/08

Lucília Maria Pereira Viegas Rosa 04/04/12 01/02/06

Lucinei da Cruz Silva 11/30/11 10/06/11

Lúcio Machado, Engenharia e Serviços Unip., Lda. 07/15/16 04/01/16

Luís & Amilcar - Comércio de Pneus, Lda. 12/19/14 09/24/14

Luís Alberto Martins de Figueiredo 05/06/16 04/27/16

Luís António Lopes Correia 02/26/14 10/31/08

Luís Bacelo Unipessoal, Lda. 04/08/16 01/06/16

Luís Carlos Pinheiro Duarte 05/15/15 04/16/14

Luís Filipe Almeida Ramos 09/10/15 09/01/15

Luis Francisco Pereira - Pneus, Unipessoal, Lda. 08/16/12 01/02/12

Luís Manuel Lourenço Correia Reis 01/23/14 05/01/13
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Luís Manuel Ramos Costa, Lda. 01/05/09 02/01/03

Luís Mário Lopes Arcipreste 04/22/13 03/08/13

Luís Miguel Correia Fonseca 10/03/12 02/14/11

Luís Miguel da Silva Guedelha 06/17/15 03/05/14

Luís Miguel dos Santos 11/06/15 09/02/15

Luís Vitória Unipessoal, Lda. 07/15/10 02/01/03

Luisa Castro Pneus, Lda. 01/06/09 02/01/03

Lumapeças - Import. de Veíc., Máq. e Peças, Lda. 01/17/09 01/02/09

Lusilectra - Veículos e Equipamentos, S.A. 06/05/09 02/01/03

Lusomotos - Veículos e Acessórios, S.A. 01/05/09 02/01/03

Lusopneus, Lda. 01/05/09 01/30/07

Luzeiro - Comércio Internacional, Lda. 05/13/10 01/03/06

M
M. Cardoso, S.A. 09/18/13 01/01/12

M. Walther Comércio de Pneus, Lda. 10/20/09 03/10/09

M.G.L. 2 - Transportes, Lda. 07/19/13 01/31/13

M.H.S. II Centro Auto, Lda. 05/12/14 04/30/14

M.L.S. - Com. de Pneus e Automóveis, Unip., Lda. 11/02/09 01/01/05

M.N. Pneus, Lda. 07/27/12 05/04/09

Machado's Inovação, Lda. 04/09/14 03/01/14

Macorimpe Comércio de Máquinas e Acess., Lda. 01/19/09 02/01/03

Madalena Magalhães & Magalhães, Lda. 05/14/09 02/01/03

Magda Alexandra Branco Alves 02/25/16 02/01/16

Magickey, Lda. 11/27/13 01/01/12

Man Trucks & Bus Portugal, Soc. Unipessoal, Lda. 01/26/09 02/01/03

Manaiacar - Reutilização de Peças p/ Camiões, Lda. 11/26/13 02/01/03

Mania do Risco - Com. Auto. e Peças, Unip., Lda. 07/05/12 10/20/05

Manitou Portugal, S.A. 03/31/09 02/01/03

Manloc, Manutenção e Reparação de Automóveis, Lda. 02/26/15 02/25/15

Manobra Maravilha, Unipessoal, Lda. 04/27/15 03/12/15

Manolo & Costa, Lda. 03/31/14 02/20/12

Manuel & Miranda - Transportes, Lda. 05/18/15 02/06/15

Manuel & Pedro Conde, Lda. 08/09/16 07/01/16

Manuel Álvaro Marques da Cruz 01/15/09 02/01/03

Manuel Carreira Lopes 08/12/09 04/21/05

Manuel Cavacas - Rep. e Com de Veíc., Unip., Lda. 07/13/16 07/13/16

Manuel da Silva Marques, Lda. 02/16/12 02/14/12

Manuel da Silva Pedrosa 03/10/09 03/09/07

Manuel de Matos Alves & Filhos, Lda. 01/14/09 02/01/03

Manuel dos Santos Campolargo & Cª, Lda. 06/19/09 02/01/03

Manuel e Jorge Automóveis, Lda. 11/09/09 09/02/09

Manuel Fernando Malhão 03/30/09 03/22/07

Manuel Gregório Santos Pereira Coutinho, Lda. 02/18/09 02/01/03

Manuel Joaquim Barbosa de Oliveira & Filhos, Lda. 06/11/10 02/01/03

Manuel Joaquim Tavares Coutinho 12/31/08 03/27/06

Manuel Joaquim Vivas de Azevedo, Lda. 01/06/09 02/01/03

Manuel José C. Trincão, Lda. 02/05/09 02/01/03

Manuel José Gonçalves Chaiça 06/03/15 04/22/15
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Manuel Maria & Caetano, Lda. 01/06/09 02/01/03

Manuel Meles, Lda. 12/22/08 02/01/03

Manuel Mendes Anacleto 01/12/09 02/01/03

Manuel Moreira Pinto 09/17/10 12/29/06

Manuel Oliveira & Silva Machado, Lda. 01/15/09 04/01/07

Manuel Oliveira dos Reis 01/05/09 07/01/07

Manuel Patrício Sampaio de Castro 09/08/11 10/01/10

Manuel Peixoto Alves, Lda. 01/05/09 12/11/07

Manuel Silvestre Guerreiro 05/09/16 02/01/03

Manuel Vieira Condeça. S.A. 10/27/09 02/01/03

Manuel Vilar da Silva Alves - Unipessoal, Lda. 05/26/14 03/24/14

Mapnol - Soc. Comercial de Máq. do Valinho, Lda. 04/24/09 06/25/06

Marco & Rego - Comércio de Pneus, Lda. 05/02/10 01/01/05

Marco Aurélio Félix da Silva 09/19/13 08/18/08

Marcolino Alves Miguel, Lda. 04/28/10 01/16/07

Marcos & Álvaro - Manutenção Automóvel, Lda. 05/25/09 02/01/09

Marcos Camacho, Unip. Lda. 12/30/13 02/07/08

Marcos Lobo, Lda. 07/20/09 01/29/09

Margem Crescente - Com. de Produtos Agrícolas, Lda. 12/09/13 12/09/13

Marginal Moto - Importação e Comércio, Lda. 06/15/12 06/15/12

Maria Arminda de Freitas Sousa 01/30/12 11/29/10

Maria de Fátima Bento Marques Inglês 03/02/16 01/01/12

Maria de Lurdes de Resende Teles Rocha 09/29/15 09/28/15

Maria Eduarda Pinto Moreira 03/24/14 02/21/14

Maria Emília Teixeira Godinho de Andrade 11/22/12 09/21/12

Maria Fernanda Mano Fidalgo 02/19/14 01/01/13

Maria Teresa Rodriguez Ramos 01/20/10 07/27/09

Mário Helder Rodrigues Raimundo 04/06/16 01/01/16

Mário Lourenço Pedro 02/27/09 03/01/07

Mário Luís Carreira Marques 03/10/09 04/04/08

Marizela Rodriguez Rodriguez 12/10/14 04/01/14

Marques & Bernardo, Lda. 10/29/09 02/01/03

Marques & Nogueira, Pneus, Lda. 04/20/09 02/01/03

Marques Britas, S.A. 02/19/10 01/01/10

Martins & Braz, Lda. 03/23/10 03/16/10

Martins & Couto, Lda. 11/12/13 10/11/13

MASAC - Comércio e Importação de Veículos, S.A. 05/04/09 02/01/03

Masterubber, Lda. 06/02/09 02/28/08

Matipneus, Unipessoal, Lda. 12/01/08 11/12/08

Matrizauto - Comércio de Automóveis, Lda. 04/14/11 05/01/08

Maturifuel-Expl. de Estações de Serv. Autom., Lda. 05/29/14 01/20/14

Maunça - Máquinas Agrícolas e Industriais, Lda. 05/18/09 04/23/04

Maurício & Vilas, Lda. 07/06/13 01/01/11

Mauro Correia, Lda. 02/13/12 08/27/07

Maxidínamo - Reparações Auto, Lda. 05/31/10 09/29/08

Maxidrive - Comércio de Pneus, Lda. 04/11/09 02/01/03

Maxigrenha, Lda. 09/20/13 06/01/10

Maximiano Monteiro, Lda. 06/01/09 02/01/03

Máximo Encanto, Lda. 06/21/12 06/20/12



100

PRODUTORES 
CONTRATO
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Maxipec - Comércio de Peças e Acessórios, Lda. 09/02/13 07/01/13

Maxityres, Lda. 05/14/10 04/01/08

Mazda Motor de Portugal, Lda. 06/19/09 02/01/03

MBA - Marketing e Brindes, Lda. 09/28/15 01/01/15

MBP Automóveis Portugal, S.A. 05/15/09 02/01/03

MC International Trade, S.A. 01/16/13 01/01/12

MCK Motors - Import. e Comércio Automóvel, Lda. 02/03/10 01/15/04

MDRD Auto, Lda. 03/25/15 03/20/15

Mebol - Metalurgia e Borracha, Lda. 03/30/09 02/01/03

Mecanarte - Metalúrgica da Lagoa, Lda. 03/30/09 02/01/03

Mecanopneus, Lda. 04/14/16 04/07/16

Medivaris - Representações Médicas, Lda. 12/23/14 12/15/14

Megabike, Lda. 02/06/09 01/01/09

Megamundi - Sociedade Comercial de Pneus, S.A. 06/19/09 02/01/03

Megape - Comércio e Indústria de Pneus, S.A. 06/03/09 02/01/03

Melo e Matos Primos - Reparações Automóveis, Lda. 08/12/14 07/15/14

Mercado de Pneus Roda Sempre, Lda. 05/29/15 01/01/06

Mercedes-Benz Portugal, S.A. 02/19/09 02/01/03

Meshing, Marketing, Lda. 04/29/16 05/05/16

Mestre Sintonia, Unipessoal, Lda. 08/29/13 08/30/13

Metalizações Manuel Fernandes & Fernandes, Lda. 01/31/11 02/01/11

Metalúrgica Benaventense, Lda. 05/19/09 02/01/03

Metalúrgica de Rates, Sobral & Silva, Lda. 05/20/09 02/01/03

Metalúrgica M. L. Silva, Lda. 06/03/09 02/01/03

Michaelis & Martins, Lda. 01/01/12 01/01/12

Michelin España Portugal, S.A. 05/20/09 10/01/12

Miguel Bártolo, Pneus, Unipessoal, Lda. 08/23/13 01/02/13

Miguel Cação, Unipessoal, Lda. 04/15/15 02/27/14

Miguel Caetano, Unipessoal, Lda. 03/05/15 01/23/15

Miguel Onofre - Unipessoal, Lda. 01/06/10 01/01/04

Milfa - Importação e Exportação, Lda. 01/06/09 02/01/03

Milwaukee Motorcycles, Com. de Motociclos, Lda. 03/05/14 01/01/14

Minforsport - Com. de Peças para Automóveis, Lda. 04/21/10 03/15/10

Minho Tyres - Componentes Veíc. Automóveis, Lda. 10/26/09 01/01/09

Mira Serra - Comércio de Automóveis, Lda. 05/19/09 02/01/03

Miralago, S.A. 06/25/15 01/01/09

Mister Minuto, Reparações de Pneus e Escapes, Lda. 01/08/09 02/01/03

Mitica Pneus, Lda. 06/26/14 06/01/14

Mitsubishi Fuso Truck Europe-Soc. Europ. Aut., S.A. 11/09/15 11/05/15

Mixtyre - Comércio de Pneus, Lda. 01/13/09 04/17/07

MM & Filhas, Lda. 11/07/13 09/27/13

MMR - Comércio de Automóveis, Unipessoal, Lda. 07/21/09 01/01/07

Mobilitec - Com. e Ass. Mat. Ortop. e Hospitalar Lda. 07/14/16 01/14/16

Mobilring, Lda. 12/01/13 12/01/13

Mobiserra, Lda. 06/22/09 06/22/09

Modelo - Distrib. de Materiais de Construção, S.A. 01/01/12 01/01/09

Modelo Continente Hipermercados, S.A. 01/01/12 01/01/09

Modhificar West Coast, Lda. 02/11/09 05/26/08

Moisés & Gonçalves, Lda. 03/18/15 03/18/15
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Moisés & Jorge Comércio Automóveis, Lda. 10/28/16 10/24/16

Monchipneus - Comércio de Pneus, Lda. 01/15/09 02/01/03

Mondim Pneus, Unipessoal, Lda. 10/17/13 01/01/09

Mónica Mendonça - Com. de Pneus Unipessoal, Lda. 01/23/14 02/25/13

Monta & Alinha, Lda. 03/30/15 02/02/15

Morais Aires Gonçalves, Lda. 05/10/11 01/01/09

Moreira Gonçalves & Cª, Lda. 04/06/11 01/01/11

Morpneus - Com. de Pneus e Óleos de Mortágua, Lda. 01/21/09 02/01/03

Moscoso Pneus & Competições, Lda. 05/14/14 05/12/14

Mota & Pilar - Comercialização de Pneus, Lda. 05/13/09 02/01/03

Moteo Portugal, S.A. 10/27/09 02/01/03

Moticristo - Comércio de Automóveis, S.A. 05/25/09 02/01/03

Motivo, Comércio e Motivação de Mercados, S.A. 06/26/09 02/01/03

Moto Ranha - Manutenção e Reparação de Veíc., Lda. 01/05/09 02/01/03

Moto Veiga de Júlio Ferreira Lopes & Filhos, Lda. 11/09/16 06/21/16

Motoacessórios Famalicense, Lda. 03/06/14 11/29/13

Motoceânica - Com. e Rep. de Veíc. Motorizados, Lda. 11/26/09 11/09/06

Motoclaudio, Lda. 05/15/15 05/15/15

Motofundador - Guimarães, Lda. 03/13/12 03/13/12

Motogar - Unipessoal, Lda. 07/26/16 04/14/16

Motojoesport, Unipessoal, Lda. 10/15/15 03/01/15

Motokit - Veículos e Acessórios, S.A. 12/31/08 02/01/03

Motomica - Com. de Veículos e Acessórios, Lda. 05/27/14 01/02/14

Motopeças - Motores e Indústria, Lda. 12/17/09 12/31/07

Motorac - Comércio de Motociclos, Lda. 04/16/15 03/02/15

Motos Bulário, Lda. 05/18/15 01/01/11

Motostar, Lda. 01/24/14 06/02/10

Motrizmar, Unipessoal, Lda. 05/28/09 06/07/06

Mourinha Pneus - Comércio de Pneus, Lda. 02/10/09 09/01/04

Moveheli - Equipamentos de Elevação, Lda. 09/24/09 12/01/08

Movimenta - Equip. de Movimentação de Cargas, Lda. 04/29/15 02/13/15

Moviter - Equipamentos, S.A. 05/11/09 02/01/03

MPO - Máquinas Portuárias, S.A. 01/21/09 02/01/03

MSJ - Comércio de Motociclos e Máquinas, Lda. 09/28/12 07/01/12

MT - Máquinas e Tractores, S.A. 05/27/09 02/01/03

MTA - Com. de Máq., Tractores e Automóveis, Lda. 06/23/09 02/01/03

Multibarosa - Pneus, Lda. 03/30/12 01/02/12

Multimoto - Motor Portugal, S.A. 04/28/09 02/01/03

Multipneus - Com. e Rep. de Pneus, Unip., Lda. 11/06/13 10/08/13

Mundichallenge, Lda. 07/08/16 07/14/16

Muniauto de Alcanede - Mecânica, Lda. 10/27/09 02/01/03

Muniauto de Rio Maior, Mecânica, Lda. 01/19/09 02/01/03

MVMS, Lda. 05/27/14 01/01/08

MyCarCenter - Centro de Reparação Automóvel, Lda. 05/23/14 05/23/14

N
N.A.C. Amaro Solutions Unipessoal, Lda. 10/14/16 02/12/16

N.C.A. - Novo Centro Automóvel, Lda. 01/05/09 07/01/05

Nabeirauto - Comércio e Reparação de Auto., Lda. 09/22/13 01/01/05
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Nagocar - Unipessoal, Lda. 01/05/09 09/01/06

Nascimento & Mota, Lda. 05/01/09 02/01/03

Nascimento & Saleiro, Lda. 08/10/15 08/10/15

Natália Maria Santos Correia 08/24/09 06/19/05

NBI XXI, S.A. 10/17/11 10/17/11

Nelson Diogo Car, Rep. e Manut, Autom., Unip. Lda. 04/06/16 04/01/16

Nemésio José dos Santos Martins 11/25/14 01/01/14

Neoparts - Equipamentos, S.A. 05/20/10 01/02/10

Neopneus - Comércio de Pneus, Lda. 01/02/09 02/01/03

Neortic - Magalhães de Almeida, Lda. 09/19/16 02/01/15

NetJets Transportes Aéreos, S.A. 02/05/13 01/01/13

Neves & Filhos, Lda. 01/22/09 02/01/03

Nex Tyres SL - Sucursal em Portugal 11/30/15 11/01/15

NHF - Pneus e Reparação Auto Unipessoal, Lda. 02/27/15 12/09/14

Nissan Ibéria, S.A. - Sucursal em Portugal 05/26/09 01/02/07

Nobre & Correia, Lda. 08/14/14 08/14/14

Nogueiro e Campo - Sociedade de Veículos, Lda. 05/13/09 06/18/07

Norauto Portugal, S.A. 07/20/09 03/01/09

Nortyre - Comércio de Pneus, Lda. 07/13/10 06/16/09

Novais & Ferreira - Combustíveis, Lda. 02/26/09 01/01/09

Novo Salão - Comércio de Automóveis, Lda. 05/29/15 01/01/11

NPA - Com. e Reparação de Veíc. Automóveis, Lda. 10/14/10 10/01/10

NT Cars - Comércio de Automóveis, Lda. 10/12/15 01/01/15

NTCQ - Motorcycles Solutions, Lda. 05/17/12 05/18/12

NTX, Pneus, Lda. 01/30/15 01/01/15

Número Um - Reparação de Automóveis, S.A. 05/26/15 12/01/13

Nuno Elbling Gomes da Costa 01/11/16 06/01/15

Nuno Filipe Pacheco Augusto 10/18/11 02/02/07

Nuno Gonçalo S.B.P. e Carlos Artur S.P.Cardeano 06/23/14 01/05/12

Nuno José Mendes Saraiva 11/14/16 10/26/16

Nuno Martins Cristóvão, Lda. 03/12/14 01/01/14

Nuno Miguel Fernandes Beatriz 01/05/09 01/01/05

O
O Barateiro dos Pneus, Lda. 01/16/09 02/01/03

O Sítio dos Pneus, Lda. 01/11/10 12/24/07

O. A. Racing Pneus, Lda. 07/08/15 01/13/15

O.B.V.P. - Oliveira do Bairro Veíc. Pesados, Lda. 02/12/10 02/01/03

O.D. Pneus, Lda. 07/20/11 12/23/10

Ocasião Sólida, Lda. 10/19/10 10/19/10

OCMGR - Pneus e Manutenção Auto, Lda. 01/29/14 10/31/11

Octostone - Administração de Bens, S.A. 11/16/16 11/16/16

Ofertimensa, Unipessoal, Lda. 04/29/10 02/24/10

Oficina da Nacional 203, Unipessoal, Lda. 04/19/14 02/27/13

Oficina do Zé, Sociedade Unipessoal, Lda. 01/11/16 01/01/16

Oficina Internacional ACC, Unipessoal, Lda. 03/16/16 01/07/16

Oficina Um - Sociedade Unipessoal, Lda. 12/03/14 01/01/15

Oficinas Armando Valquaresma, Lda. 04/04/13 01/01/13

Ofijorge - Reparações Auto Unipessoal, Lda. 02/27/14 04/27/12
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TRANSFERÊNCIA DE 
RESPONSABILIDADE

Ofirodas - Com. de Pneus e Acess. para Auto. Lda. 01/20/09 02/01/03

Ofiturbo, Lda. 01/21/11 07/20/10

Okpneus - Mania de Vender Barato-Com. Pneus, S.A. 11/21/13 01/01/09

Old Scooter, Lda. 09/30/13 08/01/09

Olga Marina de Almeida Lopes 01/09/09 03/07/07

Oliveiras & Pedro, Lda. 06/08/13 01/02/10

Open Play Automóveis e Pneus, Lda. 01/28/09 01/01/07

Optipneus, Lda. 02/11/15 02/11/15

Órbita - Bicicletas Portuguesas, Lda. 11/30/15 01/01/09

ORH - Off Road Hollydays, Lda. 05/14/15 04/01/15

Orlando Correia Ferreira 05/28/15 01/01/10

Ortocantanhede, Unipessoal, Lda. 05/21/13 01/01/08

Óscar António Rodrigues 07/21/09 07/21/09

Óscar Garcia Corcoba 10/29/14 08/01/13

Oudamundo, Importação e Exportação, Unip., Lda. 11/07/16 01/01/15

Ouripneus - Indústria de Pneus, Lda. 01/06/09 02/01/03

Ovar Station - Centro Manutenção de Veículos, Lda. 12/30/08 12/20/06

P
P. A. M. L. - Pneus, Lda. 03/14/14 03/01/08

P. M. Santos - Com. e Rep. Automóvel, Unip., Lda. 12/21/09 01/01/09

Pacatos Reguilas Manut. Aut., Unipessoal, Lda. 12/30/15 01/01/15

Pacífico Cruzies, Lda. 01/20/16 01/19/16

Paintbox 2 Reparação e Comércio Automóvel, Lda. 09/24/13 09/02/10

Paiva & Santos Car Comércio de Automóveis, Lda. 08/03/11 06/14/11

Palavrórbita, S.A. 11/30/15 11/06/15

Palricar - Comércio de Automóveis, Lda. 05/30/14 01/01/14

Papel Peculiar, Lda. 10/12/15 01/22/15

Paraisocar, Com. e Reparações de Automóveis, Lda. 04/10/14 04/18/13

Patrocar II - Com. e Reparação de Automóveis, Lda. 01/03/09 02/26/08

Paula Gonçalves & António Silva-Est. Serv., Lda. 11/28/13 11/01/12

Paulo & Magda - Transp. Nac. e Int., Lda. 02/25/16 02/01/16

Paulo & Tavares Pneus, Unipessoal, Lda. 10/18/16 01/12/16

Paulo Alexandre Brito Medeiros 03/03/14 07/01/11

Paulo António Ferreira de Sousa 02/13/16 01/02/16

Paulo Barros Cardoso, Sociedade Unipessoal, Lda. 04/29/16 02/29/16

Paulo Batatel, Lda. 04/26/13 01/01/13

Paulo C. Santos - Com. de Pneus Unipessoal, Lda. 11/19/09 01/01/06

Paulo César Magalhães Pinheiro 03/15/10 02/12/10

Paulo d' Avó, Unipessoal, Lda. 06/15/15 01/01/09

Paulo Francisco Amaral, Lda. 04/30/10 04/23/10

Paulo Garcia, Unipessoal, Lda. 05/12/09 08/08/05

Paulo Inácio da Cunha Monteiro 12/15/15 10/29/15

Paulo Jorge Alagoinha Rebelo 06/18/13 11/08/10

Paulo Jorge da Silva Ferreira 11/18/14 05/13/14

Paulo Jorge da Silva Rosa Coelho 02/23/09 05/22/06

Paulo Jorge Gomes Ferreira 07/01/16 06/20/16

Paulo Jorge Neto Lança 10/27/16 04/08/14

Paulo Jorge Nunes da Silva Tavares 04/01/15 04/01/15
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Paulo Jorge Sousa Ribeiro 03/12/15 02/19/15

Paulo José Guerreiro Simões 07/02/14 01/20/14

Paulo Manuel de Barros Doutel 12/30/13 11/25/11

Paulo Manuel dos Santos Alves 04/17/12 01/01/08

Paulo Manuel Pacheco da Mota 11/17/16 10/17/16

Paulo, Teixeira & Valquaresma, Lda. 02/06/09 02/28/07

PEBA - Org. de Eventos Desportivos e de Lazer, Lda. 05/28/09 02/01/03

Peça Licença Pneus Unipessoal, Lda. 06/06/12 01/02/11

Pedro & Afonso - Comércio de Pneus, Lda. 01/24/13 01/01/12

Pedro & Filho, Sociedade Unipessoal, Lda. 02/11/14 01/15/13

Pedro & Netos, Lda. 05/06/14 01/01/07

Pedro Alexandre da Silva Madeira 09/18/13 09/30/10

Pedro Jorge Inácio de Jesus 06/29/15 06/26/15

Pedro José Rafael Duarte 01/25/10 06/01/09

Pedro Machado Coelho - Pneus Unipessoal, Lda. 10/14/14 03/26/14

Pedro Manuel Ferreira da Costa 07/14/14 06/16/14

Pedro Manuel Silva Campos 11/30/13 05/27/10

Pedro Miguel Araújo Barbosa 10/20/15 10/01/15

Pedro Miguel Fonseca, Unipessoal, Lda. 06/01/15 04/09/15

Pedro Nuno Castro de Sá 01/18/16 07/01/14

Pejorel - Comércio Equip. Agrícolas, Unip., Lda. 09/24/13 01/01/07

Pensamentos Rolantes, Unipessoal, Lda. 08/16/11 05/20/11

Pereira & Gago - Comércio de Automóveis, Lda. 04/07/09 09/01/08

Pereira & Leal - Auto Peças, Lda. 01/19/09 02/01/03

Pereira & Sequeira - Comércio de Automóveis, Lda. 01/19/09 11/23/05

Perileal - Manutenção e Rep. Aut. Unipessoal, Lda. 10/14/15 10/14/15

Perosinhauto - Comércio de Peças Auto, Lda. 11/06/09 02/01/03

Petroalva, Soc. de Comb. e Lubrificantes, Lda. 01/23/09 02/01/03

Petroamareleja - Dist. e Com. de Comb., Unip., Lda. 01/21/09 02/01/03

Petroazul - Combustíveis e Serviços, Lda. 07/09/14 07/09/14

Petróleos de Portugal - Petrogal, S.A. 05/23/12 02/01/03

Petrolubrinov - Combust. e Lub., Unipessoal, Lda. 02/28/12 02/01/12

Petromoura - Comércio de Combustíveis, Lda. 10/21/11 01/01/11

Petropalhares, Lda. 07/17/12 04/01/12

Petrosertâ - Petróleos da Sertã, S.A. 09/18/13 01/01/07

Petrosintra, Combustíveis e Transportes, Lda. 10/27/09 02/01/03

Peugeot Portugal Automóveis, S.A. 01/21/09 02/01/03

PFCAJÓ, Lda. 07/07/16 04/14/16

Philmoto, Lda. 03/07/13 05/01/12

Phlight - Importação e Exportação, Unipessoal, Lda. 02/05/14 01/01/14

Pingo Doce - Distribuição Alimentar, S.A. 09/15/09 01/01/08

Pinhelworks - Sociedade Unipessoal, Lda. 03/31/16 07/16/15

Pinto & Cruz - Motores e Equipamentos, S.A. 11/12/13 09/09/13

Pinto & Filho, Lda. 03/04/11 02/01/11

Pinto, Guedes de Oliveira II Automóveis, Lda. 02/19/10 02/01/03

Pinto, Guedes de Oliveira III - Com. de Pneus, Lda. 05/26/10 04/01/10

Pirelli Neumáticos, S.A. (Sucursal em Portugal) 05/21/09 02/01/03

Piso Contínuo, Lda. 07/15/09 07/01/09

Plastypneus - Comércio de Pneus, Lda. 06/17/16 10/10/12
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Platinium V.H. - Importação de Automóveis, S.A. 01/12/09 02/01/03

Plentijump - Comércio de Pneus, Lda. 03/29/16 01/01/16

Pluma Tour - Viagens e Turismo, Lda. 04/06/09 09/22/08

PNA Tavares Reparações Auto Unipessoal, Lda. 05/17/11 04/05/11

Pneu 1000 - Com. e Ass. de Pneus e Acess., Lda. 05/25/15 06/06/08

Pneu Feliz - Comércio de Pneus, Lda. 01/28/09 02/01/03

Pneu Par ou Ímpar, Lda. 09/05/16 09/05/16

Pneu Reconstruido, Lda. 01/05/09 01/01/06

Pneu Remodelado, Import. e Comércio de Pneus, Lda. 05/14/09 02/01/03

Pneubase - Com. de Pneus e Serviços Auto., Lda. 02/27/09 07/23/07

Pneubox - Comércio de Pneus, Lda. 01/19/09 02/01/03

Pneucar - Sociedade Comercial de Pneus, Lda. 01/12/09 02/01/03

Pneucentro - Centro Comercial de Pneus, Lda. 05/28/09 02/01/03

Pneucom - Com. e Serv. de Assist. ao Automóvel, S.A. 05/15/14 10/08/13

Pneudaire, Lda. 03/06/15 02/27/15

Pneudoze, Comércio, Acess. Auto, Lda. 01/08/09 02/01/03

Pneuemp - Imp. Exp. Com. Pneus R Ac. p/Máq. Ind, Lda. 10/22/14 10/22/14

Pneuestrada - Indústria e Comércio de Pneus, Lda. 10/27/09 02/01/03

Pneufix - Sociedade Comercial de Pneus, Lda. 03/26/09 01/17/06

Pneuflex 2, Lda. 05/14/09 02/01/03

Pneufurado, Lda. 08/19/11 01/02/07

Pneugarve - Revenda e Montagem de Pneus, Lda. 05/21/09 01/01/07

Pneugiro - Com. de Pneus, Óleos e Acessórios, Lda. 09/18/13 01/01/07

Pneugris - Com. de Componentes para Auto. Lda. 02/17/09 03/18/04

Pneuhorta - Comércio de Pneus, Lda. 04/27/16 04/27/16

Pneuimpex, Manutenção Automóvel, Lda. 09/01/15 08/17/15

Pneulinda - Comérco de Pneus, Lda. 12/28/10 01/02/10

Pneulis-Pneumor - Empresa Grossista de Pneus, Lda. 06/16/14 01/01/12

Pneumagos - Sociedade Comercial de Pneus, Lda. 01/09/09 02/01/03

Pneumais - Comércio e Serviços de Pneus, Lda. 11/29/04 02/01/03

Pneumática Lousadense, Lda. 07/12/10 07/01/10

Pneumáticos Arrifanense, Lda. 10/07/13 09/15/04

Pneumelo, Lda. 02/19/10 05/01/06

Pneuparque - Pneus do Parque, Lda. 12/31/08 09/01/08

Pneuport - Pneus Portugueses, C.R.L. 06/09/09 06/09/09

Pneupro - Pneus Técnicos, Unipessoal, Lda. 11/19/09 10/01/09

Pneurama, Soc. Com. de Exp. e Imp. de Pneus, Lda. 02/27/09 02/01/03

Pneurápido - Comércio Pneus, Lda. 09/23/10 01/01/08

Pneuredondo - Com. e Rep. de Pneumáticos, Lda. 03/17/09 01/25/09

Pneurepa, Unipessoal, Lda. 06/02/09 01/01/07

Pneurib - Comércio de Pneus, Lda. 01/19/09 01/01/07

Pneuroda, Lda. 04/29/16 05/14/15

Pneus - Corujo - Unipessoal, Lda. 12/10/14 02/01/14

Pneus & Companhia - David Rodrigues Unip., Lda. 11/16/15 11/12/15

Pneus 32 - Com. de Pneus, Peças e Acess. Auto, Lda. 05/13/09 02/01/03

Pneus Abreu - Danilo, José & Abreu, Lda. 02/03/09 02/01/03

Pneus Águia. Unipessoal, Lda. 05/03/11 11/01/10

Pneus Alves, Lda. 10/07/08 02/01/03

Pneus Amacar, Lda. 10/26/09 02/01/03
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Pneus Armindo Gomes, Unipessoal, Lda. 02/20/13 01/07/13

Pneus Autocartaxo de Cremilda Gomes Unip., Lda. 11/10/09 09/18/09

Pneus Babo & Monteiro, Lda. 11/20/15 10/01/15

Pneus BDF, Unipessoal, Lda. 06/02/14 07/01/13

Pneus Bom Real, Unipessoal, Lda. 03/30/13 01/01/13

Pneus Bompreço, Lda. 05/20/09 02/01/03

Pneus Carrazeda - Comércio de Pneus, Lda. 05/18/09 02/01/03

Pneus D. Pedro V - Comércio de Pneus, S.A. 10/26/09 02/01/03

Pneus da Cidade, Lda. 01/21/09 01/01/08

Pneus da Gândara, Lda. 11/09/11 01/01/11

Pneus da Península, S.A. 04/15/09 02/01/03

Pneus do Alcaide - Indústria e Com. de Pneus, S.A. 08/18/10 01/01/07

Pneus do Alcoa, Lda. 12/31/08 02/01/03

Pneus do Mosteiro - Estação de Serviço Unip., Lda. 04/13/09 01/01/09

Pneus do Queimado - Acessórios Auto, Lda. 01/02/09 09/01/04

Pneus Gama - Comércio de Pneus, Lda. 01/13/09 02/01/03

Pneus Gama 2, Lda. 01/08/09 02/01/03

Pneus Ilhéu, Lda. 01/05/09 05/01/06

Pneus Josilex, Lda. 01/08/09 02/01/03

Pneus Lena, Lda. 10/14/13 08/08/07

Pneus Morense VDA, Lda. 04/03/13 03/01/13

Pneus Nunes - Comércio e Serviço de Pneus, Lda. 04/22/09 01/11/05

Pneus Oceano, Comércio de Pneus e Acess., Lda. 04/30/09 02/01/03

Pneus Pinto & Filhos, Lda. 01/15/09 01/02/08

Pneus Pinto & Pinto, Lda. 10/15/14 10/13/14

Pneus Ramalhão de David Ramalhão, Lda. 11/11/13 01/01/08

Pneus Recta do Norte, Lda. 01/30/09 02/01/03

Pneus Rio Arunca, Lda. 01/14/10 01/04/10

Pneus Rucama - Carlos & Rui Mota, Lda. 12/30/08 02/01/03

Pneus São Miguel, Lda. 07/02/09 05/01/06

Pneus Satense Com. de Pneus Componentes Auto. Lda. 01/09/09 02/01/03

Pneus Sempreabrir, Lda. 07/30/15 07/30/15

Pneus Sérgio Coelho Unipessoal, Lda. 06/01/15 01/01/08

Pneus Socambra, Lda. 10/22/13 01/01/08

Pneus União After Market Automóveis, Lda. 04/04/16 01/01/16

Pneus Warcoast Team - Com. de Pneus, Lda. 01/08/15 01/31/12

Pneus-Car Raposo, Unipessoal, Lda. 01/19/09 02/01/03

Pneuscity, Lda. 07/04/14 03/01/07

Pneuser - Manutenção Automóvel, Lda. 02/16/09 02/01/03

Pneushiper - Pneus e Serviço, Lda. 08/21/15 01/01/15

Pneusines - Comércio de Pneus, Lda. 01/02/09 02/01/03

Pneusol - Sociedade de Pneus de Santarém, Lda. 01/26/12 02/01/03

Pneusria - Comércio Pneus e Serviços, Lda. 04/02/12 04/01/12

Pneusviçosa - Comércio e Reparação de Pneus, Lda. 01/15/09 08/10/04

Pneutec - Comércio de Pneus e Acess., Lda. 10/28/09 02/01/03

Pneutorres - Soc. Com. de Pneus, Lda. 08/08/13 08/02/13

Pneuval - Centro de Pneus, Lda. 01/06/09 02/01/03

Pneuvelhacar - Com. de Pneus e Rep. de Auto. Lda. 03/30/09 03/30/09

Pneuvidém - Pedro Machado Unip. Lda. 10/19/15 09/10/14



R
el

at
ó

ri
o

  /
  A

N
U

A
L 

&
 C

O
N

TA
S

 . 16
 

107

PRODUTORES 
CONTRATO

DATA DO 
CONTRATO

DATA DE 
TRANSFERÊNCIA DE 
RESPONSABILIDADE

Pneuvip - Comércio de Pneus, Lda. 09/14/11 02/01/03

Pneuvita - Comércio e Serviços de Automóveis, Lda. 05/02/11 02/28/03

Poetas Motors, Unipessoal, Lda. 03/20/15 11/04/14

Pôpapneus - Acess. Automóveis, Unipessoal, Lda. 05/11/10 01/01/07

Popneus - Comércio de Pneus, Lda. 05/13/09 02/01/03

Portela & Filhos, Lda. 09/15/09 07/01/09

Portevidro - Com. de Vidros para Automóveis, Lda. 03/11/15 02/01/14

Portluxauto, S.A.R.L. 06/20/16 04/21/16

Portubike International Company, Lda. 12/13/16 12/09/16

Portus - Divisão Informática, S.A. 10/07/11 01/10/11

Prestipeças, Comércio de Peças, Lda. 10/06/14 11/23/10

Prestipneu - Comércio de Pneus, Lda. 07/13/15 01/01/13

Primeiro Carro - Comércio de Veículos, Unip., Lda. 11/20/15 11/20/15

Primepneu - Com. e Mont. de Pneus e Rep. Auto, Lda. 07/30/14 01/13/14

Primeport - Comércio de Automóveis, Lda. 06/24/09 03/06/06

Prismanil - Comércio de Pneus, Unipessoal, Lda. 02/01/12 02/02/12

Proezestratégica, Unipessoal, Lda. 04/30/15 04/01/15

Prontydinâmico, Unipessoal, Lda. 12/02/16 01/01/11

Proto-Etapa - Comércio de Motociclos, S.A. 05/28/14 05/20/14

PSA Sines - Terminais de Contentores, S.A. 05/07/09 02/01/03

Psipneus, Lda. 09/29/16 02/04/16

Puche, Lda. 01/21/09 02/01/03

PX Racing Unipessoal, Lda. 12/10/14 09/11/14

Q
Q. & F. - Comércio de Automóveis e Acess., Lda. 02/24/11 02/22/11

Quatripneus - Monteiros & Gomes, Lda. 11/30/16 01/01/14

Queirocar - Com. e Asistência de Autom., Lda. 05/10/12 05/02/12

Quinta da Terrincha, Sociedade Agrícola, S.A. 09/01/16 09/01/16

R
R&P - Roda e Policiano, Lda. 04/27/16 02/03/15

R.S. Contreras, Lda. 01/21/09 02/01/03

R2P - Reciclagem e Peças, S.A. 04/24/14 03/01/12

Race Tyres International, Lda. 04/29/16 04/29/16

Raiz da Aventura Unipessoal, Lda. 10/13/09 10/10/09

Raíz de Coragem - Unipessoal, Lda. 09/11/12 09/01/12

Ramal da Lagoa - Manut. e Rep. de Veículos, Lda. 12/22/16 07/11/16

Rame Moto - Com. Rep. de Veic. P. Eq. e Acess., Lda. 06/26/15 02/16/15

Ramilo Gomes, Lda. 06/09/16 05/01/16

Rampenha Automóveis, Lda. 04/18/12 04/18/12

Rápidocontorno - Unipessoal, Lda. 09/03/14 08/01/14

Rastipneus - Comércio e Indústria de Pneus, Lda. 03/11/09 01/02/07

Rasto Seguro, Unipessoal, Lda. 06/02/14 04/30/14

Raúl & Maria José, Lda. 06/19/13 01/01/08

Raúl, Ribeiro & Maio, Lda. 12/31/08 02/01/06

RCR - Recup. e Classif. de Resíduos Unipessoal, Lda. 01/07/09 01/01/07

Real Círculo - Pneus, Lda. 01/30/13 01/01/13

Rebesa Portugal, Lda. 10/15/10 05/10/10

Reboal - Reboques do Ave, Lda. 01/19/09 02/01/03
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Reboconorte, Lda. 05/19/16 02/01/03

Reboques, Táxis A. Serrano & Serrano, Lda. 02/07/11 12/15/10

Recacortugal Unipessoal, Lda. 06/07/16 01/01/16

Recauchutagem Famalicense, Lda. 05/13/09 02/01/03

Recauchutagem Guiense, Lda. 03/30/10 03/05/10

Recauchutagem Lameca, Lda. 01/05/09 02/01/05

Recauchutagem Monteiro, Lda. 02/04/09 02/01/03

Recauchutagem Nortenha, S.A. 03/02/09 02/01/03

Recauchutagem Poiarense, Lda. 01/22/09 02/01/03

Recauchutagem Povoense, Lda. 05/22/09 04/02/05

Recauchutagem Ramôa, S.A. 08/04/10 01/01/07

Recauchutagem Silva, Lda. 12/30/08 01/15/07

Recauchutagem Sopires, Lda. 06/17/13 01/01/06

Recauchutagem Taveirense, Lda. 05/20/09 02/01/03

Recauchutagem Tejo, Lda. 10/06/11 01/01/10

Recauchutagem Via Rápida, Lda. 10/03/11 02/01/03

Reciama, Unipessoal, Lda. 07/29/14 10/05/13

Reciclovouga - Comércio de Sucata, Lda. 11/25/15 08/28/15

Recife - Desmontagem de Veículos, Lda. 09/23/09 09/16/09

Reciparts - Auto e Peças, Lda. 10/03/16 10/20/14

Rectapeças - Com. de Automóveis, Unipessoal, Lda. 04/02/14 04/01/07

Referência Prioritária, Lda. 01/06/16 01/01/16

Renalopes - Soc. Comercial de Acessórios, Lda. 09/09/13 11/06/08

Renault Portugal, S.A. 05/14/09 02/01/03

Rent-a-Car Ribeiro e Sá, Lda. 08/29/13 04/01/06

Representações Gandra - Import. e Com. de Máq., Lda. 01/16/09 02/01/03

Requintódromo, Lda. 12/30/14 12/30/14

Resiaçores - Gestão de Resíduos dos Açores, Lda. 04/07/11 04/01/11

Restocar - Comércio e Reparação de Viaturas, Lda. 11/20/14 06/01/14

Reta - Serviços Técnicos e Rent-a-Cargo, S.A. 06/30/09 10/01/10

Retalhos da Cidade - Comércio e Rep. Auto, Lda. 04/27/16 10/01/15

Revolution Answer - Mobilidade Urbana, Lda. 01/23/13 01/01/13

RGVS Ibérica, Lda. 10/11/10 09/10/10

Riakart - Motores e Acess. para Karts, Lda. 01/16/09 03/01/08

Ribasado - Rep. Agr., Marít. e Ind. do Sado, Lda. 05/28/09 02/01/03

Ricardo Filipe Ferreira Coelho 03/03/15 02/20/15

Ricardo José de Andrade Manteiga 01/05/09 02/01/03

Ricardo Manuel Lemos Gonçalves 03/03/10 12/01/04

Ricardo Miguel Gonçalves 02/29/16 07/14/15

Riders Land, Lda. 01/01/16 08/01/15

Ridersdna, Lda. 02/05/10 03/01/10

Rijomotor - Fabricação e Import. de Veículos, Lda. 01/19/09 11/26/07

Rio Paiva Portugal - Pneus e Serviços Auto, Lda. 04/17/09 01/01/08

Riscos & Vapores Unipessoal, Lda. 06/03/15 01/06/12

Rita Maria de Freitas 12/13/11 12/19/11

RJD - Com. de Pneus, Sociedade Unipessoal, Lda. 02/12/09 02/01/03

RK Pneus, Lda. 02/09/09 03/14/06

Roberto Patrício Pereira Afonso 06/07/13 11/01/06

Rocha & Soares, Lda. 08/06/09 08/06/09
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Roda Gigante, Lda. 05/03/16 12/17/09

Roda Negra, Lda. 02/10/11 05/01/10

Rodalgés - Equipamentos Industriais, Lda. 10/02/09 01/01/09

Rodapeças - Pneus e Peças, Lda. 01/12/09 02/01/03

Rodapinto, Lda. 06/06/13 04/08/13

Rodas & Companhia - Serv. e Acess. Auto, Lda. 02/27/09 01/01/05

Rodicentro II - Veículos Motorizados, S.A. 12/07/16 06/18/14

Rodolubri, Lda. 12/30/08 08/17/06

Rodoshow II - Comércio de Pneus, Lda. 04/17/14 01/08/14

Rodosport, Unipessoal, Lda. 03/30/09 03/31/08

Rodrigues & Filhos, Lda. 10/31/09 06/21/07

Rodrigues Duarte & Silva - Comércio Pneus , Lda. 01/19/09 02/01/03

Rodrivencar - Reparação e Comércio Automóvel, Lda. 01/05/09 09/24/07

Rofel - Indústria Metalúrgica de Águeda, Lda. 06/17/09 06/17/09

Rolatalento, Unipessoal, Lda. 03/04/15 01/12/15

Roleuropa - Com. de Motos, Bicicletas e Acess., Lda. 01/20/09 02/01/03

Rolocintilante Comércio Imp. Exp. de Pneus, Lda. 03/26/12 04/06/12

Romeu Manuel Nunes Violante 07/27/09 04/01/08

Roques - Com. de Veículos, Equip. e Serviços, S.A. 01/05/09 02/01/03

Rota dos Pneus - Com. de Pneus e Acessórios, Lda. 12/05/14 02/01/03

Route 378 - Peças & Veíc. Autom., Unipessoal, Lda. 10/01/14 06/01/14

Rppneus - Com. de Pneus Novos e Recauchutados, Lda. 03/30/09 02/01/08

Rubber Vulk, Lda. 01/06/09 02/01/03

Rúben Amilcar Palma Guerreiro 04/10/16 04/14/16

Rúben Leite Unipessoal, Lda. 05/13/11 01/01/11

Rucodel - Reparação de Jantes, Lda. 03/21/14 03/01/11

Rui & Irmãos, Lda. 02/17/09 03/01/07

Rui David da Silva Moreira, Lda. 01/26/09 01/02/07

Rui Manuel Falcão Inácio 02/09/15 01/01/15

Rui Manuel Pascoal Ferreira 01/16/09 10/01/07

Rui Pedro Cordeiro - Sociedade Unipessoal, Lda. 11/21/14 10/29/14

Rui Pedro da Rocha Brandão 08/03/15 07/01/15

Rui Pedro Frias Antunes da Graça 02/15/16 01/11/16

Rural Antuã - Comércio de Máquinas Agricolas, Lda. 11/10/09 02/01/03

Ruralmundo, Lda. 05/16/16 02/05/16

Rush Drift Trike, Lda. 05/11/15 05/11/15

RVS Unipessoal, Lda. 08/24/15 02/25/11

S
S. Melo - Pneus Unipessoal, Lda. 02/14/11 03/20/09

S.A.P. - Serviço de Assistência e Peças, Lda. 09/18/13 02/01/03

S.P.O. - Sociedade de Pneus do Oriente, Lda. 01/14/09 01/15/07

S.V.A. - Serviços Viaturas Auto, Lda. 01/02/09 12/14/07

S.V.P. Auto - Sociedade de Venda de Peças, Lda. 02/12/09 02/01/03

S3i, Lda. 10/01/12 10/01/12

Sabugueiros, Lda. 10/26/09 06/13/06

Safetyre - Serviços e Equip. Viaturas Unip., Lda. 06/25/09 05/18/07

Sagar - Comércio Máquinas e Representações, Lda. 01/01/10 01/01/10

Salgueiro & Irmão, Lda. 01/02/09 02/01/03
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Salgueiro & Salgueiro - Reparações Auto, Lda. 07/28/09 07/28/09

Salivauto - Import. e Exportação de Pneus, Lda. 05/15/09 02/01/03

Saltar Trilhos - Unipessoal, Lda. 10/15/12 10/01/12

Same Deutz-Fahr Portugal, Lda. 05/06/09 02/01/03

Sangiao & Vilar, Sociedade de Pneus, Lda. 09/20/16 05/27/16

Sanjoauto - Reparação e Manut. de Automóveis, Lda. 02/03/09 06/14/07

Santos & Pomar, Lda. 10/23/14 05/16/14

Sarpneus - Comércio de Pneus, Lda. 05/14/15 01/04/11

Sata Air Açores - Soc. Acoreana Transp. Aéreos, S.A. 05/19/09 05/01/06

Savipneus - Comércio de Pneus, Lda. 03/04/09 02/01/03

Scania Portugal, S.A. 03/02/09 02/01/03

Schmitz Cargobull Portugal Unipessoal, Lda. 05/15/09 01/01/04

Scooter 2T, Lda. 07/11/16 01/01/16

Scrimex Pneus - Imp. e Exportação, Lda. 02/10/09 02/01/03

Sdan - Soc. Distribuidora de Artigos Nacionais, Lda. 01/02/09 02/01/03

SDSR - Sports Division SR, S.A. 01/19/12 01/01/09

SEA - Sociedade de Equipamento Auto, Lda. 02/10/09 02/01/03

SEAT Center Arrábida - Automóveis, Lda. 03/18/15 04/01/15

SEAT Portugal Unipessoal, Lda. 12/30/08 02/01/03

Sectorpneus Auto, Lda. 01/07/09 01/01/08

Seiça, Lda. 02/16/09 02/01/03

Selecção Plena - Unipessoal, Lda. 09/18/13 01/02/12

Selfab - Comércio de Máquinas e Acessórios, Lda. 01/12/09 02/01/07

Selopneus - Soc. Comercial de Pneus, Lda. 01/05/09 02/01/03

Sempre a Mudar - Pneus, Lda. 05/31/13 05/29/13

Sempre Afinado - Estação de Serviço, Lda. 09/28/10 07/12/10

Sempre Solução - Pneus, Lda. 02/23/15 02/12/15

Serafim José Ferreira Martins 11/18/09 10/25/07

Serafim José Grilo 07/12/16 06/30/16

Sergauto Máquinas, Lda. 05/13/09 02/01/03

Sérgio & Amilcar Fernandes, Lda. 07/18/14 01/01/10

Sérgio & Serafim, Lda. 08/10/11 05/13/11

Sérgio António Nunes dos Santos 03/02/16 04/09/15

Sérgio Cunha Pinto, Unipessoal, Lda. 11/06/14 11/03/14

Sérgio Fernando Batista Carvalho 05/21/15 07/27/14

Sérgio Jesus Martins 04/29/13 01/01/13

Sérgio Oliveira Rocha, Unipessoal Lda. 11/27/13 05/16/11

Serralharia do Outeiro, Lda. 05/14/10 09/16/08

Servilima - Rev. Comb. Lubrif. e Serv. Lubrif., Lda. 02/01/10 05/15/08

Servimor - Serviços Múltiplos, Lda. 03/25/09 02/01/03

Serviroad Trading, S.A. 04/27/16 04/17/16

Serviroda - Comércio de Pneus e Acess., Lda. 10/20/14 10/01/14

Sicotractor Comércio de Veículos Pesados, Lda. 01/16/09 02/01/03

Sigmacometa - Transportes Unipessoal, Lda. 02/24/16 08/12/15

Silpneus - Comércio de Pneus, Lda. 02/02/09 03/15/05

Silva & Carvalhas, Lda. 02/06/09 02/01/03

Silva & Santa, Lda. 10/15/15 10/01/15

Silva & Santos António, Lda. 04/02/14 11/01/13

Silva, Bastos & Neto, Lda. 01/22/09 01/01/08
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Silvade Pneus, Lda. 05/15/09 02/01/03

Silveirinho - Madeiras e Automóveis, Lda. 05/04/09 01/08/08

Silver & Pink - Unipessoal, Lda. 03/20/14 03/20/14

Silvestre & Guerreiro, Lda. 04/06/09 01/01/05

Silvestre António Bilro Lopes 12/12/09 03/01/07

Silvino Ramos Cascão 08/29/11 04/16/07

SIMA - Máquinas Agrícolas e Industriais, S.A. 05/12/09 02/01/03

Simão Pinheiro, Mecânica de Aut., Soc. Unip., Lda. 08/13/13 08/13/13

Simopeças - Peças Comp. p/Viat. de Limp. Urbana Lda. 03/08/16 01/01/14

Simotyre, Unipessoal, Lda. 06/26/13 06/01/13

Sipema - Soc. Imp. de Peças e Máq. Agríc., Lda. 01/01/09 02/01/03

Sirla, Lda. 04/22/09 01/01/08

Sítio Barato - Com. de Pneus Unip., Lda. 02/27/12 11/04/09

SIVA - Soc. de Import. de Veíc. Automóveis, S.A. 01/27/09 02/01/03

Skkud Importação e Exportação, Lda. 05/22/09 04/01/07

SMR - Sucata de Marrancos Unipessoal, Lda. 03/05/15 03/02/15

Sobral & Costa II, Lda. 05/15/09 02/01/03

Sobral & Costa, Lda. 11/19/09 02/01/03

Sobralcar, Lda. 01/15/09 02/01/03

Sobralpneus - Sociedade Comercial de Pneus, Lda. 07/01/09 02/01/03

Sobreipneus, Lda. 12/01/14 10/08/14

Sociedade Atlas Copco de Portugal, Lda. 05/25/09 02/01/03

Sociedade Combustíveis Alto da Maia, Lda. 01/21/09 02/01/03

Sociedade Comercial do Vouga, Lda. 06/23/09 02/01/03

Sociedade Hispânica de Automóveis, S.A. 05/21/09 02/01/03

Socorrocar - Reparação Auto., Lda. 11/27/08 06/01/06

Sofrapa - Automóveis, S.A. 02/05/09 01/01/09

Solemos, Lda. 02/16/09 01/01/09

Sólidos Perímetro, Lda. 09/28/15 09/23/15

Solvitur, Campismo Nautismo & Caravanismo, Lda. 08/27/09 02/01/03

SOMINCOR - Soc. Mineira de Neves Corvo, S.A. 03/12/12 11/09/07

Sónia Almeida da Costa e Silva Santos 05/10/16 05/10/16

SORECA - Soc. de Reparações de Carroçarias, Lda. 01/12/09 02/01/03

Sotrac - Comércio e Representações, Lda. 03/31/09 02/01/03

SPDAD - Soc. Port. Distr. Artigos Desp., Unip. Lda. 07/22/09 01/01/09

Specialized Portugal, S.A. 01/22/09 01/01/08

Speedbox - Soc. Comercial de Pneus, Lda. 03/17/09 01/01/07

Speedfreak - Artigos de Desporto, Lda. 11/03/09 02/01/03

Sporoda, Lda. 01/30/09 09/26/07

Sportimpact - Comércio Acess. Desportivos, Lda. 01/16/09 02/01/03

Sportnáutica - Com. de Náutica e Automóveis, Lda. 04/20/15 04/01/15

Sportpneus - Comércio de Pneus, Lda. 04/02/09 01/01/08

SSR, Lda. 08/07/13 08/01/13

Stagric, Lda. 01/05/09 02/01/03

Stand Emanuel Costa Unipessoal, Lda. 10/08/09 09/11/09

Stand Filipe - Empilhadores, Lda. 03/27/14 02/01/03

Stand Jasma - Bicicletas e Acessórios, Lda. 04/22/10 01/01/08

Stand os Putos, Lda. 01/19/09 02/01/03

Stand Transbrito, Lda. 07/01/14 01/01/13
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Stannah Mobilidade S.A. 02/28/14 08/16/10

Staraliance, Lda. 01/14/16 11/19/15

Station AMLFP - Centro de Manut. de Veículos, Lda. 07/21/14 01/06/14

Station Arrifana - Centro de Manut. de Veíc., Lda. 05/29/09 02/01/03

Station Azeveira - Centro de Manut. Veículos, Lda. 11/09/12 07/05/12

Station Beja - Centro de Manutenção de Veíc., Lda. 05/15/09 02/01/03

Station Carregado -Centro de Manut. de Veíc., Lda. 01/14/09 02/01/03

Station Covilhã - Centro Manutenção Veículos, Lda. 04/06/11 03/01/11

Station da Venda, Unipessoal, Lda. 01/27/14 01/06/14

Station Évora - Centro de Manut. de Veíc., Lda. 12/30/08 06/01/04

Station Leiria - Centro de Manut. de Veículo, Lda. 07/23/13 06/17/13

Station Montijo - Centro de Manut. de Veíc., Lda. 01/06/09 02/01/03

Station Penafiel - Centro Manut. de Veículos, Lda. 12/09/13 03/27/13

Station Portimão - Centro de Mant. de Veículos, Lda. 05/30/13 10/27/09

Station Setúbal - Centro de Manut. de Veíc., Lda. 08/20/10 06/28/10

Station Valongo - Centro de Manut. de Veíc., Lda. 11/03/09 05/01/09

Station Viana - Centro de Manut. de Veículos, Lda. 06/22/09 01/01/09

Station Viseu - Centro de Manut. de Veíc., Lda. 01/22/09 09/05/08

Stationpombal - Centro de Manut. de Veículos, Lda. 11/07/14 10/04/14

Stationport - Centro de Manutenção de Veículos, Lda. 01/21/13 07/02/12

STET - Soc. Técnica de Equip. e Tractores, S.A. 07/01/09 02/01/03

Strongempire, Unipessoal, Lda. 05/28/14 01/02/14

Strongpneus - Com. de Pneus e Assistência, Lda. 01/19/09 02/01/03

Styl Pneus - Com. e Serviços Auto. Unip., Lda. 10/12/11 01/03/08

Sucata 2000 - Gandra & Barros, Lda. 05/14/09 02/01/03

Sucatas Sendifel, Lda. 01/19/16 01/08/16

Sucessaudaz, Unipessoal, Lda. 08/25/14 07/14/14

Sulregas, Lda. 03/01/09 06/04/08

Supermoto - Comércio de Máquinas e Veículos, S.A. 01/21/09 02/01/03

Surpresa Simples Unipessoal, Lda. 10/17/11 10/17/11

Susana & Rui - Pneus, Lda. 08/07/13 08/02/13

Suzuki Motor Ibérica S.A.U. - Sucursal em Portugal 02/20/15 07/31/14

Sylvestre Bruno da Silva Oliveira 03/28/16 01/01/06

T
T.J. Xarepa Pneus, Lda. 01/16/09 02/01/03

T.L.I. - Transporte e Logística Internacionais, Lda. 02/14/14 03/06/03

Tabopneu - Com. de Pneus e Assistência Técnica, Lda. 01/23/09 02/01/03

Taipaslava - Lavagem e Acess. Auto, Lda. 01/16/09 07/01/08

Taster - Trading, Inovação e Investimento, Lda. 12/15/15 12/15/15

Tavarede Car - Centro de Manutenção de Veíc., Lda. 06/22/09 02/01/03

Team Pneus, Unipessoal, Lda. 03/28/14 01/02/08

Techking Pneus, Lda. 01/02/09 01/01/08

Tecnidaire - Ind. Metalomecânica de Rep. Auto, Lda. 05/19/09 02/01/03

Tecnocycle - Rep. de Artigos de Desporto, Lda. 06/06/13 01/01/08

Tecopneus - Técnica de Rep. e Mont. de Pneus, Lda. 06/22/09 02/01/03

Tecvulcan - Com. Internacional, Unipessoal, Lda. 05/05/16 05/31/16

Tedecar - Autocaravanas, Lda. 05/12/09 02/01/03

Teixeira, Costa & Silva, Lda. 01/06/09 11/01/08
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Temacil - Técnicos de Pneus de Coimbra, Lda. 01/15/09 04/07/08

Terauto - Soc. Terceirense de Automóveis, Lda. 07/27/09 06/18/09

Terra Bastos, Lda. 01/02/12 01/01/08

The Madeira Supply Company, Lda. 01/12/09 05/01/06

Thunder Riders, Lda. 01/01/16 08/01/15

Tiago Rúben Simões - Car, Unipessoal, Lda. 11/03/16 11/20/16

Tienda Neumáticos Online 11/28/11 01/01/10

Tijardim - Equipamentos de Jardim, Lda. 10/24/11 01/01/09

Timatécnica - Equipamentos Industriais, Lda. 02/02/10 02/01/03

Tiremaster, Lda. 07/12/10 05/12/10

Tires MD - Comércio de Pneus, Lda. 04/03/13 04/01/13

Tiresur Portugal, Unipessoal Lda. 02/14/13 01/31/13

Tirso Pneus - Imp. e Export. de Pneus Unip., Lda. 10/07/08 02/01/03

Títulaventura, Unip., Lda. 03/01/14 01/02/14

TMC Pneus Unipessoal, Lda. 02/20/15 02/26/15

Tobias Manuel Capa Farragola Santos 04/15/16 02/01/16

Todas as Vantagens Autogás Unipessoal, Lda. 06/22/09 08/01/08

Tom-Cross Deals, Lda. 09/13/15 08/25/15

Tomix - Ind. de Equip. Agríc. e Industriais, Lda. 01/05/09 02/01/03

Tondelpneus - Comércio de Pneus, Lda. 01/22/09 02/01/03

Tondelroad, Unipessoal, Lda. 01/08/16 01/01/12

Topneus, Lda. 04/26/11 04/26/11

Torres & Claro - Comercialização de Pneus, Lda. 11/23/13 02/01/03

Touch Fire, Lda. 08/05/15 08/05/15

Touch Technics, Unipessoal, Lda. 12/01/15 11/27/14

Toyota Caetano Portugal, S.A. 05/13/09 02/01/03

TP Dois - Tractores e Máquinas Agrícolas, Lda. 01/20/09 02/01/03

TP Indus. España Y Portugal, S.L. Soc. Unipersonal 01/20/16 01/01/16

Traço Marginal Pneus Unipessoal, Lda. 01/24/14 03/05/10

Tracto-Lena, Comércio de Máquinas e Camiões, S.A. 07/05/15 01/01/10

Tractomoz - Tractores e Maq. Agr.de Estremoz, S.A. 05/13/09 06/20/05

Tractores de Portugal - Comércio, Indústria, S.A. 05/27/09 02/01/03

Tractores Ibéricos, Lda. 12/31/08 02/01/03

Tractório Soc. Com. de Representações, Unip, Lda. 03/06/13 02/28/13

Trailout, Lda. 02/26/14 05/01/13

Trans VRCorreia Unipessoal, Lda. 08/03/16 12/10/16

Transbrito - Transportes, Lda. 01/04/10 05/01/08

Transfor - Engenharia e Construção, S.A. 12/15/15 10/01/15

Transpneus - Morgado e Santos, Lda. 06/04/12 06/01/12

Transtuning - Transporte e Manutenção Auto, Lda. 09/23/13 04/26/06

Tremezpneus, Lda. 04/15/09 02/01/03

TrilhoIdeal - Com. de Pneus e Acess. Auto, Lda. 06/26/09 02/08/07

Trilhomisto, Unipessoal, Lda. 04/08/15 12/22/14

Triplo D Pneus, Unipessoal, Lda. 09/15/11 08/01/11

TRK Consultadoria Técnica, S.A. 10/12/10 10/01/10

Troféujanota, Lda. 07/10/15 06/11/15

Troféumotriz - Manutenção Automóvel, Lda. 11/13/14 10/01/14

Trofigrelhas, Lda. 05/12/10 05/01/10

Truewelcome - Montagem Bicicletas, Imp e Exp, Lda. 07/20/16 01/10/12
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TTTURBO, Lda. 05/18/15 05/07/15

Tuga Pneus Unipessoal, Lda. 11/04/12 10/17/12

Turbotest, Lda. 12/18/12 10/06/12

Tyrenext, Unipessoal, Lda. 01/03/16 01/01/15

Tyreserv, Lda. 06/04/09 05/22/09

U
UESA, Unipessoal, Lda. 08/21/09 11/03/05

UIC - Unidade de Ind. Auto Mecânica do Centro, Lda. 01/15/13 01/01/12

Unimolas D. Nuno, Lda. 06/23/10 06/23/10

Univecar - Reparação Automóvel, Lda. 04/05/10 04/05/10

Univercosmos Consultoria e Projectos, Lda. 12/10/15 12/01/15

Universteel, Lda. 11/25/14 12/01/14

UOU, Lda. 06/01/15 05/01/15

Urban Mobility - Dispositivos Eléct. de Mob., Lda. 10/07/11 03/15/05

Usipneus - Unipessoal, Lda. 08/06/13 07/10/13

V
Valadapneus - Comércio de Pneus, Lda. 06/19/09 02/01/03

Valadas & Crespo, Comércio Imp. e Exportação, Lda. 07/08/14 05/01/14

Valair Aviação, Lda. 03/15/16 03/07/16

Valart - Metalúrgica Central do Vouga, Lda. 01/21/09 02/01/03

Valdemar Guerreiro Coelho 09/24/15 08/01/15

Vallaim - Sociedade Agrícola, S.A. 01/15/15 01/12/15

Valores Redondos - Comércio de Pneus, Lda. 10/21/08 10/07/08

Valtractor - Com. de Tractores e Máq. Agríc., S.A. 01/21/09 02/01/03

Vanguarda Imparável Reparação Auto, Lda. 11/23/16 09/01/16

Varandas & Almeida - Soc. Comercial de Pneus, Lda. 07/10/12 01/05/12

Varziagro Máquinas Agrícolas, Lda. 01/16/09 02/01/03

Vasile Mareniuc 10/01/13 07/01/13

Vasilpneus de Vaz & Cª, Lda. 05/12/09 02/01/03

VDS Pneus Unipessoal, Lda. 06/07/10 10/01/09

Vecomáquinas - Comércio de Viaturas, Lda. 05/02/12 05/02/12

Vera Monteiro - Motobike Unipessoal, Lda. 08/27/15 01/01/15

Veralpneus - Com. de Pneus de Ramos & Almeida, Lda. 09/18/13 09/01/04

Vermeer (Portugal) - Equip. Industriais., Lda. 09/22/10 02/01/03

Versão Redonda - Unipessoal, Lda. 11/05/12 10/19/12

Via Liberdade - Com. e Aluguer de Automóveis, Lda. 01/20/10 02/01/03

Viamorim - Comércio de Autom. e Acessórios, Lda. 05/06/14 01/01/14

Viarolante Automotive, Lda. 10/19/10 10/01/10

Vibromotor Peças e Assistência, Lda. 04/14/10 07/01/07

Victor Campos Correia & Filhos - Taxi, Lda. 10/17/13 10/17/13

Victor João Carvalho Bruno 10/31/09 02/01/03

Videmes & Frutuoso, Lda. 02/18/09 02/01/03

Vieira & Martins de Castro, Lda. 11/17/14 06/02/14

Vieira Graça & Cª, Lda. 05/04/11 01/01/10

Vimoter - Comércio de Veículos de Turismo, Lda. 03/02/10 07/01/06

Vinomatos - Imp e Exportação de Vinhos, Lda. 07/03/12 07/03/12

Virgílio Loureiro Pinto 02/05/16 12/07/15

Virgílio Sousa Fonseca & Arminda Fonseca, Lda. 02/17/14 02/01/14
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Vitalie Bujenita 09/22/16 09/13/16

Vitor Hugo Martins Lopes 02/18/15 01/15/15

Vitor José Ribeiro - Comércio de Pneus, Unip., Lda. 11/28/14 08/01/14

Vitor Manuel de Almeida Costa, Unipessoal, Lda. 02/03/09 02/04/05

Vitor Manuel Ferreira Maia 01/19/09 11/06/07

Vitor Miguel Gonçalves Ferreira 09/30/14 07/28/14

Vitor Silva & Silva, Lda. 07/22/14 07/03/14

Vitor Sousa - Sociedade Unipessoal, Lda. 01/09/13 12/20/12

Vitorino e Edgar Pneus, Lda. 02/25/15 02/24/15

Volante de Lamas - Representações Auto, Lda. 01/16/09 09/06/04

Volkstore - Acess. Auto e Comércio Decoração, Lda. 09/01/11 03/15/05

Volumimbatível, Unipessoal, Lda. 12/28/13 07/01/13

Volvo Car Portugal, S.A. 12/09/08 01/01/08

VTS - Pneus e Acessórios, Lda. 12/02/16 11/15/16

Vulcal - Vulcanizações e Lubrificantes, S.A. 01/05/09 02/01/03

Vulcanização Reis, Lda. 09/23/10 01/01/07

Vulcanizadora Alhandrense, Lda. 05/18/15 02/01/03

Vulcanizadora Borbense, Lda. 03/03/10 02/01/03

Vulcanizadora Calipolense, Lda. 09/20/13 01/01/07

Vulcanizadora Carlos & Mariana, Lda. 09/10/10 08/01/10

Vulcanizadora Fragoso & Filhos, Lda. 04/03/13 02/01/03

Vulcanizadora Rodovia, Lda. 05/12/09 09/01/06

W
Walter Moniz Borges de Medeiros, Lda. 02/16/09 05/01/06

Wegoshare, Lda. 06/23/16 06/22/16

Well Fixers, Lda. 05/20/14 12/20/13

Wheeltire - Comércio de Pneus, Lda. 10/30/09 02/01/03

Wizardluck - Pneus, Unipessoal, Lda. 03/14/14 03/14/14

Wizz Zone, Unipessoal, Lda. 05/25/16 03/15/16

Wolf Jardim - Utensílios para Jardim, Lda. 01/26/09 11/20/06

Wonderjupiter, Lda. 07/23/15 07/21/15

Wurth-Portugal, Técnica de Montagem, Lda. 07/29/09 02/01/03

X
X-Action, Lda. 10/14/16 10/12/16

XMR Import Pneus, Lda. 11/30/15 10/12/15

XRS Motor, S.A. 04/09/12 02/28/09

Y
Yamaha Motor Europe, N.V. - Sucursal em Portugal 01/19/15 12/01/14

Yokohama Ibéria, S.A. (Sucursal Portuguesa) 01/08/09 02/01/03

Z
Z.A.M.Z. - Combustíveis e Lubrificantes, Lda. 05/21/15 01/01/05

Zemarks - Comércio Int., Unipesssoal, Lda. 07/03/14 11/01/13

Zero KM - Comércio Automóveis, Unipessoal, Lda. 09/06/10 09/01/10

Zimbrazul Pneus Unipessoal, Lda. 03/14/09 03/06/09

Zonauto, Lda. 04/02/09 01/02/08

Zoom Pneus, Lda. 02/22/10 02/18/08
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A
A. Augusto Lima Silva, Unipessoal, Lda. 07/09/11 10/19/10

Adão António Ferreira Machado, Lda. 09/19/13 01/01/11

Akelecar, Lda. 02/18/09 09/25/07

Almeida & Espirito Santo - Assistência Auto, Lda. 05/18/09 01/01/09

Almeida & Irmão - Comércio de Automóveis, S.A. 11/15/13 11/15/13

Alpenóleo - Acessórios Auto, Lda. 03/30/09 03/07/07

Andriy Vasylenko 04/18/12 03/08/12

António Domingos Fragoso Gonçalves 05/15/09 02/01/03

António Fernando Pereira da Rocha (Rocha Pneus) 11/05/09 10/11/06

António Joaquim Jacinto Martins 10/04/10 08/02/10

António Luís de Almeida, Lda. 05/14/13 05/09/13

António Manuel Martins Guerreiro 02/17/14 05/02/13

Arrojado & Lemos, Lda. 10/06/15 05/21/15

Atron Business Services INC. - Suc. em Portugal 11/24/09 03/09/07

Auto Sem Limites, Lda. 03/24/03 02/01/03

Auto-Santos - Oficinas de Automóveis, Lda. 04/27/09 02/01/03

Autozur - Reparação e Comércio de Automóveis, Lda. 06/22/15 01/01/08

B
Barreira & Mendonça - Peças e Serviços, Lda. 10/29/13 01/01/08

Barreto e Campos - Com. de Pneus e Acess., Lda. 11/06/09 02/01/03

Basben - Fabrico de Reboques, Unipessoal, Lda. 05/27/15 03/01/10

Benjamim F. Limede & Cª, Lda. 01/06/09 02/01/03

Bestpower Unipesssoal, Lda. 10/21/10 04/01/07

Bragançauto - Comércio de Automóveis, Lda. 10/10/08 02/01/03

Bragasia - Unipessoal, Lda. 06/19/13 06/01/13

Bravos Pneus - Com. e Imp. de Pneus,m Lda. 10/22/14 10/01/14

Briosa Pneus, Pneus e Acess., Lda. 12/30/08 08/06/08

Bruno Marco Fernandes Pereira 02/03/11 02/03/11

C
C. M. Buggy, Lda. 01/09/09 05/09/06

Carguimarães - Centro de Manut. de Veículos, Lda. 09/28/10 06/18/10

Carlos Alberto Alves Pires 10/07/08 03/01/08

Carlos Alberto Picado Marchão 12/21/09 10/06/09

Centro Auto Pneus e Serviços Malveirense, Lda. 04/15/09 11/22/06

Chevrolet Portugal - Import. e Dist. Veíc., Lda. 06/09/09 04/01/04

Christian Jeremy Silveira Magalhães 10/13/10 07/01/10

Círculos de Neve, Unipessoal, Lda. 05/14/09 02/10/09

Cláudio de Moura Ribeiro 03/01/13 07/29/09

Comobil - Com. de Motorizadas e Bicicletas, Lda. 07/31/09 02/01/03

Competipneu - Comércio de Pneus, Lda. 04/03/09 01/09/06

Contapronta Unipessoal, Lda. 01/05/09 10/06/06

Corrente Paralela, Lda. 05/17/12 01/01/08

Corrida Sensacional, Pneus Unipessoal, Lda. 10/30/13 04/22/11

Credypneus - Comércio de Pneus Unipessoal, Lda. 07/16/09 02/01/03

Croniktime, Lda. 06/09/09 06/01/09

Curipneus, Lda. 12/31/13 05/23/08
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D
Dealpneus - Comércio de Pneus, Lda. 11/14/08 10/01/08

Dimas Augusto Loureiro Pereira 03/14/14 03/01/06

Domingos Nogueira da Costa 02/06/13 02/01/13

Domoauto, Unipessoal, Lda. 09/23/14 05/12/14

Driveplanet Portugal, Lda. 05/19/09 02/01/03

Dulce Maria Costa Ribeiro de Sousa Couto 10/21/12 10/01/12

E
Ecopneus - Comércio de Pneus, Lda. 01/07/09 01/01/08

Electro Central Vulcanizadora, Lda. 05/04/09 02/01/03

Elly Vonk Noordegraaf Stijger 01/02/13 01/02/13

Espaço do Pneu - Com. e Manutenção de Pneus, Lda. 08/18/09 08/24/04

Estação de Pneus do Arieiro, Lda. 01/19/10 02/01/03

Estação do Pneu, Lda. 01/14/09 12/15/08

Estação Positiva Comércio de Pneus, Lda. 03/09/12 12/19/11

Eulogia, Lda. 05/02/12 04/30/12

Evalve - Com. de Equip. Industriais, Lda. 04/24/14 04/24/14

Evicar - Comércio de Camiões, S.A. 03/22/10 02/01/03

F
Filipe dos Santos Silva Bartolomeu 07/17/15 02/01/15

Filipetyre, Unipessoal, Lda. 05/19/09 01/02/09

Flávio & Sampaio - Acessórios de Automóveis, Lda. 09/25/13 01/04/06

Floriano Mendes, Lda. 04/30/09 03/26/09

Focuselenco Unipessoal, Lda. 12/16/14 08/05/14

Fonseca & Magalhães - Com. e Rep. de Auto. Lda. 07/01/09 03/01/07

Fonseca, Coelho & Cia, Lda. 01/21/09 02/01/03

Forsa Solare, Lda. 07/01/13 07/01/13

Francisco Abraços Unipessoal, Lda. 06/27/12 03/01/12

Francisco Augusto Ramos 06/08/13 02/01/03

Francisco Calha Ceia 11/11/13 01/01/10

Francisco Manuel Moita Franco 10/20/13 01/01/08

Funnyclown - Com., Imp. & Exp., Unipessoal, Lda. 05/14/12 05/11/12

G
Gaialpneus - Import. e Exportação de Pneus, Lda. 06/15/09 02/01/03

Galactic Flavours Unipessoal, Lda. 07/13/11 01/04/10

Garagem Victória Automóveis, S.A. 05/21/09 02/01/03

Garland Pneus, Lda. 01/29/09 02/01/05

Gonçalo Filipe Correia Bravo 04/01/14 04/03/14

H
Henrique de Jesus Marçal 12/30/08 01/01/06

Hidrobólide, Lda. 10/17/13 10/07/09

HPD - Comércio e Serviços Auto, Lda. 09/05/12 09/05/12

Hugo Miguel Barroso Fernandes 02/06/14 01/05/14

I
Ibercampinas, Comércio de Pneus, Unipessoal, Lda. 05/22/09 02/01/03

Ignitionplanet, Unipessoal, Lda. 10/01/14 03/20/14

Ihle España Y Portugal, S.L.U. - Sucursal 04/30/10 05/06/05
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 PRODUTORES 
 CONTRATO A TERMINAR

DATA DO 
CONTRATO

DATA DE 
TRANSFERÊNCIA DE 
RESPONSABILIDADE

Imacycles, Lda. 02/11/09 01/01/08

Imparpneu, Unipessoal, Lda. 05/05/11 05/02/11

Imporvia, Lda. 07/01/13 07/01/13

Inter Guincho - Comércio de Automóveis, Lda. 01/05/09 02/01/03

J
J. A. O. Componentes Usados, Lda. 08/01/11 01/01/11

J. Files e Carneiro, Lda. 01/06/09 02/01/03

J. P. Mendes - Importação e Exportação, Lda. 07/25/12 07/25/12

J. Pedro Malho, Lda. 01/23/09 01/01/07

João Antunes Lopes 08/28/09 08/21/09

João Carlos Madaleno de Carvalho 02/01/12 01/29/08

João Miguel Ribeiro da Silva Oliveira 07/11/09 02/09/05

João Paulo Fernandes Pinto Supardo Machado 11/23/09 06/01/09

Joaquim das Neves Moreira 11/29/10 06/09/10

Joaquim Manuel - Pneus e Serviços, Lda. 12/16/03 02/01/03

Joaquim Virgilio Rodrigues Pinho 10/07/09 11/30/07

Jorge Cruz & Irmão, Lda. 05/13/11 06/01/11

Jorge Esteves, Lda. 08/26/10 07/01/10

Jorge Manuel Matos Rosa 05/16/13 04/04/13

José Cruz Unipessoal, Lda. 02/02/16 02/19/16

José da Silva Tavares dos Reis, Lda. 11/03/09 02/01/03

José Manuel Barão Serra 07/06/09 02/01/03

José Manuel Claro 12/29/08 02/01/03

José Miguel de Araújo e Silva 03/27/14 01/01/14

Jovimoto - Veículos, Máquinas e Equipamentos, S.A. 03/05/09 02/01/03

K
Kartaventura - Import. e Com. de Equip., Lda. 01/29/10 01/01/10

Kawa Motors - Veículos Motorizados, S.A. 01/05/09 02/01/03

Kelpneu - Sociedade de Comércio de Pneus, Lda. 01/30/03 02/01/03

L
Liderbike - Com. Rep. Equip. de Ciclismo, Lda. 10/16/12 01/01/11

Lisa Global Trading, Lda. 10/11/11 10/11/11

Loulépneus - Comércio e Assistência de Pneus, Lda. 01/08/09 02/01/03

Lourenço & Pinto - Manutenção Auto, Lda. 02/20/09 06/01/04

Lucrimparável, Lda. 02/13/14 02/13/14

Luis Filipe Alves da Silva Branco 10/18/10 10/01/10

Luís Filipe Pinho Bacelo 11/26/13 11/05/12

M
Madalena Martins de Sousa, Unipessoal, Lda. 09/03/14 09/08/14

Maria Manuel Gomes Rebocho 07/20/11 06/14/11

Mário João Pereira Leite 05/14/09 01/31/07

Markus Vonk Noordegraaf 03/05/15 01/01/15

Martination, Lda. 01/06/09 01/01/05

Master Fit, Com. de Peças Acess. Automóveis, Lda. 03/01/09 02/01/03

Maximilien Levasseur, Unipessoal, Lda. 05/15/15 01/01/15

Monteiro & Pinto, Lda. 03/24/14 02/01/03

N
Norticampo - Artigos de Campismo, Lda. 11/07/05 02/01/03
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 PRODUTORES 
 CONTRATO A TERMINAR

DATA DO 
CONTRATO

DATA DE 
TRANSFERÊNCIA DE 
RESPONSABILIDADE

P
Palmazões - Comércio de Peças e Acess. Auto, Lda. 04/07/09 05/01/05

Paulo Alexandre Borba Diniz 08/19/16 01/04/16

Paulo Jorge Ferreira Martins 01/26/09 03/11/07

Peças Adequadas - Acess. Para Auto. Unip., Lda. 12/30/08 02/14/07

Pedro Fonseca & António Fonseca, Lda. 06/14/13 06/01/12

PetroNeves Pneus, Lda. 12/30/08 02/01/03

Pista Preciosa - Pneus, Lda. 12/06/12 12/01/12

Pneuland - Com. de Pneus e Serviços Auto Unip., Lda. 12/12/09 12/09/09

Pneumeca - Comércio e Assistência a Pneus, Lda. 10/10/09 01/01/08

Pneus Aguiar - Comércio de Pneus, Lda. 01/21/11 11/06/06

Pneus Bonofh de Adriano Cruz & Filho, Lda. 02/18/11 01/01/11

Polishop, Comércio de Motos, Lda. 05/26/15 09/15/06

PRIO.E - Mobility Solutions, Lda. 02/28/13 01/01/13

Prospectiuni, S.A. 10/01/11 10/01/11

PVP - Pneus da Venda do Pinheiro, Lda. 01/08/09 02/11/05

Q
Quick Box - Comércio de Pneus, Lda. 03/09/09 07/15/07

R
Raúl Nunes Maia 07/04/12 05/23/12

Recauchutagem Riamar, Lda. 11/20/09 02/01/03

Regpneus - Comércio de Pneus, Lda. 07/13/11 04/11/11

Renault Trucks Commercial Portugal, Lda. 04/03/09 02/01/03

Requinte Completo - Pneus Unipessoal, Lda. 07/19/13 07/01/13

Rodomaia - Comércio Distribuição Acess. Auto, S.A. 01/06/09 02/01/03

Rodoshow - Comércio de Pneus, Lda. 05/11/09 01/01/05

Rodovale - Comércio de Pneus, Unipessoal, Lda. 05/29/09 08/07/07

Rollusa - Imp. Exp., Lda. 03/31/10 01/01/10

Rui Carlos Lopes Marques 02/28/11 01/04/11

S
S. Conrado - Automóveis, S.A. 01/20/11 01/20/11

S.D.P.- Soc. Distribuidora de Produtos Auto, S.A. 01/08/09 02/01/03

Saber - Comércio e Representações, Lda. 12/03/12 12/03/12

Sabetec, Lda. 01/07/09 02/01/03

Safetyauto - Comércio de Pneus, Lda. 12/26/08 02/01/03

Sandra Baião Pimenta, Unipessoal, Lda. 09/10/14 09/10/14

Sapasselo - Comércio de Pneus, Lda. 01/26/09 02/01/03

Scorpion Pneus, Unipessoal Lda. 01/02/09 09/25/06

Sérgio Damião Pinto Martins 05/21/09 05/22/09

Sérgio Gonçalves da Silva 08/26/14 07/01/14

Serviestrada - Pneus e Peças para Automóveis, Lda. 05/24/10 03/01/04

Servipneus - Comércio e Assist. a Pneus, Lda. 05/27/09 02/01/03

Silvestre Póvoas Unipessoal, Lda. 01/23/14 06/28/11

Soares & Abel - Comércio de Pneus, Lda. 01/06/09 02/01/03

SOS Motor, Lda. 01/12/09 05/01/06

Sportis - Eventos Desportivos, Lda. 05/14/10 03/01/08

Starciclo - Montagem Com. de Bicicletas, Lda. 07/22/09 01/01/09

Streetdiscovery, Lda. 06/06/12 05/16/12
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 PRODUTORES 
 CONTRATO A TERMINAR

DATA DO 
CONTRATO

DATA DE 
TRANSFERÊNCIA DE 
RESPONSABILIDADE

Substipneus - Comércio de Pneus, Lda. 12/03/09 07/29/04

Suku-Car, Unipessoal, Lda. 06/14/12 01/01/12

T
T.C.S. - Comércio de Automóveis e Pneus, Lda. 11/17/09 01/01/04

Táxis Mendes & Flores, Lda. 09/25/14 07/15/14

Tecnovia - Sociedade de Empreitadas, S.A. 06/25/13 06/21/13

Tendenciavantagem, Lda. 01/15/13 01/01/13

TF GEST - Gestão e Com. de Prod. Petrolíferos,Lda. 07/20/09 04/18/09

Timbérica, Peças e Máquinas Florestais, Lda. 02/12/09 02/01/03

Tire World - Comércio de Pneus Unipessoal, Lda. 11/20/06 11/16/06

Tkachuk Dmytro 07/30/10 07/26/10

Tomé & Tomé, Lda. 04/08/09 02/19/09

Trafix Pneus, Lda. 01/05/09 02/01/03

Transportes Quintas & Luz, Lda. 04/22/14 03/30/08

Tripneus, Lda. 01/20/10 02/01/03

Truck Space 24, Lda. 07/06/11 03/01/11

V
Vale de Gato - Máquinas Agrícolas e Industr., Lda. 08/25/09 04/01/09

Veiculógico Unipessoal, Lda. 11/11/11 01/15/11

Vitor Manuel Nunes da Silva 07/25/11 05/10/11

Vulcanizadora Vianense, Lda. 03/27/09 02/10/04

Vulcauto - Vulcanização e Comércio de Pneus, Lda. 06/15/13 01/02/04

W
Without Stress, Lda. 01/01/14 01/01/14
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PRODUTORES 
CONTRATO TERMINADO EM 2016

DATA DO 
CONTRATO

DATA DE 
TRANSFERÊNCIA DE 
RESPONSABILIDADE

A
Acácio Marques Gomes 06/22/09 06/06/08

Adão Lopes dos Santos 01/29/10 10/01/07

Adelino da Silva Fernandes Henriques 04/09/12 08/01/11

AGECE - Montagem e Comércio de Bicicletas, S.A. 04/24/09 01/01/09

Agroalentejo - Com. Máquinas Peças Alfaias, Lda. 04/03/09 02/01/03

Agroavis - Máquinas Agrícolas, Lda. 12/30/08 02/01/03

Akvamar Luxury Collection, Lda. 03/22/16 03/22/16

Albertino José Russo da Silva 04/20/09 01/17/04

Albiroda - Comércio de Pneus, Lda. 05/12/09 01/01/04

Amimoto - Imp. e Com. de Veíc. Motorizados, Lda. 11/28/12 10/01/12

António de Oliveira Bispo 12/29/08 02/01/03

Atmosfera Pioneira, Lda. 02/24/16 02/24/16

Augusto Miguel Alvito Agapito 09/27/16 09/27/16

Auto Geral de Moura, Lda. 01/02/09 03/07/07

Auto Pneus do Senhor Roubado - Com. Pneus, Lda. 07/29/16 07/29/16

Auto Résvia - Com. e Rep. Auto, Soc. Unip., Lda. 01/05/09 01/01/08

Auto Rodolfo - Reparações e Transportes, Lda. 01/16/09 02/01/03

Automotors Ibéria, Lda. 02/21/13 09/25/12

Avózinha Portugal, Lda. 11/25/11 09/14/11

Azul Linhas Aéreas Brasileiras, S.A. 05/23/16 05/23/16

B
Batista & Filho, Lda. 02/02/10 02/01/03

Belarmino Sousa, Unipessoal, Lda. 09/18/13 03/29/10

Bikeemotion, Lda. 01/04/16 01/04/16

Bompneu - Central de Pneus e Serviços Auto, Lda. 01/15/09 02/01/03

Brantuas Brotherhood, Lda. 09/22/16 09/22/16

C
Caetano Parts & Colisão (Sul), S.A. 04/15/10 07/01/10

Campinanda - Com. e Reparação de Caravanas, Lda. 04/28/09 02/01/03

Carlos Alberto Rosa Pereira 06/27/12 06/25/12

Carlos Jorge Pinto da Silva, Unipessoal, Lda. 09/15/09 01/01/09

Carlos Manuel dos Santos Pina 03/04/10 03/01/10

Ciencivil, Com. Equip. p/Controlo Qualidade, Lda. 10/21/16 10/21/16

Conduril Engenharia, S.A. 03/10/16 04/04/16

Construções Pluma, Lda. 01/26/05 02/01/03

Corujo & Pimentel, Lda. 01/22/15 01/01/15

Crazy Joe's - Com. de Motociclos, Unipessoal, Lda. 01/12/12 01/12/12

Cristina de Lurdes da Costa Marinho 02/26/14 01/09/14

D
Da Company, Animação Turística, Lda. 06/20/16 06/20/16

David Marques 11/10/10 09/27/10

Donato, Coelho e Gameiro, Limitada 05/25/14 05/25/14

E
Ename, S.A. 01/29/16 01/29/16

Énio Sebastião Gomes de Azevedo 03/13/15 02/01/15

Euroroda - Com. de Equip. e Aces. Industr., Lda. 01/13/09 02/01/03
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PRODUTORES 
CONTRATO TERMINADO EM 2016

DATA DO 
CONTRATO

DATA DE 
TRANSFERÊNCIA DE 
RESPONSABILIDADE

F
F.I.C. Pneus, Lda. 05/25/09 02/01/03

Farialpneus - Indústria e Comércio de Pneus, Lda. 05/11/10 02/01/03

Félix Paulo da Cruz Hermenegildo (Pneus H F) 11/20/13 01/12/10

Fernando Freire dos Santos 03/17/10 02/01/03

Fernando Manuel Batista Rosa 02/05/14 02/05/14

First Activity Pneus, Lda. 02/01/12 11/27/09

Francisco José Sanches Gil 01/21/10 11/01/05

Francisco Maria Rebocho Abraços 09/22/11 07/19/11

Fundagrícola Mecano Agrícola do Fundão, Lda. 12/30/08 02/01/03

G
Gicomáquinas - Com. e Aluguer de Máquinas, Lda. 01/12/09 02/01/03

Gigastar - Comércio Internacional, Lda. 12/28/16 12/28/16

Green Paint, Lda. 02/12/16 02/12/16

Guiadata - Com. de Pneus e Reparações Auto., Lda. 03/04/09 05/02/07

Guidesgeneration Unipessoal, Lda. 06/30/16 06/30/16

H
Hemal Kirit Kumar 02/26/16 02/26/16

J
J. A. Ramos, Limitada 07/11/16 07/11/16

João Paulo da Silva Sobre Albuquerque 09/18/13 03/10/05

Joaquim António Pinto Mesquita 11/26/12 11/01/12

José Alberto de Faria Quintela Lucas 10/04/13 04/23/09

José António Sapateiro Augusto 06/13/11 12/22/09

José Cândido de Paiva Santos 11/21/16 11/21/16

José Jacinto Ferro Gomes 03/31/09 11/10/06

José Manuel de Sousa de Oliveira 01/02/09 03/11/08

L
Leonardo Dalogli, Animação Turística, Unip. Lda. 05/05/16 05/05/16

Liketuktrip, Lda. 01/19/16 01/19/16

Liu Fengwu 12/05/16 12/05/16

Living - Road Imp. e Exp. de Pneus Unip., Lda. 08/07/09 07/01/09

Lordpneus - Manutenção Auto, Lda. 05/15/09 01/01/09

Lousacapotas - Fábrica de Encerados, Lda. 10/06/16 10/06/16

M
Macropneus - Com. e Acess. para Automóveis, Lda. 01/12/09 01/01/05

Manuel Francisco de Almeida, S.A. 07/14/16 07/14/16

Mário Filipe Marques Lopes 03/04/16 03/04/16

Maurício José da Silva Catraia 12/31/08 02/01/03

Maxolit - Manutenção Auto, Lda. 10/11/16 10/11/16

Moncorpneu, Unipessoal, Lda. 08/16/12 06/04/12

Montemurocar - Reparação e Com. de Automóveis, Lda. 02/23/16 06/01/15

Moto Veiga de Júlio Ferreira Lopes & Filhos, Lda. 05/16/16 06/21/16

Mundiroda - Comércio de Pneus, Lda. 01/05/09 04/12/06

N
Naturmira, Lda. 03/22/16 03/22/16

NCC Pneus, Lda. 06/30/09 01/05/09

Nóia, Sousa & Vieira, Lda. 10/19/16 10/19/16
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PRODUTORES 
CONTRATO TERMINADO EM 2016

DATA DO 
CONTRATO

DATA DE 
TRANSFERÊNCIA DE 
RESPONSABILIDADE

P
Pacific Heritage, Unipessoal, Lda. 02/25/16 02/25/16

Passeio Divinal Unipessoal, Lda. 09/19/16 09/19/16

Passion4ice, Lda. 04/27/09 03/10/09

Paul Sologiuc 07/17/14 08/29/11

Paulo Roberto da Silva Figueiredo 06/09/09 01/01/06

Peci Penela - Com. e Importação de Peças Auto, Lda. 09/18/13 03/22/07

Pedreira e Filho, Lda. 09/27/16 09/27/16

Perfect Truth - Reparações, Lda. 02/27/14 02/24/14

Planeta Pião - Pneus Unipessoal, Lda. 11/18/13 01/03/12

Plumapneus - Com. de Peças e Acess., Unip., Lda. 05/13/11 05/01/11

Pneumania - Comércio de Pneus, Lda. 06/04/09 02/01/03

Pneus Corunha, Lda. 03/24/03 02/01/03

Pneus do Cabril - Comércio de Pneus, Lda. 09/15/14 05/07/14

Pneus Pateiro, Lda. 01/09/09 04/19/07

R
RBM - Comércio e Serviços Auto, Lda. 04/22/16 04/22/16

Reciclocentro - Rec. Com. Sucata e Desperdícios, Lda. 09/19/13 03/01/13

Reservaradical - Com. de Pneus, Unipessoal, Lda. 03/21/14 01/18/14

Revulco, Lda. 07/29/09 10/01/08

Ricardo2M - Com. de Pneus e Serv. Auto, Unip, Lda. 02/29/16 02/29/16

Roda no Ar - Comércio de Pneus Unipessoal, Lda. 02/15/13 02/06/13

Rui Manuel Ferreira, Construções, Lda. 07/15/16 07/15/16

Rui Pedro Monteiro Pinto Nunes 03/19/15 03/01/15

S
S.B.L. - Comércio de Componentes Auto, Lda. 08/27/09 02/01/03

Sérgio Manuel Teixeira Fernandes 02/12/16 02/12/15

Serv. Munic. de Transp. Colectivos do Barreiro 10/24/16 10/24/16

Servigoldcar - Com. de Pneus e Lubrificantes, Lda. 05/26/09 02/01/03

Smilepursuit Bike Bar Tours, Lda. 01/29/16 01/29/16

Sociedade Electro-Mecânica de Automóveis, S.A. 05/21/09 02/01/03

Station Porto Salvo, Lda. 10/07/09 10/27/09

SwepSustainable World Energy Portugal, Unip., Lda. 08/03/16 08/03/16

T
TFDV, Unipessoal, Lda. 08/02/16 08/02/16

Twice - Car Center, Lda. 02/04/09 11/28/06

Tyrex Unipessoal, Lda. 01/19/09 04/21/08

U
Unicer Bebidas, S.A. 05/10/16 05/10/16

Urban Eco Moov Circuitos Turísticos, Lda. 06/05/16 06/05/16

V
Vitor José Chaves Ribeiro 08/20/13 08/19/13

Vladimira Alexandra Aires Martinho 06/07/16 06/07/16

W
Woodominos, Unipessoal, Lda. 11/24/16 11/24/16
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EXPORTADORES (NÃO QUALIFICADOS COMO PRODUTORES)

Atlantiplateau, Lda.

Grupo José Rodrigues, Lda.

Manuel Pereira Gonçalves Serrão & Filhos, Lda.

Mota-Engil, Engenharia e Construção África S.A.

Ramalda II Turbo World, Lda.

Recauchutagem São Mamede, Lda.

Sobral de Almeida & Associados, Lda.

Teixeira Duarte - Eng. e Construções, S.A.
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OPERADORES DO SGPU: PONTOS DE RECOLHA

CONTINENTE
ALGAR – VAL. E TRAT. DE R. S., S.A. (FARO) [SGA]

ALGAR – VAL. E TRAT. DE R. S., S.A. (PORTIMÃO) [SGA]

AMBIGROUP DEMOLIÇÕES, S.A. (ARRANHÓ)

AMBIGROUP RESÍDUOS, S.A. (ALBERGARIA) [SGA]

AMBIGROUP RESÍDUOS, S.A. (SETÚBAL) [SGA]

AMBILITAL – INVEST. AMBIENTAIS NO ALENTEJO, EIM

AMCAL – A. M. DO ALENTEJO CENTRAL

BANDAGUE – SOC. REC. PNEUS A FRIO, S.A. (CASCAIS)

BATISTAS – RECICLAGEM DE SUCATAS, S.A. [SGA]

BENTA & BENTA, LDA.. (LNB RECICLA) [SGA]

BRAVAL – VALORIZAÇÃO E TRAT. DE R. S., S.A. [SGA]

CENTRO DE RECICLAGEM DE PALMELA, S.A.

CONSTANTINO FERNANDES OLIVEIRA & FILHOS, S.A. [SGA]

ECOMAIS – RECOLHA E VAL. DE RESÍDUOS, LDA.. [SGA]

ECOMETAIS – SOC. DE TRAT. E RECICLAGEM, S.A. 

EUROPA&C RECICLA PORTUGAL, S.A. [SGA]

GESAMB – GESTÃO AMBIENTAL E DE RESÍDUOS, EIM

INTERECYCLING – SOCIEDADE DE RECICLAGEM, S.A. [SGA]

MACROPEÇAS – RECUPERAÇÃO MECÂNICA, LDA..

METAIS JAIME DIAS, LDA. [SGA]

MIRAPAPEL, LDA.

NATUREZA VERDE – GESTÃO DE RESÍDUOS, LDA.

PALMIRESÍDUOS – COMBUSTÍVEIS E RESÍDUOS, LDA. [SGA]

PAULO JORGE MESQUITA, UNIPESSOAL, LDA. (LUSITANO PNEUS)

PNEUGREEN – RECOLHA E RECICLAGEM DE PNEUS, LDA. [SGA]

RENASCIMENTO – GESTÃO E RECICLAGEM DE RESÍDUOS, LDA. [SGA]

RESIALENTEJO – TRAT. E VAL. DE RESÍDUOS, EIM

RESINORTE – VALORIZAÇÃO E TRAT. DE R. S., S.A. (BOTICAS) [SGA]

RESINORTE – VALORIZAÇÃO E TRAT. DE R. S., S.A. (LAMEGO) [SGA]

RESULIMA – VAL. E TRATAMENTO DE R. S., S.A. [SGA]

RIBEIRO & FILHOS – COMÉRCIO DE SUCATA, LDA. [SGA]

RSA – RECICLAGEM DE SUCATAS ABRANTINA, S.A. [SGA]

SCRAPLUSO – IND. E COMÉRCIO DE RECICLAGEM, LDA.

TRANSPORTES SOL POENTE, LDA. [SGA]

TRANSUCATAS – TRANSFORMAÇÃO DE SUCATAS, LDA.

TRATOLIXO – TRATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS, S.A.

VALNOR – VAL. E TRAT. DE R. S. DO N. A., S.A. (AVIS) [SGA]

VALNOR – VAL. E TRAT. DE R. S. DO N. A., S.A. (CASTELO BRANCO) [SGA]

VALORIZARPNEU – RECOLHA E TRIAGEM DE PNEUS, LDA.

VALORMINHO – VAL. E TRATAMENTO DE R. S., S.A. [SGA]

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES:
VARELA & Cª., LDA. (FLORES/CORVO) [SGA]

VARELA & Cª., LDA. (S. MIGUEL) [SGA]

VARELA & Cª., LDA.  (S. JORGE) [SGA]

VARELA & Cª., LDA. (GRACIOSA) [SGA]

VARELA & Cª., LDA. (TERCEIRA) [SGA]

VARELA & Cª., LDA. (FAIAL) [SGA]

VARELA & Cª., LDA. (STA. MARIA) [SGA]

VARELA & Cª., LDA. (PICO) [SGA]



126

OPERADORES DO SGPU: PONTOS DE RECOLHA

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA
ARM – ÁGUAS E RESÍDUOS DA MADEIRA, S.A.

[SGA] - Possui Sistema de Gestão Ambiental Certificado

OPERADORES DO SGPU: TRANSPORTADORES

AMBIGROUP SERVIÇOS, S.A.

ARM - ÁGUAS E RESÍDUOS DA MADEIRA, S.A.

BENTA & BENTA, LDA. (LNB RECICLA) [SGA]

CENTRO DE RECICLAGEM DE PALMELA, S.A.

CONSTANTINO, S.A. [SGA]

ECOMAIS, LDA. [SGA]

EUROPA&C RECICLA PORTUGAL, S.A. [SGA]

GLOBALRODA, LDA.

JOCATE - TRANSPORTES E EQUIPAMENTO, LDA.

MANUEL MORGADO, LDA. (ABRANTES)

METAIS JAIME DIAS, LDA. [SGA]

MIRAPAPEL, LDA.

NATUREZA VERDE - GESTÃO DE RESÍDUOS, LDA.

PALMIRESÍDUOS - COMBUSTÍVEIS E RESÍDUOS, LDA. [SGA]

PNEUGREEN - RECOLHA E RECICLAGEM DE PNEUS, LDA. [SGA]

RENASCIMENTO - SOC. DE REC. E VAL. DE RES., LDA. [SGA]

RIBEIRO & FILHOS - COMÉRCIO DE SUCATA, LDA. [SGA]

TRANSPORTES BIZARRO DUARTE, LDA.

TRANSPORTES J. AMARAL, S.A. [SGA]

TRANSPORTES SOL POENTE, LDA. [SGA]

VALORIZARPNEU, LDA.

VARELA & C.ª, LDA. [SGA]

[SGA] - Possui Sistema de Gestão Ambiental Certificado

OPERADORES DO SGPU: VALORIZADORES

RECICLADORES
BIOGOMA - SOC. DE RECICLAGEM DE PNEUS, LDA. [SGA]

BIOSAFE - INDÚSTRIA DE RECICLAGENS, S.A.

RECIPNEU - EMP. NAC. DE RECICLAGEM DE PNEUS, LDA. 
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OPERADORES DO SGPU: VALORIZADORES

VALORIZADORES ENERGÉTICOS
CMP - CIMENTOS MACEIRA E PATAIAS, S.A. (MACEIRA) [SGA]

CMP - CIMENTOS MACEIRA E PATAIAS, S.A. (PATAIAS) [SGA]

SECIL - COMPANHIA GERAL DE CAL E CIMENTO, S.A. [SGA]

RECAUCHUTAGEM NORTENHA, S.A.

CIMPOR - INDÚSTRIA DE CIMENTOS, S.A. (ALHANDRA) [SGA]

CIMPOR - INDÚSTRIA DE CIMENTOS, S.A. (LOULÉ) [SGA]

FRAGMENTADORES:
SGR - SOCIEDADE GESTORA DE RESÍDUOS, S.A.

[SGA] - Possui Sistema de Gestão Ambiental Certificado

RECAUCHUTADORES

ARNALDO & BERENGUER, LDA..

BANDAGUE - SOCIEDADE DE RECAUCHUTAGEM DE PNEUS A FRIO, S.A.

CADIAR - SOCIEDADE PORTUGUESA DE RECAUCHUTAGEM, LDA..

CORREIA, SOUSA & CRISÓSTOMO, LDA..

IDUA RECAUCHUTAGEM UNIPESSOAL, LDA..

J. ROLDÃO SEIÇA & TAVARES, S.A.

JOSÉ ANICETO & IRMÃO, LDA..

MANUEL JOAQUIM BARBOSA DE OLIVEIRA & FILHOS, LDA..

PAULINO & GOMES, LDA..

PNEU IMPORT - SOCIEDADE DE PNEUS, LDA..

PNEUMELO, LDA..

PNEUS DO ALCAIDE - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PNEUS, S.A.

PNEUS SÃO MIGUEL, LDA..

RECAUCHUTAGEM 31, S.A.

RECAUCHUTAGEM DURABAND, LDA..

RECAUCHUTAGEM GUIENSE, LDA..

RECAUCHUTAGEM MONTEIRO, LDA..

RECAUCHUTAGEM NORTENHA, S.A.

RECAUCHUTAGEM RAMÔA, S.A.

RECAUCHUTAGEM SÃO MAMEDE, LDA..

RECAUCHUTAGEM SILVA DE CARLOS ALBERTO DA SILVA & IRMÃOS, LDA..

RECAUCHUTAGEM VALE, LDA..

RECHAPAL - SOC. DE RECAUCHUTAGEM E RECHAPAGEM DE ALVAIÁZERE, S.A.

RIS - RECAUCHUTAGEM INDUSTRIAL SENENSE, LDA..

RUI DAVID DA SILVA MOREIRA - RECAUCHUTAGEM E COM. DE PNEUS, SOC. UNIP., LDA..
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PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS	

A Gerência propõe que o resultado líquido do exercício de 3.082.267,49€ (três milhões oitenta e dois mil duzentos 
e sessenta e sete euros e quarenta e nove cêntimos) seja transferido para a conta de resultados transitados, ficando 
esta a apresentar um saldo de 10.159.623,14€ (dez milhões cento e cinquenta e nove mil seiscentos e vinte e três euros 
e catorze cêntimos).

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS	

A Gerência da Valorpneu expressa os seus agradecimentos pelo apoio que recebeu dos sócios, dos colaboradores, 
dos prestadores de serviço e das instituições financeiras com quem trabalhou, bem como, dos produtores 
e recauchutadores e das diversas entidades que, individual ou coletivamente, contribuíram para os resultados atingidos.

Lisboa, 28 de fevereiro de 2017

A Gerência

Hélder Barata Pedro

Hugo Manuel Duarte Ralha Garcia de Carvalho 

Carlos Manuel Gonçalves de Oliveira  

José Rodrigues Aniceto
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS

1. Balanço

Balanço individual em 31 dezembro de 2016

NOTAS 2016  (¤) 2015 (¤)

ATIVO

Ativo não corrente

  Ativos fixos tangíveis 8 e 9 16.392,40 33.590,95 

  Ativos intangíveis 7 1.732,11 1.129,18 

      18.124,51 34.720,13 

Ativo  corrente

  Clientes 10 e 14 2.169.563,38 1.425.599,72 

  Estado e outros entes públicos 14 67.893,50 187.633,02 

  Outros créditos a receber 14 3.144.477,98 3.327.039,67 

  Diferimentos 17.1 24.658,73 32.650,02 

  Caixa e depósitos bancários 4 e 14 8.527.910,01 5.980.908,65 

13.934.503,60 10.953.831,08 

Total do ativo 13.952.628,11 10.988.551,21 

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio

  Capital subscrito 6.1 e 14 30.000,00 30.000,00 

  Reservas legais 14 6.000,00 6.000,00 

  Resultados transitados 14 7.077.355,65 4.389.512,12 

  Resultado líquido do período 17.5 3.082.267,49 2.687.843,53 

Total do capital próprio 10.195.623,14 7.113.355,65 

Passivo

Passivo não corrente

Financiamentos obtidos 9 e 14 22.819,68 33.578,55 

      22.819,68 33.578,55 

Passivo corrente

  Fornecedores 6.3 e 14 1.895.607,86 2.005.835,99 

  Estado e outros entes públicos 14 25.768,65 21.022,64 

  Financiamentos obtidos 9 e 14 10.596,72 10.354,10 

  Outras dívidas a pagar 14 1.802.212,06 1.804.404,28 

3.734.185,29 3.841.617,01 

Total do passivo 3.757.004,97 3.875.195,56 

Total do capital próprio e do passivo 13.952.628,11 10.988.551,21 

O Contabilista Certificado A GERÊNCIA
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2.  Demonstração dos resultados por naturezas

Demonstração individual dos resultados por naturezas  
(período findo em 31 dezembro 2016)

NOTAS 2016  (¤) 2015 (¤)

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados 11 12.768.710,90 11.835.924,83 

Fornecimentos e serviços externos 6.3, 9 e 17.2  (8.927.795,17)  (8.440.615,09) 

Gastos com o pessoal 6.2 e 15  (297.279,60)  (306.118,02) 

Imparidade de dívidas a receber (perdas / reversões) 10  (319.417,62)  (289.738,11) 

Outros rendimentos 17.3 5.540,47 13.720,47 

Outros gastos 17.3  (143.172,55)  (107.942,93) 

Resultado antes de depreciações,  
gastos de financiamento e impostos

3.086.586,43 2.705.231,15 

Gastos / reversões de depreciação e de amortização 7 e 8  (18.485,18)  (29.247,18) 

Resultado operacional  
(antes de gastos de financiamento e impostos)

3.068.101,25 2.675.983,97 

Juros e rendimentos similares obtidos 17.4 36.387,63 31.502,09 

Juros e gastos similares suportados 17.4  (2.287,98)  (3.131,50) 

Resultado antes de impostos 3.102.200,90 2.704.354,56 

Imposto sobre o rendimento do período 13  (19.933,41)  (16.511,03) 

Resultado líquido do período 3.082.267,49 2.687.843,53 

O Contabilista Certificado A GERÊNCIA
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3.  Demonstração das alterações no capital próprio

Demonstração individual das alterações no capital próprio em 31 de dezembro de 2015� Euros

CAPITAL PRÓPRIO ATRIBUÍDO AOS DETENTORES DO CAPITAL DA EMPRESA-MÃE

DESCRIÇÃO NOTAS
  CAPITAL 

SUBSCRITO
  RESERVAS 

LEGAIS
  RESULTADOS 
TRANSITADOS

  RESULTADO 
LÍQUIDO DO 

PERÍODO

TOTAL DO 
CAPITAL 

PRÓPRIO

Posição no início de 2015 1 30 000,00 6 000,00 1.470.739,35 2.918.772,77 4.425.512,12

Alterações no período

Outras alterações  
no capital próprio 0,00 2.918.772,77 -2.918.772,77 0,00

2 0,00 0,00 2.918.772,77 -2.918.772,77 0,00

Resultado líquido do período 3 2.687.843,53 2.687.843,53

Resultado integral                4=2+3 -230.929,24 2.687.843,53

Operações com detentores 
de capital no período

Outras operações 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

5 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Posição no fim de 2015    6=1+2+3+5 30.000,00 6.000,00 4.389.512,12 2.687.843,53 7.113.355,65

Demonstração individual das alterações no capital próprio em 31 de dezembro de 2016� Euros

CAPITAL PRÓPRIO ATRIBUÍDO AOS DETENTORES DO CAPITAL DA EMPRESA-MÃE

DESCRIÇÃO NOTAS
  CAPITAL 

SUBSCRITO
  RESERVAS 

LEGAIS
  RESULTADOS 
TRANSITADOS

  RESULTADO 
LÍQUIDO DO 

PERÍODO

TOTAL DO 
CAPITAL 

PRÓPRIO

Posição no início de 2016 1 30.000,00 6.000,00 4.389.512,12 2.687.843,53 7.113.355,65

Alterações no período

Outras alterações  
no capital próprio 2.687.843,53 -2.687.843,53 0,00

2 0,00 0,00 2.687.843,53 -2.687.843,53 0,00

Resultado líquido do período 3 3.082.267,49 3.082.267,49

Resultado integral 4=2+3 394.423,96 3.082.267,49

Operações com detentores 
de capital no período

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

5 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Posição no fim de 2016 6=1+2+3+5 30 000,00 6 000,00 7.077.355,65 3.082.267,49 10.195.623,14

O Contabilista Certificado A GERÊNCIA
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4.  Demonstração dos fluxos de caixa

Demonstração individual de fluxos de caixa (período findo em 31 de dezembro de 2016)

NOTAS 2016 (¤) 2015 (¤)

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Recebimentos de clientes  14.695.430,10  11.036.586,97 

Pagamentos a fornecedores (10.030.040,80) (7.628.905,38)

Pagamentos ao pessoal (239.217,96) (298.793,02)

Caixa gerada pelas operações  4.426.171,34  3.108.888,57 

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento  9.130,24  10.130,11 

Outros recebimentos/pagamentos (1.910.014,77) (790.900,12)

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1)  2.525.286,81  2.328.118,56 

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Pagamentos respeitantes a: 

Ativos fixos tangíveis (1.889,56) (2.139,77)

(1.889,56) (2.139,77)

Recebimentos provenientes de:

Juros e rendimentos similares  36.387,63  31.502,09 

 36.387,63  31.502,09 

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2)  34.498,07  29.362,32 

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

Pagamentos respeitantes a: 

Financiamentos obtidos (10.516,25) (9.903,24)

Juros e gastos similares (2.267,27) (3.131,50)

(12.783,52) (13.034,74)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento(3) (12.783,52) (13.034,74)

Variação de caixa e seus equivalentes  (1+2+3)  2.547.001,36  2.344.446,14 

Efeitos das diferenças de câmbio  -  - 

Caixa e seus equivalentes no início do período  5.980.908,65  3.636.462,51 

Caixa e seus equivalentes no fim do período 4  8.527.910,01  5.980.908,65 

O Contabilista Certificado A GERÊNCIA
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

1.  Identificação da Entidade
A Valorpneu – Sociedade de Gestão de Pneus, Lda., (também referida neste documento como Valorpneu ou entidade) 
foi constituída no dia 27 de fevereiro de 2002 e, matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa 
com o número único de matrícula e de pessoa coletiva 506 048 373.

Tem a sua sede social em Avenida da Torre de Belém, 29 – 1400-342 Lisboa, Concelho de Lisboa.

A VALORPNEU tem como atividade a prestação de serviços técnicos e económicos no âmbito da gestão de 
resíduos – pneus, bem como a promoção de realização de estudos, campanhas de comunicação e informação 
e edição de publicações.

Por decisão conjunta de 07 de outubro de 2002, dos Ministérios da Economia e das Cidades, Ordenamento do Território 
e Ambiente, foi atribuída à VALORPNEU a licença a que alude o Decreto-Lei n.º 111/2001, de 06 de abril, para a gestão 
de pneus usados no território de Portugal Continental. Esta licença foi prorrogada por decisão conjunta dos ministros 
do Ambiente, do Ordenamento do território e do Desenvolvimento Regional e da Economia e da Inovação, pelo prazo 
de 1 ano a contar de 7 de outubro de 2007, de acordo com a redação do Despacho nº 4948/2008. Posteriormente, 
a 4 de dezembro de 2008 pelo Despacho nº 31203/2008 foi concedida nova Licença à Valorpneu pelo período 
compreendido entre 07 de outubro de 2008 e 31 de dezembro de 2012 e aditada pelo Despacho 19692/2009 que altera 
o prazo de vigência até 31 de dezembro de 2013. Pelo Despacho nº 8213/2014, de 7 de maio, dos Gabinetes dos Ministérios 
da Economia e do Ambiente, Ordenamento do Território e Energia, foi prorrogada a licença que vigorava até 31 dezembro 
de 2013, com efeitos a 1 de janeiro de 2014, pelo prazo de três meses, automaticamente renovável por iguais períodos 
até à emissão de nova licença.
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2.  Referencial contabilístico de preparação das demonstrações 
financeiras
2.1  Base de preparação

As demonstrações financeiras individuais anexas foram preparadas nos termos do Sistema de Normalização Contabilística 
– SNC, conforme o Decreto-Lei n.º 158/2009.

Sempre que o SNC não responda a aspetos particulares de transações ou situações específicas, serão aplicadas 
supletivamente e pela ordem indicada, as Normas Internacionais de Contabilidade, adotadas ao abrigo do Regulamento 
(CE) n.º 1606/2002, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 19 de julho; e as Normas Internacionais de Contabilidade 
(IAS) e Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS), emitidas pelo IASB, e respetivas interpretações SIC-IFRIC.

2.2  Derrogação das disposições do SNC

Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas Demonstrações Financeiras, quaisquer casos excecionais 
que implicassem diretamente a derrogação de qualquer disposição prevista pelo SNC.

2.3  Comparabilidade das demonstrações financeiras

Os elementos constantes nas presentes Demonstrações Financeiras são, na sua totalidade, comparáveis com os do 
exercício anterior.
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3.  Principais políticas contabilísticas
As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras são as que abaixo se 
descrevem. Estas políticas foram consistentemente aplicadas a todos os exercícios apresentados, salvo indicação contrária.

3.1  Bases de apresentação

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir dos livros 
e registos contabilísticos da entidade, mantidos de acordo com as NCRF em vigor à data da elaboração das demonstrações 
financeiras.

3.2  Conversão cambial

Moeda funcional e de apresentação

As demonstrações financeiras da entidade e respetivas notas deste anexo são apresentadas em euros, salvo indicação 
explícita em contrário.

3.3  Ativos intangíveis (AI)

Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das correspondentes amortizações 
e das perdas por imparidade acumuladas.

As amortizações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem utilizados, pelo método 
da linha reta em conformidade com o período de vida útil estimado de três anos. Não é considerada qualquer quantia 
residual.

Se existe algum indício de que se verificou uma alteração significativa da vida útil de um ativo, é revista a amortização 
desse ativo de forma prospetiva para refletir a nova estimativa.

3.4  Ativos fixos tangíveis (AFT)

Os ativos fixos tangíveis encontram-se valorizados ao custo deduzido das depreciações acumuladas e eventuais perdas 
por imparidade. 

O custo de aquisição inclui o preço de compra do ativo, as despesas diretamente imputáveis à sua aquisição e os encargos 
suportados com a preparação do ativo para que se encontre na sua condição de utilização. 

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada (em anos):

 

Edifícios e outras construções	 10 a 50

Equipamento de transporte	 4

Equipamento administrativo	 2 a 10

Outros AFT	 (em função da vida útil estimada)

Existindo algum indício de que se verificou uma alteração significativa da vida útil ou da quantia residual de um ativo, 
é revista a depreciação desse ativo de forma prospetiva para refletir a nova estimativa.
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Os dispêndios com conservação e reparação que não aumentem a vida útil dos ativos nem resultem em melhorias 
significativas nos elementos dos ativos fixos tangíveis são registadas como gasto do período em que incorridos. 
Os custos de substituição de parte de um item do AFT e custos de inspecções importantes devem ser reconhecidos 
como ativo se os critérios de reconhecimento forem cumpridos e após desreconhecer o valor contabilístico das partes 
substituidas ou inspecção anterior. 

Um item do ativo fixo tangível é desreconhecido aquando da sua alienação ou quando não se esperam 
benefícios económicos futuros decorrentes da sua utilização ou alienação. Qualquer ganho ou perda decorrente 
do desreconhecimento do ativo, determinado pela diferença entre o preço de venda e a quantia escriturada do ativo 
na data de alienação/abate é reconhecido em resultados como Outros rendimentos ou Outros gastos.

3.5  Locações

A classificação das locações financeiras ou operacionais é realizada em função da substância dos contratos em causa 
e não da sua forma.

As locações são classificadas como financeiras sempre que os seus termos transferem substancialmente todos os 
riscos e recompensas associados à propriedade do bem para o locatário. As restantes locações são classificadas como 
operacionais (se através deles não forem transferidos substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse).

Os ativos adquiridos mediante contratos de locação financeira bem como as correspondentes responsabilidades 
são contabilizadas pelo método financeiro. De acordo com este método o custo do ativo é registado nos ativos 
da entidade, a correspondente responsabilidade é registada no passivo e os juros incluídos no valor das rendas 
e a depreciação do ativo são registados nos resultados do exercício a que respeitam.

Nas locações consideradas como operacionais, as rendas devidas referentes a bens adquiridos neste regime 
são reconhecidas como gasto na demonstração dos resultados do exercício a que respeitam.

3.6  Custos de empréstimos obtidos

Os custos com empréstimos obtidos são reconhecidos como gasto na demonstração dos resultados do exercício 
de acordo com o pressuposto do acréscimo, regra geral.

3.7  Imparidade dos ativos

À data de cada relato, e sempre que seja identificado um evento ou alteração nas circunstâncias que indiquem que 
o montante pelo qual o ativo se encontra registado possa não ser recuperável, é efetuada uma avaliação de imparidade 
desses ativos.

Sempre que o montante pelo qual o ativo se encontra registado é superior à sua quantia recuperável, é reconhecida 
uma perda por imparidade, registada na demonstração dos resultados. A quantia recuperável é a quantia mais alta 
entre o justo valor deduzido das despesas de venda e o valor de uso de um ativo. 

A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em exercícios anteriores é registada quando se conclui que as perdas 
por imparidade reconhecidas anteriormente já não existem ou diminuíram. Esta reversão é reconhecida na demonstração 
de resultados.
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3.8  Rédito

Os serviços prestados são reconhecidos líquidos de impostos, descontos e outros custos inerentes à sua concretização, 
pelo justo valor do montante recebido ou a receber.

As restantes receitas são registadas de acordo com o pressuposto do acréscimo pelo que são reconhecidas à medida 
que são geradas independentemente do momento em que são recebidas.

As diferenças entre os montantes recebidos e as correspondentes receitas são registadas nas rubricas de Diferimentos 
e/ou Outras créditos a receber.

A empresa especializou réditos relativos a faturação emitida em janeiro e fevereiro de 2017, com base nas declarações 
de produção do último trimestre de 2016 enviadas pelos produtores. 

Foram também especializados gastos para os pneus existentes a 31 de dezembro de 2016, em todos os pontos de recolha.

3.9  Imposto sobre o rendimento

O gasto relativo a Imposto sobre o rendimento é relativo ao valor do imposto corrente.

A Valorpneu beneficia, desde 1 de janeiro de 2009, da isenção prevista no Art.53º do EBF (Estatuto dos Benefícios Fiscais) 
dado que toda a atividade se desenrolou no âmbito da gestão de sistemas integrados de fluxos específicos de resíduos, 
encontrando-se devidamente licenciada para esse efeito e os resultados são sempre reinvestidos ou utilizados para os fins 
que lhe são atribuídos pela respetiva licença.

Assim os cálculos do IRC contemplados nas presentes demonstrações financeiras respeitam aos rendimentos de capitais, 
Tributações Autónomas e Derrama.

3.10  Instrumentos financeiros

Clientes e outros créditos a receber

As dívidas de clientes e de outros terceiros encontram-se registadas pelo seu valor nominal deduzido de eventuais 
perdas por imparidade. As perdas por imparidade correspondem à diferença entre a quantia inicialmente registada 
e o seu valor recuperável.

Empréstimos e Outras dívidas a pagar não correntes

As entidades podem utilizar dois métodos para mensurar os empréstimos e as outras dividas a pagar, por um lado, 
o método do custo, por outro o método do custo amortizado. A entidade utiliza o método do custo (os empréstimos 
e as outras dividas a pagar são registados no passivo pelo seu valor nominal).

Fornecedores e Outras dívidas a pagar correntes

As dívidas a fornecedores e a outros terceiros são registadas pelo seu valor nominal dado que não vencem juros e o efeito 
do desconto é considerado imaterial (método do custo).

3.11  Julgamentos e estimativas

Na preparação das demonstrações financeiras, a entidade adotou certos pressupostos e estimativas que afetam 
os ativos e passivos, rendimentos e gastos relatados. Todas as estimativas e assunções efetuadas pelo órgão de gestão 
foram efetuadas com base no seu melhor conhecimento existente, à data de aprovação das demonstrações financeiras, 
dos eventos e transações em curso.
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As estimativas contabilísticas mais significativas refletidas nas demonstrações financeiras incluem: 

•	 vidas úteis dos ativos fixos tangíveis e intangíveis;

•	 análises de imparidade, nomeadamente, ativos fixos tangíveis e ativos intangíveis, e contas a receber;

•	 provisões.

As estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponível à data da preparação das demonstrações 
financeiras e com base no melhor conhecimento e na experiência de eventos passados e/ou correntes. No entanto, 
poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data, não foram consideradas nessas 
estimativas. As alterações a essas estimativas, que ocorram posteriormente à data das demonstrações financeiras, 
serão corrigidas na demonstração de resultados de forma prospetiva.

3.12  Acontecimentos subsequentes

Os acontecimentos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existam 
à data do balanço são refletidos nas demonstrações financeiras. Os eventos após a data do balanço que proporcionem 
informação sobre condições que ocorram após a data do balanço são divulgados nas demonstrações financeiras, se forem 
considerados materiais.

3.13  Especialização dos exercícios

As receitas e despesas são registadas de acordo com o princípio da especialização dos exercícios, pelo qual estas 
são reconhecidas à medida em que são geradas, independentemente do momento em que são recebidas ou pagas. 
As diferenças entre as receitas e despesas geradas e os correspondentes montantes faturados são registados nas rubricas 
de Diferimentos e/ou Outras créditos a receber

 

4.  Fluxos de caixa
A caixa e seus equivalentes inclui numerário, depósitos bancários imediatamente mobilizáveis e aplicações de tesouraria 
no mercado monetário, líquidos de descobertos bancários e de outros financiamentos de curto prazo equivalentes, 
e detalha-se como segue:

2016 (¤) 2015 (¤)

Numerário  256,76  105,88 

Depósitos bancários imediatamente mobilizáveis  8.527.653,25  5 980 802,77 

Total  8.527.910,01  5 980 908,65 
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5.  Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas 
contabilísticas e erros
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2016 não ocorreram alterações de políticas contabilísticas, 
face às consideradas na preparação da informação financeira relativa ao exercício transato. 

6.  Partes relacionadas

6.1  Relacionamento com a empresa-mãe

A VALORPNEU é detida pelas seguintes entidades, que compõem o capital social de 30.000€: 

ACAP ‑ Associação Automóvel de Portugal	‑  60%

APIB ‑ Associação Portuguesa dos Industriais de Borracha	‑  20%

ANIRP ‑ Associação Nacional Indust. Recauchutagem de Pneus	‑  20%

6.2  Remuneração dos membros dos Órgãos Sociais

O total de remunerações aos membros de Órgãos Sociais no exercício de 2016 foi de 9.800€, tendo sido em 2015 o valor 
de 13.650€.

6.3  Transações e saldos com partes relacionadas

No decurso do exercício findo em 31 de dezembro de 2016, os saldos e as transações efetuadas com partes relacionadas, 
são os seguintes:

Transações efetuadas entre Partes Relacionadas (¤)

NATUREZA
DA RELAÇÃO

COMPRAS/
SERVIÇOS OBTIDOS CONTAS A PAGAR

ACAP – Associação Automóvel de Portugal  Empresa-mãe  134.897,76  42.043,07 

APIB – Associação Portuguesa dos Industriais de Borracha  Empresa-mãe  18.800,00  - 

 153.697,76  42.043,07 

.

7.  Ativos intangíveis
Durante o período findo em 31 de dezembro de 2016 e 2015, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos 
intangíveis, bem como nas respetivas amortizações acumuladas e perdas por imparidade, foi o seguinte:

2016 (¤) 

PROGRAMAS  
COMPUTADOR

OUTROS ATIVOS 
INTANGÍVEIS TOTAL

Ativo bruto

Saldo inicial  231.619,45  -  231.619,45 

Aquisições  1.889,56  -  1.889,56 

Saldo Final  233.509,01  -  233.509,01 

Amortizações e perdas por imparidade acumuladas

Saldo inicial  230.490,27  -  230.490,27 

Amortizações do exercício  1.286,63  -  1.286,63 

Saldo Final  231.776,90  -  231.776,90 

Ativos líquidos  1.732,11  -  1.732,11 

2015 (¤) 

PROGRAMAS  
COMPUTADOR

OUTROS ATIVOS 
INTANGÍVEIS TOTAL

Ativo bruto

Saldo inicial  231.619,45  -  231.619,45 

Saldo Final  231.619,45  -  231.619,45 

Amortizações e perdas por imparidade acumuladas

Saldo inicial  219.387,48  -  219.387,48 

Amortizações do exercício  11.102,79  -  11.102,79 

Saldo Final  230.490,27  -  230.490,27 

Ativos líquidos  1.129,18  -  1.129,18 

As amortizações são calculadas pelo método da linha reta em conformidade com o período de vida útil estimado 
de 3 anos.



R
el

at
ó

ri
o

  /
  A

N
U

A
L 

&
 C

O
N

TA
S

 . 16
 

145

7.  Ativos intangíveis
Durante o período findo em 31 de dezembro de 2016 e 2015, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos 
intangíveis, bem como nas respetivas amortizações acumuladas e perdas por imparidade, foi o seguinte:

2016 (¤) 

PROGRAMAS  
COMPUTADOR

OUTROS ATIVOS 
INTANGÍVEIS TOTAL

Ativo bruto

Saldo inicial  231.619,45  -  231.619,45 

Aquisições  1.889,56  -  1.889,56 

Saldo Final  233.509,01  -  233.509,01 

Amortizações e perdas por imparidade acumuladas

Saldo inicial  230.490,27  -  230.490,27 

Amortizações do exercício  1.286,63  -  1.286,63 

Saldo Final  231.776,90  -  231.776,90 

Ativos líquidos  1.732,11  -  1.732,11 

2015 (¤) 

PROGRAMAS  
COMPUTADOR

OUTROS ATIVOS 
INTANGÍVEIS TOTAL

Ativo bruto

Saldo inicial  231.619,45  -  231.619,45 

Saldo Final  231.619,45  -  231.619,45 

Amortizações e perdas por imparidade acumuladas

Saldo inicial  219.387,48  -  219.387,48 

Amortizações do exercício  11.102,79  -  11.102,79 

Saldo Final  230.490,27  -  230.490,27 

Ativos líquidos  1.129,18  -  1.129,18 

As amortizações são calculadas pelo método da linha reta em conformidade com o período de vida útil estimado 
de 3 anos.
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8.  Ativos fixos tangíveis
Os elementos do ativo fixo tangível são mensurados pelo método do custo. O método de depreciação usado é o método 
da linha reta e as vidas úteis estimadas encontram-se divulgadas no ponto 3.11 deste documento.

Durante o período findo em 31 de dezembro de 2016 e 2015, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos fixos 
tangíveis, bem como nas respetivas depreciações e perdas por imparidade acumuladas, foi o seguinte:

2016 (¤) 

EDIFÍCIOS
E OUTRAS

CONSTRUÇÕES

EQUIPAMENTO 
DE TRANSPORTE

EQUIPAMENTO 
ADMINISTRATIVO OUTROS AFT TOTAL

Ativos

Saldo inicial  1.860,00  65.136,53  62.980,07  260,50  130.237,10 

Saldo Final  1.860,00  65.136,53  62.980,07  260,50  130.237,10 

Depreciações e perdas 
por imparidade acumuladas

Saldo inicial  1.860,00  34.376,07  60.149,58  260,50  96.646,15 

Depreciações  -  15.760,46  1.438,09  -  17.198,55 

Saldo Final  1.860,00  50.136,53  61.587,67  260,50  113.844,70 

Ativos líquidos  -  15.000,00  1.392,40  -  16.392,40 

2015 (¤) 

EDIFÍCIOS
E OUTRAS

CONSTRUÇÕES

EQUIPAMENTO 
DE TRANSPORTE

EQUIPAMENTO 
ADMINISTRATIVO OUTROS AFT TOTAL

Ativos

Saldo inicial  1.860,00  65.136,53  60.840,30  260,50  128.097,33 

Aquisições  -  -  2.139,77  -  2.139,77 

Saldo Final  1.860,00  65.136,53  62.980,07  260,50  130.237,10 

Depreciações e perdas 
por imparidade acumuladas

Saldo inicial  1.860,00  18.091,94  58.289,32  260,50  78.501,76 

Depreciações  -  16.284,13  1.860,26  -  18.144,39 

Saldo Final  1.860,00  34.376,07  60.149,58  260,50  96.646,15 

Ativos líquidos  -  30.760,46  2.830,49  -  33.590,95 

9.  Locações

Em 31 de dezembro de 2016 e 2015, a entidade mantém os seguintes bens em regime de locação financeira:

2016 (¤) 2015 (¤)

CUSTO DEPRECIAÇÕES 
ACUMULADAS

QUANTIA 
ESCRITURADA

QUANTIA 
ESCRITURADA

Equipamento de transporte  65.136,53  50.136,53  15.000,00  30.760,46 

 65.136,53  50.136,53  15.000,00  30.760,46 

Os pagamentos das locações financeiras estimados em 31 de dezembro de 2016 são detalhados conforme se segue:

2016 (¤)

PAGAMENTO DAS LOCAÇÕES FINANCEIRAS CAPITAL JUROS

Até 1 ano  10.596,72  1.932,00 

Entre 1 ano e 5 anos  22.819,68  6.303,36 

Total  33.416,40  8.235,36 

A entidade tem ainda celebrado um contrato de locação operacional relativamente a uma máquina impressora Cannon. 
Os gastos reconhecidos no exercício, com os bens em regime de locação operacional foram os seguintes:

TIPO BEM ALUGUER

Contrato locação operacional Impressora Cannon 3.272,64 

  3.272,64 
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9.  Locações

Em 31 de dezembro de 2016 e 2015, a entidade mantém os seguintes bens em regime de locação financeira:

2016 (¤) 2015 (¤)

CUSTO DEPRECIAÇÕES 
ACUMULADAS

QUANTIA 
ESCRITURADA

QUANTIA 
ESCRITURADA

Equipamento de transporte  65.136,53  50.136,53  15.000,00  30.760,46 

 65.136,53  50.136,53  15.000,00  30.760,46 

Os pagamentos das locações financeiras estimados em 31 de dezembro de 2016 são detalhados conforme se segue:

2016 (¤)

PAGAMENTO DAS LOCAÇÕES FINANCEIRAS CAPITAL JUROS

Até 1 ano  10.596,72  1.932,00 

Entre 1 ano e 5 anos  22.819,68  6.303,36 

Total  33.416,40  8.235,36 

A entidade tem ainda celebrado um contrato de locação operacional relativamente a uma máquina impressora Cannon. 
Os gastos reconhecidos no exercício, com os bens em regime de locação operacional foram os seguintes:

TIPO BEM ALUGUER

Contrato locação operacional Impressora Cannon 3.272,64 

  3.272,64 
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10.  Imparidade de ativos
Conforme definido no ponto 3.7, a Valorpneu reconhece como imparidade do exercício a diferença entre o valor líquido 
pelo qual está contabilizado o ativo financeiro (clientes) e o valor expectável de recuperação. Assim sempre que exista 
uma forte probabilidade do valor recuperável ser menor do que o respetivo valor líquido contabilístico, é constituída 
uma imparidade para essa diferença. Normalmente esse valor corresponde ao valor contabilístico. 

À data de relato, são efetuados testes, tendo por base os créditos reclamados judicialmente, ou créditos em mora 
por um período dilatado de tempo, normalmente após o vencimento dos respetivos créditos, ou ainda por conhecimento 
de situações que possam testar esse risco de imparidade.

Sempre que as situações atrás descritas deixem de existir a empresa contabiliza a respetiva reversão da imparidade 
constituída.

As perdas/reversões de imparidade registadas no presente exercício foram as seguintes:

EM ATIVOS AO CUSTO SALDO INICIAL AUMENTO REVERSÕES UTILIZAÇÃO SALDO FINAL

Clientes  3.161.354,92  481.994,68  162.577,06  124.946,26  3.355.826,28 

Total  3.161.354,92  481.994,68  162.577,06  124.946,26  3.355.826,28 

11.  Rédito
No que diz respeito ao reconhecimento do rédito nos serviços prestados de organização e gestão de pneus usados, 
os mesmos são reconhecidos quando é provável que fluam benefícios económicos futuros para a sociedade. 

Este benefício acontece com a assinatura do contrato específico com o produtor de pneus.

Entende-se por produtor de pneus toda a entidade que coloque pneus no mercado nacional.

A valorização do rédito é obtida a partir das declarações de produção emanadas pelos produtores e a sua faturação 
efetuada de acordo com o respetivo contrato.

Assim, em 31 de dezembro de 2016, tinha sido reconhecido o valor de € 12.768.710,90 a título de prestações de serviços, 
conforme quadro seguinte:

Prestações de serviços

2016 (¤) 2015 (¤)

Pneus de origem  2.362.510,47  1.876.765,72 

Pneus de veículos importados usados  60.821,60  72.233,18 

Pneus de substituição  10.720.211,78  10.180.529,26 

Pneus recauchutados  518.187,04  512.680,49 

Devolução de ecovalor -1.007.652,39 -882.041,82 

Valorização energética  114.632,40  75.758,00 

Total  12.768.710,90  11.835.924,83 
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Por mercados geográficos

2016 (¤) 2015 (¤)

Mercado nacional  10.948.964,89  10.143.479,57 

Mercado intracomunitário  1.819.746,01  1.692.445,26 

Países terceiros  -  - 

Total  12.768.710,90  11.835.924,83 

12.  Acontecimentos após a data do balanço
Até à data da conclusão deste relatório não ocorreram factos significativos, que mereçam destaque, uma vez que não 
distorcem as demonstrações financeiras.

13.  Impostos sobre o rendimento
De acordo com o Decreto-Lei 108/2008, de 26/06 que procedeu à republicação do Estatuto dos Benefícios Fiscais, 
ficam isentas de IRC, exceto quanto aos rendimentos de capitais, tal como são definidos para efeitos de IRS, as entidades 
gestoras de sistemas integrados de gestão de fluxos específicos de resíduos, devidamente licenciadas nos termos legais, 
durante todo o período correspondente ao licenciamento, relativamente aos resultados que, durante esse período, 
sejam reinvestidos ou utilizados para a realização dos fins que lhes sejam legalmente atribuídos.

Desta forma, a entidade encontra-se sujeita a imposto apenas sobre os rendimentos de capitais em sede de Imposto 
sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas – IRC à taxa normal de 17% na parte da matéria coletável que não ultrapasse 
os 15.000 euros e 21% na parte excedente, sendo a Derrama fixada à taxa de 1,5% do lucro tributável.

O gasto com imposto sobre o rendimento em 31 de dezembro de 2016 e 2015 é detalhado conforme se segue:

31-12-2016 (¤) 31-12-2015 (¤)

Resultado antes de impostos - Rendimentos de Capitais  36.387,63  31.502,09 

Taxa nominal de imposto até 15.000€ 17,0% 17,0%

Taxa nominal de imposto superior a 15.000€ 21,0% 21,0%

Imposto esperado  7.041,40  6.015,44 

Tributação autónoma  12.346,20  10.023,06 

Derrama  545,81  472,53 

Imposto sobre o rendimento do período  19.933,41  16.511,03 

Taxa efetiva de imposto 54,8% 52,4%

Imposto corrente do período  19.933,41  16.511,03 

Imposto do período  19.933,41  16.511,03 
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De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção por parte das autoridades 
fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos para a Segurança Social), exceto quando tenha havido prejuízos 
fiscais, tenham sido concedidos benefícios fiscais ou estejam em curso inspeções, reclamações ou impugnações, casos 
em que, dependendo das circunstâncias, os prazos são prolongados ou suspensos. Deste modo, as declarações fiscais 
da Entidade dos exercícios de 2013 a 2016 poderão ainda ser sujeitas a revisão. A Gerência entende que eventuais 
correções resultantes de revisões/inspeções por parte das autoridades fiscais, àquelas declarações de impostos, não terão 
um efeito significativo nas demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2016.

A Valorpneu não contabilizou qualquer valor relativo a ativos/passivos por impostos diferidos, pelo facto de não existirem 
diferenças temporárias que justifiquem a aplicação deste normativo.

 

14.  Instrumentos financeiros
Categorias de instrumentos financeiros

Os instrumentos financeiros encontram-se mensurados ao custo deduzido de qualquer perda por imparidade acumulada.

As categorias de ativos e passivos financeiros em 31 de dezembro de 2016 e 2015 são detalhadas conforme se segue:

ATIVOS FINANCEIROS	 31-12-2016 (¤) 31-12-2015 (¤)

Clientes  2.169.563,38  1.425.599,72 

Estado e Outros Entes Públicos  67.893,50  187.633,02 

Outros Créditos a Receber  3.144.477,98  3.327.039,67 

Caixa e depósitos bancários  8.527.910,01  5.980.908,65 

 13.909.844,87  10.921.181,06 

PASSIVOS FINANCEIROS	 31-12-2016 (¤) 31-12-2015 (¤)

Fornecedores  1.895.607,86  2.005.835,99 

Estado e Outros Entes Públicos  25.768,65  21.022,64 

Financiamentos Obtidos  33.416,40  43.932,65 

Outras Dívidas a Pagar  1.802.212,06  1.804.404,28 

 3.757.004,97  3.875.195,56 

Os ativos financeiros mensurados ao custo apresentam as seguintes imparidades à data de 31 de dezembro de 2016 e 2015:

31-12-2016 (¤) 31-12-2015 (¤)

INSTRUMENTOS 
FINANCEIROS CUSTO IMPARIDADE

ACUMULADA
VALOR

CONTABILÍSTICO CUSTO IMPARIDADE
ACUMULADA

VALOR
CONTABILÍSTICO

Clientes  5.525.389,66  3.355.826,28  2.169.563,38  4.586.954,64  3.161.354,92  1.425.599,72 

 5.525.389,66  3.355.826,28  2.169.563,38  4.586.954,64  3.161.354,92  1.425.599,72 
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Clientes

A rubrica de clientes em 31 de dezembro de 2016 e 2015, detalhe-se da seguinte forma:

CLIENTES 31-12-2016 (¤) 31-12-2015 (¤)

Clientes C/C - Gerais  2.169.563,38  1.425.599,72 

Clientes de cobrança duvidosa  3.355.826,28  3.161.354,92 

Clientes - Perdas por imparidades -3.355.826,28 -3.161.354,92 

 2.169.563,38  1.425.599,72 

Estado e Outros Entes Públicos

No final do período findo em 31 de dezembro de 2016 e 2015, a rubrica de Estado e Outros Entes Públicos, apresentava 
a seguinte composição:

31-12-2016 (¤) 31-12-2015 (¤)

ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS ATIVO PASSIVO ATIVO PASSIVO

Imposto sobre o rendimento das pessoas coletivas   

   IRC a Pagar  -  10.836,49  -  8.635,50 

Retenções de impostos sobre o rendimento  -  9.334,61  -  6.618,45 

Imposto sobre o valor acrescentado  67.893,50  -  187.633,02  - 

Contribuições para a segurança social  -  5.597,55  -  5.768,69 

 67.893,50  25.768,65  187.633,02  21.022,64 

Outras Créditos a receber

A rubrica de Outros créditos a receber decompõe-se do seguinte modo:

OUTROS CRÉDITOS A RECEBER 31-12-2016 (¤) 31-12-2015 (¤)

Acréscimo SGPU - Pneus de Origem  693.925,47  471.095,34 

Acréscimo SGPU - Pneus Veíc.Import.Usad.  13.978,07  22.355,52 

Acréscimo SGPU - Pneus de Substituição  2.234.818,14  2.665.193,17 

Acréscimo SGPU - Pneus Recauchutados  126.010,80  119.599,79 

Pessoal  2.704,01  1.032,01 

Outros devedores  73.041,49  47.763,84 

 3.144.477,98  3.327.039,67 
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Fornecedores

A rubrica de fornecedores em 31 de dezembro de 2016 e 2015 decompõe-se da seguinte forma:

FORNECEDORES 31-12-2016 (¤) 31-12-2015 (¤)

Fornecedores C/C - Gerais  1.853.564,79  1.981.382,29 

Fornecedores C/C - Entidades relacionadas  42.043,07  24.453,70 

 1.895.607,86  2.005.835,99 

Financiamentos Obtidos

Em 31 de dezembro de 2016 e 2015, esta rubrica apresenta a seguinte composição, conforme nota 6:

FINANCIAMENTOS OBTIDOS 31-12-2016 (¤) 31-12-2015 (¤)

Locações Financeiras   33.416,40   43.932,65 

 33.416,40  43.932,65 

Outras Dívidas a Pagar

A rubrica de Outras dívidas a pagar decompõe-se do seguinte modo:

OUTRAS DÍVIDAS A PAGAR 31-12-2016 (¤) 31-12-2015 (¤)

Acréscimo reembolso exportação  279.667,01  229.552,88 

Fornecedores - credores acréscimo gastos  1.379.177,61  1.331.237,06 

Fornecedores - credores acrésc.gast. - Gerais  9.454,91  7.329,86 

Remunerações a liquidar  52.645,28  51.892,98 

Credores por devolução de Exportação  8.972,54  84.695,05 

Clientes saldos credores  62.346,33  91.855,85 

Outros credores  9.948,38  7.840,60 

 1.802.212,06  1.804.404,28 

Instrumentos do Capital Próprio

O Capital Social da entidade é composto por 3 quotas, uma de valor nominal de 18.000€ e duas de 6.000€ cada.

O Capital Social encontra-se totalmente subscrito e realizado em 31 de dezembro de 2016, apresentando-se em seguida 
os valores subscritos e realizados:

ACCIONISTA/SÓCIO Nº TÍTULOS SUBSCRITO % DETIDA REALIZADO

ACAP 1 18 000,00 ¤ 60,00% 18 000,00 ¤

APIB 1 6 000,00 ¤ 20,00% 6 000,00 ¤

ANIRP 1 6 000,00 ¤ 20,00% 6 000,00 ¤

TOTAL 3 30 000,00 ¤ 100,00% 30 000,00 ¤

A rubrica de reservas totaliza o valor de 6.000,00 ¤ relativo às reservas legais.

De acordo com a legislação comercial em vigor, pelo menos 5% do resultado líquido anual se positivo, tem de 
ser destinado ao reforço da reserva legal até que esta represente 20% do capital social, reserva que se encontra 
totalmente constituída.

Esta reserva não é distribuível a não ser em caso de liquidação da entidade, mas pode ser utilizada para absorver prejuízos 
depois de esgotadas as outras reservas, ou incorporadas no capital.

O valor relativo a resultados transitados corresponde aos excedentes de resultados acumulados ao longo dos vários 
anos de atividade. A evolução do ano de 2015 e 2016 está refletida no Ponto 3 – Demonstrações das Alterações 
no Capital Próprio.

 

15.  Benefícios dos empregados
Em 31 de dezembro de 2016 e 2015 a rubrica de Gastos com o pessoal apresentava a seguinte composição:

GASTOS COM O PESSOAL 31-12-2016 (¤) 31-12-2015 (¤)

Remunerações dos Órgãos Sociais  9.800,00  13.650,00 

Remunerações do Pessoal  223.547,25  224.269,28 

Encargos sobre Remunerações  54.433,82  56.395,25 

Seguros de Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais  8.106,09  10.801,81 

Outros gastos  1.392,44  1.001,68 

 297.279,60  306.118,02 

O número médio de empregados durante o ano de 2016 foi de 6, valor idêntico ao registado no ano transato.

A entidade concede aos colaboradores o direito ao seguro de saúde da entidade.

16.  Divulgações exigidas por diplomas legais
A Entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei 534/80 de 7 de novembro. 

Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei 411/91, de 17 de outubro, informa-se que a situação da Entidade 
perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados.
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Fornecedores

A rubrica de fornecedores em 31 de dezembro de 2016 e 2015 decompõe-se da seguinte forma:

FORNECEDORES 31-12-2016 (¤) 31-12-2015 (¤)

Fornecedores C/C - Gerais  1.853.564,79  1.981.382,29 

Fornecedores C/C - Entidades relacionadas  42.043,07  24.453,70 

 1.895.607,86  2.005.835,99 

Financiamentos Obtidos

Em 31 de dezembro de 2016 e 2015, esta rubrica apresenta a seguinte composição, conforme nota 6:

FINANCIAMENTOS OBTIDOS 31-12-2016 (¤) 31-12-2015 (¤)

Locações Financeiras   33.416,40   43.932,65 

 33.416,40  43.932,65 

Outras Dívidas a Pagar

A rubrica de Outras dívidas a pagar decompõe-se do seguinte modo:

OUTRAS DÍVIDAS A PAGAR 31-12-2016 (¤) 31-12-2015 (¤)

Acréscimo reembolso exportação  279.667,01  229.552,88 

Fornecedores - credores acréscimo gastos  1.379.177,61  1.331.237,06 

Fornecedores - credores acrésc.gast. - Gerais  9.454,91  7.329,86 

Remunerações a liquidar  52.645,28  51.892,98 

Credores por devolução de Exportação  8.972,54  84.695,05 

Clientes saldos credores  62.346,33  91.855,85 

Outros credores  9.948,38  7.840,60 

 1.802.212,06  1.804.404,28 

Instrumentos do Capital Próprio

O Capital Social da entidade é composto por 3 quotas, uma de valor nominal de 18.000€ e duas de 6.000€ cada.

O Capital Social encontra-se totalmente subscrito e realizado em 31 de dezembro de 2016, apresentando-se em seguida 
os valores subscritos e realizados:

ACCIONISTA/SÓCIO Nº TÍTULOS SUBSCRITO % DETIDA REALIZADO

ACAP 1 18 000,00 ¤ 60,00% 18 000,00 ¤

APIB 1 6 000,00 ¤ 20,00% 6 000,00 ¤

ANIRP 1 6 000,00 ¤ 20,00% 6 000,00 ¤

TOTAL 3 30 000,00 ¤ 100,00% 30 000,00 ¤

A rubrica de reservas totaliza o valor de 6.000,00 ¤ relativo às reservas legais.

De acordo com a legislação comercial em vigor, pelo menos 5% do resultado líquido anual se positivo, tem de 
ser destinado ao reforço da reserva legal até que esta represente 20% do capital social, reserva que se encontra 
totalmente constituída.

Esta reserva não é distribuível a não ser em caso de liquidação da entidade, mas pode ser utilizada para absorver prejuízos 
depois de esgotadas as outras reservas, ou incorporadas no capital.

O valor relativo a resultados transitados corresponde aos excedentes de resultados acumulados ao longo dos vários 
anos de atividade. A evolução do ano de 2015 e 2016 está refletida no Ponto 3 – Demonstrações das Alterações 
no Capital Próprio.

 

15.  Benefícios dos empregados
Em 31 de dezembro de 2016 e 2015 a rubrica de Gastos com o pessoal apresentava a seguinte composição:

GASTOS COM O PESSOAL 31-12-2016 (¤) 31-12-2015 (¤)

Remunerações dos Órgãos Sociais  9.800,00  13.650,00 

Remunerações do Pessoal  223.547,25  224.269,28 

Encargos sobre Remunerações  54.433,82  56.395,25 

Seguros de Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais  8.106,09  10.801,81 

Outros gastos  1.392,44  1.001,68 

 297.279,60  306.118,02 

O número médio de empregados durante o ano de 2016 foi de 6, valor idêntico ao registado no ano transato.

A entidade concede aos colaboradores o direito ao seguro de saúde da entidade.

16.  Divulgações exigidas por diplomas legais
A Entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei 534/80 de 7 de novembro. 

Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei 411/91, de 17 de outubro, informa-se que a situação da Entidade 
perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados.
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17.  Outras Informações consideradas relevantes
17.1  Diferimentos

A rubrica de Diferimentos inclui os seguintes montantes:

DIFERIMENTOS 2016 (¤) 2015 (¤)

Ativos

Seguros  2.245,72  2.196,85 

Trabalhos Especializados  6.779,32  13.565,63 

Outros gastos diferidos  4.375,33  - 

Taxa Licenciamento  11.258,36  16.887,54 

 24.658,73  32.650,02 

17.2  Fornecimentos e serviços externos

A rubrica de Fornecimentos e serviços externos é detalhada conforme se segue:

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 2016 (¤) 2015 (¤)

Subcontratos  7.918.470,89  7.530.578,54 

Trabalhos especializados  351.660,46  288.104,75 

Publicidade e propaganda  529.236,98  490.809,44 

Honorários  33.837,50  41.444,44 

Conservação e reparação  3.720,53  1.174,24 

Ferramentas e utensílios de desgaste rápido  1.640,43  256,85 

Livros e documentação técnica  99,06  - 

Material de escritório  1.344,88  2.104,03 

Artigos de oferta  1.261,00  5.653,96 

Combustíveis  4.128,69  3.251,90 

Deslocações e estadas  19.448,94  22.302,52 

Transportes de mercadorias  1.064,22  2.460,05 

Rendas e alugueres  4.563,80  4.591,04 

Comunicação  14.456,34  6.907,70 

Seguros  3.284,75  3.331,33 

Contencioso e notariado  3.141,37  5.817,85 

Despesas de representação  25.293,49  17.765,44 

Limpeza, higiene e conforto  1.808,67  1.426,62 

Outros fornecimentos/serviços  9.333,17  12.634,39 

 8.927.795,17  8.440.615,09 

17.3  Outros rendimentos e gastos

A decomposição das rubricas de Outros rendimentos e de Outros gastos no final de 31 de dezembro de 2016 e 2015 
é conforme se segue:

OUTROS RENDIMENTOS 2016 (¤) 2015 (¤)

Rendimentos suplementares  49,15  201,52 

Recuperação de dívidas a receber  2.000,00  5.251,98 

Correções relativas a períodos anteriores  1.744,89  3.909,57 

Outros rendimentos  1.746,43  4.357,40 

	 Penalidades contratuais  1.658,74  3.973,00 

	 Outros não especificados  87,69  384,40 

 5.540,47  13.720,47 

OUTROS GASTOS 2016 (¤) 2015 (¤)

Impostos e taxas  82.809,17  43.794,66 

Correções relativas a períodos anteriores  40.043,85  19.244,82 

Donativos  12.550,00  24.800,00 

Outros gastos  7.769,53  20.103,45 

	 Prémio Valorpneu  5.000,00  17.500,00 

	 Outros  2.769,53  2.603,45 

 143.172,55  107.942,93 

17.4  Juros e rendimentos e gastos similares

Os juros e rendimentos similares obtidos e os gastos similares suportados reconhecidos no decurso dos anos de 2016 
e 2015 são detalhados conforme se segue:

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES OBTIDOS 2016 (¤) 2015 (¤)

Juros Obtidos  36.387,63  31.502,09 

 36.387,63  31.502,09 

JUROS E GASTOS SIMILARES SUPORTADOS 2016 (¤) 2015 (¤)

Juros suportados

   Financiamentos - Locações Financeiras  2.241,35  2.922,23 

Outros gastos similares  46,63  209,27 

 2.287,98  3.131,50 

17.5  Proposta de aplicação de resultados

A gerência da entidade, propõe que o resultado líquido obtido de 3.082.267,49€, seja transferido para a conta 
de resultados transitados.

O Contabilista Certificado A GERÊNCIA
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17.  Outras Informações consideradas relevantes
17.1  Diferimentos

A rubrica de Diferimentos inclui os seguintes montantes:

DIFERIMENTOS 2016 (¤) 2015 (¤)

Ativos

Seguros  2.245,72  2.196,85 

Trabalhos Especializados  6.779,32  13.565,63 

Outros gastos diferidos  4.375,33  - 

Taxa Licenciamento  11.258,36  16.887,54 

 24.658,73  32.650,02 

17.2  Fornecimentos e serviços externos

A rubrica de Fornecimentos e serviços externos é detalhada conforme se segue:

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 2016 (¤) 2015 (¤)

Subcontratos  7.918.470,89  7.530.578,54 

Trabalhos especializados  351.660,46  288.104,75 

Publicidade e propaganda  529.236,98  490.809,44 

Honorários  33.837,50  41.444,44 

Conservação e reparação  3.720,53  1.174,24 

Ferramentas e utensílios de desgaste rápido  1.640,43  256,85 

Livros e documentação técnica  99,06  - 

Material de escritório  1.344,88  2.104,03 

Artigos de oferta  1.261,00  5.653,96 

Combustíveis  4.128,69  3.251,90 

Deslocações e estadas  19.448,94  22.302,52 

Transportes de mercadorias  1.064,22  2.460,05 

Rendas e alugueres  4.563,80  4.591,04 

Comunicação  14.456,34  6.907,70 

Seguros  3.284,75  3.331,33 

Contencioso e notariado  3.141,37  5.817,85 

Despesas de representação  25.293,49  17.765,44 

Limpeza, higiene e conforto  1.808,67  1.426,62 

Outros fornecimentos/serviços  9.333,17  12.634,39 

 8.927.795,17  8.440.615,09 

17.3  Outros rendimentos e gastos

A decomposição das rubricas de Outros rendimentos e de Outros gastos no final de 31 de dezembro de 2016 e 2015 
é conforme se segue:

OUTROS RENDIMENTOS 2016 (¤) 2015 (¤)

Rendimentos suplementares  49,15  201,52 

Recuperação de dívidas a receber  2.000,00  5.251,98 

Correções relativas a períodos anteriores  1.744,89  3.909,57 

Outros rendimentos  1.746,43  4.357,40 

	 Penalidades contratuais  1.658,74  3.973,00 

	 Outros não especificados  87,69  384,40 

 5.540,47  13.720,47 

OUTROS GASTOS 2016 (¤) 2015 (¤)

Impostos e taxas  82.809,17  43.794,66 

Correções relativas a períodos anteriores  40.043,85  19.244,82 

Donativos  12.550,00  24.800,00 

Outros gastos  7.769,53  20.103,45 

	 Prémio Valorpneu  5.000,00  17.500,00 

	 Outros  2.769,53  2.603,45 

 143.172,55  107.942,93 

17.4  Juros e rendimentos e gastos similares

Os juros e rendimentos similares obtidos e os gastos similares suportados reconhecidos no decurso dos anos de 2016 
e 2015 são detalhados conforme se segue:

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES OBTIDOS 2016 (¤) 2015 (¤)

Juros Obtidos  36.387,63  31.502,09 

 36.387,63  31.502,09 

JUROS E GASTOS SIMILARES SUPORTADOS 2016 (¤) 2015 (¤)

Juros suportados

   Financiamentos - Locações Financeiras  2.241,35  2.922,23 

Outros gastos similares  46,63  209,27 

 2.287,98  3.131,50 

17.5  Proposta de aplicação de resultados

A gerência da entidade, propõe que o resultado líquido obtido de 3.082.267,49€, seja transferido para a conta 
de resultados transitados.

O Contabilista Certificado A GERÊNCIA
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